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Normas ponfifícias sobre el ayuno 
eucarísfico en Ja Vigilia Pdscuíi 

Radio Vaticano censura a ios que elevan 
injustamente los alquileres de viviendas 

( In formación en 4.^ pag.) 

C o r d i o í 

c o n e l 

e n t r e v i s f o 

p r e s i d e n t e 

d e A r b u r ú o 

E i s e n h o w e r 

primer magistrado de los EE3 ÜU. mostró un amable interés 
^ España y transmitió afectuosos saludos para el Caudillo 

m i -
;,No 

fgfnl>ién conversó el min is t ro 
con otros miembros del 

Qcbiernc norteamericano 
Washingtan.—iLos p e r i o d i s t a s 
j u n t a r o n al" señor A r b u r ú a , 

España pensaba u n i r s e a l 
o.nco i n t e r n a c i o n a l p a r a r e -
i ns t rucc ión y f o m o n t o y a l f o n -
AH monetar io i n t e r n a c i o n a l , a m -
Ss o rgan i smos ospec ia i l i zados 
ÍP las "Naciones U n i d a s . E l 

i"trc españo l , r e s p o n d i ó : 
,1 t^mos e s t u d i a d o t o d a v í a . 
% F N T A Y CINCO M I L L O N E S 

OE DOLARES R E C I B I R A ESX 
PASA EL A N O P R O X I M O 
Wash ing ton .—España v a a r e ­

cibir a p r o x i m a ' d a m e n t e , o c h e n -
v ' c í n c 0 mi! l<}nes de d ó l a r e s 

n ei p r ó x i m o a ñ o , s e g ú n h a 
dicho a l a - c o m i s i ó n de Asun tos 
citeriores e l dn rec to r d e A d m i -
nist'-a.ción de las o p e r a c i o n e s e n 
i j ^ t e r i o r , Stasse-n. 
"Man i f es tó t a m b i é n q u e los 
fondos de ayuda a E s p a ñ a p a r a 
el próx imo año i n c l u i r á n d i n e ­
ro para t r i g o , a l g o d ó n , m a t e ­
rial f e r r o v i a r i o y r e h a b i l i t a c i ó n 
de las i n s t a l a c i o n e s f e r r o v i a -

i-jSÍTA AL BANCO DE 
EXPORTACION 
Wash ing ton . — L a p r i m e r a 

conferencia c e l e b r a d a po r e l m i -
nisfro español d o C o m e r c i o , d o n 
¡Manuel A r b u r ú a , en éste su te r ­
cer día de t r a b a j o en W a s h i n g - ' 
ton, fué con oí d i r e c t o r d e l B a n ­
co de E x p o r t a c i ó n o I m p o r t a -
CÍÓM, gene ra l Glen E. E d g e r t o n , 
y otros al tos f u n c i o n a r i o s de d i ­
cho'erg a n i smo. La c o n v e r s á c i ó n 
con él d i r e c t o r d e l Ba(nco d u r ó 
cuarenta m inu tos , . A l s a l i r d e l 
Banco, p a r a a c u d i r a u n a e n ­
trevista con e l senador d e m ó c r a ­
ta Stuart S y m i n g t o n j e n e l e d i -
íicio del Senado , el seño r A r b u ­
rúa h izo r e s a l t a r que e l temía 
principal d e ía 'conversac ión ' 
con el señor E d g e r t o n f u é e l de 
futuros c r é d i t o s a l a r g o p l a z o . 
RECÍBIOO POR .n.,, P R E S Í D E N T E 

Wash ing ton , '.tes É l m i n i s t r o 
hpañal d e Coi i :e G;0, j i a s i d o 
recibido p o r e l pí i \e; l e n t e E isen^ 
fiower a l a s c i n c o Ca^iosta t a r d e 
nora osn-a^)!,--;. Ar. t^g| iñaron a l 
señor A r b u r ú a , e l e r f ^ j á d O T ^ d e 
íspaña, . los s u b s e c r e t a r i o s espair 
Roles de C o m e r c i o E x t e r i . 7 r - Q - I n ^ 
dustria. i , 

El señor ' A r b u r ú a y sus acon i -
pañantes f u e r o n p r e s e n t a d o s , a l 
'presidente e s t a d o u n i d e n s e «por-
lohn M . S i m m o n s je fe de p r o ­
tocolo de l D e p a r t a m e n t o . de Es-
tado. Lo c o n v e r s a c i ó n d u r ó d i e z 
minutos y al a b a n d o n a r e l des^ 
pacho p r e s i d e n c i a l , el m i n i s t r é 
español d e c l a r ó : 
/ 'Ha s ido u n a v i s i t a de c o r t e ­

j a que he a p r o v e c h a d o p a r a 
transmit ir al p r e s i d e n t e l os sa lu ­
dos del G e n e r a l í s i m o F r a n c o . E l 
presidente, que es una pe rsona 

h u m a n a , se ha m o s t r a d o 
muy amable y. a m i s t o s o . Ha s i do 
lln- g ran p lace r esta v i s i t a e n 
aue d p r e s i d e n t e nos ha res-
Pondido con pa lab i ias de a fec ta 
y n a / m o s t r a d o p o r España,. . .un ' 
^ a b l e i n t e r é s . 

Nos p i d i ó t r a s m i t i é r a m o s , sus 
saludos a l ' G e n e r a l í s i m a F r a n -

ENTREVISTA CON EL SECRETA-
fJO DE DEFENSA 
Wash ing ton . — Después de v i -

u'n fi:! P r e s i d e n t e E isenhO-
^ • . e l m i n i s t r o e s p a ñ o l de Co­

erció d o n - , M a n u e l ' A r b u r ú a , 
f w ! acl0 a l D o p a r t a m e n t o . d e 
p iensa donde h a b í a de c e l e b r a r 
'ia en t rev is ta con e l scc re t i a r i o 
WM Sa' 0 h a r l e s E.- W i l s o n . , 

a^'1^011 d i spensó una c o r d i a l 
J ^ p d a a l m i n i s t r o e s p a ñ o l a 
Mui-n d l ¡ 0 . . (S ien t0 ?rían 

v e n f i f 0 1 0 " p o r dar lG la b i '3n-

p r tamcnn to "0mbre m Í 0 y ^ DC' 

1SSTfíbN A R B U R U A - • 
Wash ing ton . — Después d e 

renc ia con el s e c r e t a r i o 
(Pasa a ú l t ima página) 

•Nueva York . -- El min is t ro de Comercio español, Sr. A rbu rúa , es 
.interviuvado por e l corresponsal de la "United Press", Mal Kenny, 
a su l legada ^ 1 aeropuerto de Id l ew i l d , ' de esta cap i ta l , desde 

donde prosiguióvsu v ia je a Washington. - (Foto C i f ra ) 

Ya a establecerse 
Gomooicaciéfl telsfén'cs 

entre Ispaña y los 
barcos en ultramar 
vía Londres, París 

y Ámsterdam 
B a r c e l o n a . - A p a r t i r de l p r ó ­

x i m o d i a 15 q u e d a r á e s t a b l e ­
c i d a l a c o m u n i c a c i ó n t e l e f ó n i ­
c a e n t r e c u a l q u i e r c e n t r o s i ­
t u a d o en l a P e n í n s u l a y los 
b a r c o s en a l t a m a r , v i a L o n ­
d r e s , P a r í s y A m s t e r d a m . 

L o s b a r c o s a d m i t i d o s a es­
t e s e r v i c i o s o n " C a r o n i a " , 
" M a o r e t a n i a " , ' 'Queen ¡E l i za -
b e t h " , "Queen M a r y " , " A m é r i ­
c a " , ' T o n s t i t " , Independenr -
c e " , " U n i t e d S t a t e s " , ^ l y m -
p i a " y " O s l o f j o r d " , en l a p r i ­
m e r a de las v ías c i t a d a s ; " l i e 
d e F r a n c e " , " L i b e r t e " , ^ l a n ­
d r e " , " A n t i l l a s " , t tOvence'V 
" B r e t a g n e " , " L i a u t e y " , v ía P a ­
r í s , y " N i e u w A m s t e r d a m " , 
v í a A m s t e r d a m . L a c o m u n i c a ­
c i ó n p ó d r á es tab lecerse ¡mar)-, -
c a n d o p r e v i a m e n t e e l ce ro 
o c h o , s e r v i c i o i n t e r n a c i o n a l , 
en l os t e l é f o n o s de B a r c e l o n a . 

S e h a e f e c t u a d o u n a t e r c e r a 

p r u e b a d e l a s b o m b a s « H 

El ministro de Educación en Sevilla 

Sevil la. ' — El min is t ro de Educa­
ción Nacional, don Joaquín Ruiz 
Giménez, acompañado del emi­
nent ís imo Cardenal Segura, Arz -
.obispo de bevü la , son saludados 
por diversas autoridades y per­
sonalidades académicas, a su 
llegada a' la ant igua fábr ica de 

.tabaeps, edif icio que ha sido ha­
bi l i tado para la nueva Facultad 
; de Derecho de esta capi ta l . 

(Potó Ci f ra) 

» 

su confi 

'ii-lSwa.— Un c/eso há f.alteémi a 
cwlwcuc.'jQj.-j • ÍÍÍC la.. impresión .ircei-

' (Uí a l roeopríir ¡la •visthi s&Sún. anun--. 
•cién 'Jos . -.núdícos. Estos: opeparon 
: hacé.. una. isémana, ' de cataratas.,' a 

M¿¡Cello Blancltí-i de 6'i añosy en am* 
• boSi/ojós, -que. Je- habían tenido •ciego'-
durante dos años. , ' : 

Hoy le qú i táron e ¡ ' vendaje/'- 'y 
después de exclamar que ya podía 
ver, cayó muer to , en l a misma sala 
del hospital .--Efe. • 
OTRA FUFRTF. BATIDA CONTRA LOS 
--MIEMBROS DEL MAU-MAU 

Na i rob i . - - E l Cuartel General b r i ­
tánico en Africa Or ien ta l , anuncia 
que en las ú l t imas 24 horas fueron 
muertos en un combate en la par te 
Sur de la reserva de N y e r i , 24 te­
rror is tas del Uau-Msu. entre elfos el 
t i tu lado br igad ier Gatamvky, y en 
otras zonas, 16 más, en acciones de 
patrul las. En la reserva de Nyeri fue-

' r o n , además, hcc'hos pr is ioneros diez 
rebeldes j - E fe ' . . . 

Inician en Ginebra la redacci dn de una nueva Convención 
que contenga salvaguardas contra las-nuevas armas 

Washington.^—-La bercera prueba de la actual serie de la bomba H, se llevó a 
cabo satisfactoriamente e l martes en el campo de experimentación de Eniwetsck-
B i k i n i , en las Mar ¿hall, anuncia la comisión de' Energía Atómica,, por i medio, 
de brevísimo comunicado en que se hace resaltar, que la prueba ha p^oporcio-
riado in formación ' de g ran importancia para la defensa nacional. — Efe. 

¿UNA NUEVA CONVENCION DE GINEBRA? . " ' 
. ' Ginebra.—Hombres de ciencia, de icyc^ y técnicos mi l i tares de 12 nacio­
nes, se han reunido 'para redactar una .nueva Convención que contenga sal­

vaguardas contra la bomba de hidrógeno. 

FRANCIA 
A-
LA 

NO QUIER 
Y CHINA A NT 

POÍ ello M m toia m m mu J M I I I 
ifopio y la m M i k U M M ¡ M l i a Mn 

H a n o i . - E i gene i ra l J^guyen G i a p se ha v i s t o o b l i g a d o a d i s m i n u i r 
l a p r e s i ó n d é sus l e g i o n e s c o m u n i s t a s sob re B i e n B i e n F u y las p a ­
t r u l l a s f r ancesas t a n t e a r o n a n o c h e l a t i e r r a de n a d i e que rodea l a 
f o r t a l e z a . P o r s e g u n d a n o c h e c o n s e c t i t i v a n o se l a n z a r o n a t a q u e s 
r o j o s , c o i j i r a e l b a s t i ó n , q u e se h a m a n t e n i d o f i r m e c o m o u n a r o c a 
r e s i s t i e n d o fe roces asa l t os . 

L o s obse rvado res especu lan c o n q u e G i a p h a r e t i r a d o sus h o m ­
b res p a r a r e a g r u p a r l o s p a r a u n a ú l t i m a o f e n s i v a sob re l a f o r t a l e z a , 
a c u a l q u i e r p r e c i o , an tes de que l a c o n f e r e n c i a d e G i n e b r a se r e ú n a . 

M u c h a s t r o p a s f r a n c e s a s a b a n d o n a r o n h o y sus a r m a s y c o g i e r o n 
las pa l as p a r a e x t e n d e r y p r o f u n d i z a r l as defensas d e D ien B i e n F u , 
c a v a n d o o t r a e n f e r m e r í a s u b t e r r á n e a p a r a l os c e n t e n a r e s de f r a n c e ^ 
ses y v i e t n a m i t a s h e r i d o s ^ q u e no, p u e d e n se r evacuados . 
AHORA SE LUCHA EN EL D E L T A 

/ / so&re l o " e w r o p e 
R e a p a r e c e D e GlauiJe atacando a Norfeaméríca 
y pidiendo que 

B c n n i - Francia y Alemania reañn;-
darán el viernes en París las nego­
ciaciones sobre la "europe izac ión" 
del Sarre. En las medios alemanes 
existe pesimismo acerca de l a í pers­
pectivas de un acuerdo. 

Quedan por resolver dos impor tan­
tes puntos: 

I ) La insistencia de los franceses 
en maíener una posición económica 

^pr iv i legiada en el té r r i t o r io del Sa­
r ro . 

.2) S i un arreglo germano-francés 
sobre el Sarre ahora> sería solamen­
te provis ional o dfef ini t ivo.-Efe. 

Ba ra jas .— Con objeto de ,v!sitar 
Madr id , llegó procedente de Palma 
de Mal lorca, un grupo de 30 o f ic ia ­
les y marineros pertenecientes a las 
dotacicínes de ios barcos norteamerica­
nos que se encuentran anclados en 
aquél puer to .—Ci f ra . 

Pllíl" t i . M 

V 

La p l u m a 
. m a r í a , r asga 

•Mac!rjd . 

^ress" 

El min is t ro de In formac ión y Tur ismo, Sr. Ar ias Sal-
* entregando a Mr. Ralph Forte, d i rector de la "Uni ted 

España, las insignias de la Encomienda de Isabel la 
Católica. -- (Feto Gil del Espinar) 

en 

"T-uve e l h o n o r d e ser e l p r i m e r p e r i o ­
d i s t a e s p a ñ o l q u e se e n t r e v i s t ó c o n M o h a -
m e d V y c r e o , q u e e l ú l t i m o d e los env iados 
espec ia les e » t r a n j e r o s q u e p u d o h a b l a r c o n 
e l M o n a r c a . E r a y a m u y tensa a f i n a l e s de 
M a r z o l a a t m ó s f e r a a l r e d e d o r d e l P a l a c i o 
I m p e r i a l de R a b a t . P o r es ta r a z ó n , no q u i s e 
en tonces h a c e r p ú b l i c a s a l g u n p s d e c l a r a c i o ­
nes que m e h i z o u n Rey. Q u i z á e n t i nos m o ­
m e n t o s d e e f u s i ó n e s p i r i t u a í ; q u i z á p o r q u e 
c o n e c i a q u e s o b r e su r e i n a d o se c e r n í a u n a 
g r a v e a m e n a z a " . 
; ,, ( R a m i r o S a n t a m a r í a * 

do un a u d a z p e r i o d i s t a e s p a ñ o l , - R a m i r o S a n t a -
las t i n i e b l a s q u e e n v o l v i e r o n 3,1 o r i g e n de los 

a c o n t e c i m i e n t o s r e g i s t r a d o s e n M a r r u e c o s . Nunca has ta .aho-
. ra u n t e m a t a n p a l p i t a n t e f u é t rabado t a n p r o f u n d a m e n t o . U n 
. h o m b r e qu-2 m a n t u v o e l s i l e n c i o q u e a c o n s e j a b a n a l as r a z o n e s 
i n t e r n a c i o n a l e s , h a b l a en es tos m o m e n t o s de a b i e r t a c r i s i s pa ­
ra q u e e l M u n d o ' c o n o z c a la v e r d a d q u e a l g u n o s p r e t e n d e n 

. d e s f i g u r a r . * 

n i MM DE n i m m m i m m m r 
Cada c a p í t u l o d e es te i n t e r e s a n t e y sensac iona l r e p o r t a j e 

es u n h a z de l u z que i n u n d a u n p e r i o d o oscu ro de l a h i s t o r i a 
. c o n t e m p o r á n e a . 

UN REY CERCADO POR SUS PROTECTORES 
r ^ A N T E EL ENEMIGO N U M E R O UNO DEL S U L T A N 

8 3 LA B A N D E R A D £ E L GLAU1 ES TRICOLOR 
58 LO QUE M E D I J O E L REY DE MARRUECOS 
^ LA F ALSED AD DE U N A " L E Y E N D A NEGRA" P E R I O D I S ­

T I C A 
^ A S I E D U C A B A A SUS HIJOS EL MONARCA MARROQUI 
5íc ¿QUIEN R E P R E S E N T A A F R A N C I A EN MARRUECOS? 

¿EL R E S I D E N T E O EL TERCER COLEGIO? 
8? U N A CONJURA P A R A CREAR UN ESTADO FRANCO-

MARROQUI I N D E P E N D I E N T E 

W E O I M I n v i m n o M i D r 
Las i n t r i g a s de los q u e a c t u a r o n e n t r e b a s t i d o r e s , con 

la p r o t e c c i ó n a b i e r t a de u n a p o t e n c i a e u r o p e a , apa recen f i e l -
•mente d e f i n i d a s en este d o c u m e n t a d o r e p o r t a j e e s c r i t o po r 
.un p e r i o d i s t a españo l que v i v i ó d i r e c t a m e n t e los p r e l i m i n a r e s 
•que d e s e n c a d e n a r o n l a ac tua l c r i s i s m a r r o q u í . 

N u e s t r o p e r i ó d i c o , con e l ú n i c o a f á n de p o d e r o f r e c e r a 
sus l ec to res los m á s i n t e r e s a n t e s y a u t é n t i c o s r e p o r t a j e s de 
la a c t u a l i d a d , se ha a s e g u r a d o l a e x c l u s i v a de su p u b l i c a c i ó n , 

. c e d i d a p o r l a A g e n c i a " M i r o s p a " . 
U s t e d , l e c t o r , se rá de los que lee rá c o n a v i d e z las . . . 

"imS Üfi DE 1 lliÉ 1 HOiJIIED f 

DE GAULLE ATACA A NORTEAMERICA 
París. — El general De Gaulle ha 

pedido hoy que Francia desarrolle sus 
armas atómicas, con objeto de desem-
jpeñar un impor tante papel para re ­
solver las disputas entre Estados Un i ­
dos: Unidos y la Unión Soviética. 

En su p r imera conferencia de Pren­
sa en cinco años. De Gaulle atacó el 
proyecto de la Comunidad europea de 
defensa con duras' palabras y censuró 
a l presidente del Consejo, Lan ie l , por 
aceptar la po l í t i ca norteamericana. 
Habló ante m i l quin ientos periodistas, 
d ip lomát icos y personalidades desta­
cadas en un céntr ico hotel parisiense. 

D i jo que Francia es todavía una 
g ran potencia y qu© "Solamente ha 
"abd icado" a los deseos vde su al iado, 
Estados Unidos. Destacó la pos ib i l i -

« dad del cataclismo de una guer ra a tó­
mica y agregó: "Cuando se presenta 
la posibi l idad dé la coetístencia de 
Rusia y los Estados Unidos, nos co­
rresponde hacer todo lo posible para 
colaborar en conseguir lo. Francia debe 
exist i r por sí misma, tener su propia 
pol í t ica, su sistema prop io de defen­
sa en proporc ión con sus recursos, 
asociada con sus aliados, pero inde­
pendiente e igua l . Por lo tanto, de­
bemos convert i rnos en una potencia 
nuc lear . " 

Di jo que e l t rátado de la Comuni­
dad europea de defensa no solamente 
reduci r ía la independencia francesa, 
la aislaría de sus te r r i to r ios de u l t ra ­
mar y se l levaría su e jé rc i to , sino que 
impedi r ía su acceso a las armas n u ­
cleares. "Sería prerrogat iva del co­
mandante jefe norteamericano - a g r e ­
g ó - decidir la fo rma de defender a 
Francia, y aún saber s i sería defen­
d ida . " — Efe. 
DISCURSO DE ADENAUER 

Bonn. - - El canci l ler Adenauer ha 
pronunciado un discurso en el ban­
quete anual de la Asociación de la 
Prensa ext ran jera, en el que pred i jo 
que ios experimentos de la bombas de 
hidrógeno pueden ob l igar a Rusia a 
l legar a un acuerdo de solución de 
la guerra f r ía con el occidente. Pero 
ha advert ido que esto sólo podría 
ocur r i r si el occidente se organiza y 
es consciente de su propia fuerza. 

En su discurso, Adenauer señaló es­
tos puntos: Alemania occidental y el 
mundo l ib re no pueden reconocer al 
Gobierno satélite de la zona sovié­
t ica alemana; el único representante 
l eg i t imo del pueblo alemán es la re­
pública federal alemana occ identa l ; la 
declaración de presidente Eisenhower 
sigue aún manteniendo que la comu­
nidad defensiva europea es mejor que 
n inguna imaginable al ternat iva de 
rearme de Alemania occidental , y la 
scüdar idad y seguridad del mundo l i ­
bre debe ser la base de cualquier so­
lución de la guer ra f r ía con los so-
viets.—Efe. 
NUEVO MODELO DE TANQUE 

Londres. — Gran Bretaña ha dado a 
conocer un nuevo tanque más rápido 
y cen más potencia de disparo que el 
famoso "Centur ión" que dió g ran ren ­
d imiento en la guerra de Corea. 

Los pr imeros modelos de este nue­
vo t ipo de tanque, l lamado "El con­
quis tador" , serán enviados a Alema­
nia para su prueba por las fuerzas de 
la NATO, según ha manifestado el m i ­
nistro de la Guerra. , 

La t r ipu lac ión será de cinco hOm-
bres . -E fe . 

D E L R I O ROJO . 
H a n o i . — E l c e n t r o d e g r a v e d a d 

de las o p e r a c i o n e s m i l i t a r e s e n 
I n d o c h i n a sé h a t r a s l a d a d o d e 
l a f o r t a l e z a d e D ien B i e n F u a l 
v i t a l d e l t a d e l r í o R o j o , a u n o s 
16 k i l ó m e t r o s a l Es te . L o s c o ­
m u n i s t a s h a n i n t e n s i f i c a d o sus 
ac tos de s a b o t a j e y acoso de l as 
p o s i c i o n e s f r a n c e s a s . C i e n t o 
t r e i n t a y se is c o m u n i s t a s r e s u l ­
t a r o n m u e r t o s y 107 f u e r o n h e ­
chos p r i s i o n e r o s . 

L o s g u e r r i l l e r o s de l i V i e t m i h n * 
h a n c o n q u i s t a d o u n b l o c a o d e 
c e m e n t o só lo a d i e z k i l ó m e t r o s 
a l Nores te de , H a n o i . En o t r o .£&>-
c a o fué r e c h a z a d o u n a taq t j e 
m e j a n t é . ~ E f e 
NO QUIERE ^ M O L E S T A R " A LOS 

COMUNISTAS 
P a r í s . ~ E l G o b i e r n o f r a n c é s 

h a a c o r d a d o b o y no e f e c t u a r g e s ­
t i ó n a l g u n a q u e p u e d a m o l e s t a r 
a Rus ia o a l a Ch ina c o m u n i s t a 
antes de q u e ce leb re la c o n f e r e n ­
c i a de G¡nebrai , q u e c o m e n z a r á 
e l 26 de A b r i l . 

E l G o b i e r n o , ha d e c i d i d o a p l a ­
z a r texhi d e c i s i ó n sob re l a r a t i ­
f i c a c i ó n . de la c o m u n i d a d e u r o ­
pea de d e f e n s a , a d o p t ó a n á l o g a 
pea de de fensa . A d o p t ó a n á l o g a 
de m o m e n t o , en c u a n t o a s e c u n ­
d a r la p r o p u e s t a d e l s e c r e t a r i o 
de Es tado n o r t e a m e r i c a n o , J o h n 
Fos te r Du l l és , de f o r h i u l a r u n a 
a d v e r t e n c i a c o n j u n t a a l a C h i n a 
c o m u n i s t a c o n t r a u l t e r i o r e s i n ­
t e r v e n c i o n e s e n . I n d o c h i n a . 

P o r . e l l o t e m e r o s o de d e s t r u i r 
la,s p o s i b i l i d a d e s de s o l u c i ó n de 
esa g u e r r a en, la p r ó x i m a c o n -
fercnc i ia de G i n e b r a , ha a p l a z a d o 
t o d o a c u e r d o t a n t o s o b r e e l p l a n 
de Fos te r Dull 'es sob re a d v e r t e n ­
c i a a C h i n a , , . c o m o s o b r e l a p r e ­
s e n t a c i ó n a ' l a A s a m b l e a rtacio-
n a l de l ^ p r o y e c t o d e ley d e r a t i ­
f i c a c i ó n ded t r a t a d o de l a c o m u ­
n i d a d d e f e n s i v a e u r o p e a . 

• " F r a n c i a desea que l a c o n f e ­
r e n c i a de paz de G i n e b r a co­
m i e n c e en las c o n d i c i o n e s n iás 
f a v o r a b l e s " , h a d i c h o u n a l t o 
f u n c i o n a r i o d e l G o b i e r n o de Pa­
r í s . — F f e . 
DUDAS DE E I S E N H O W E R 

W a s h i n g t o n . — E n -su co-nfe-
r e n c i a do P r e n s a , e l p r e s i d e n t e 
E i s e n h o w e r h a e x p r e s a d o d u d a s 
d e que e n G i n e b r a se l l e g u e a 
p o d e r n e g o c i a r una p a z en I n d o ­
ch ina^ q u e sea s a t i s f a c t o r i a p a r a 
e l m u n d o l i b r e . 

Ha a f i r m a d o que en esa c o n f e ­
r e n c i a n o b a s t a r á n m e r a s p r o m e ­
sas de los c o m u n i s t a s , s i n o que 
h a b r á de tene rse la s e g u r i d a d de 
que e l a c u e r d o q u e se p r o p u s i e s e 
p u e d e ser l l evado a l a p r á c t i c a . 

Ha seña lado E i s e n h o w e r q u e la 
p é r d i d a de I n d o c h i n a t e n d r í a 
p a r a e l m u n d o l i b r e c o n s e c u e n ­
c i a s i n c a l u c u l a b r e s , p é r d i d a d e 
i m p o r t a n t e s recu rsos m a t e r i i a l e s , 
e s c l a v i t u d de m i l l o n e s y m i l l o n e s 
d e seres h o y l i b r e s , _v r e p e r c u ­
s i ó n en cadeda e n o t r o s países 
d e l Suroes te de A s i a y d e l P a c í ­
f i c o . — E f e . 

E L REY DE C A M B O Y A A S U M E L A 
P R E S I D E N C I A D E L G O B I E R N O 
P n o m P e n h ( C a m b o y a ) . — El 

Rey de C a m b o y a , N ó r o d o m S i -
h a n u k , ha a s u m i d o p e r s o n a l m e n ­
t e la p r e s i d e n c i a d e l G o b i e r n o , 
p a r a hace r f r e n t e a l a i n v a s i ó n 
c o m u n i s t a . — E f e . 
M A S P A R A C A I D I S T A S SOBRE 

D I E N B I E N F U 
H a n o i . — Más r e f u e r z o s de p a ­

r a c a i d i s t a s f r anceses h a n s i do 
l a n z a d o s hoy s o b r e ía f o r t a l e z a 
d e D i e n B i e n F u , p a r a a y u d a r a 
l a d e f e n s a d e ; b a s t i ó n a n t e la 
i n m i n e n c i a de u n a n u e v a o f e n ­
s i v a r o j a , s e g ú n ha a n u n c i a d o 
e l a l t o m a n d o , f r a n c é s . Con los 
d o s c i e n t o s h o m b r e s que h a n s a l ­
t a d o h o y sob re la q u e m a d a t i e ­
r r a de B i e n B i e n F u , se h a r e ­
f o r z a d o la g u a r n i c i ó n en unos 
800 h o m b r e s , desde e l sábado a l 
d í a de hoy . Desde que c o m e n z ó 
l a b a t a l l a , h a n s i d o l a n z a d o s 
u n o s t res b a t a l l o n e s p a r a r e f o r ­
z a r la h e r o i c a g u a r n i c i ó n . fci 

París. — En una exposición de 
bolsos para señora figura este 
.or ig inal modelo, adornado con 
.profusión de cerezas, muy i n d i ­
cado para luc i r lo en las tardes 

de los días primaverales. 
(Foto Gil del Espinar) 

Sigue 
su ofensiva contr 
los comunist 

Dice que por estar infiltrados en 
el Gobierno se demoraron las 

investigaciones nucleares 
í Nueva "York. - El senador Mac Car-
thy , en un programa televisado, ha 
asegurado que los Estados Unidos han 
oemorado la invest igación sobre la 
bomba fie hidrógeno, durante 18 me­
ses, y qUe la nación podrá " m o r i r " 
a consecuencia de ta l demora. "Si no 
había comunistas en nuestro Gobier­
no, d i j o , ¿por qué aplazamos nuestra 
invest igación sobre la bomba de h i ­
drogeno, incluso aunque nuestros ser­
vicios de espionaje informaban día 
t ras día, que los rusos estaban f e b r i l -

S r i m b i ^ 0 " 6 1 d ~ ^ 
Mac Carthy empleó gran parte del hemí0 ? rep,ÍCar ai a taqucVue ha 

bia hecho contra é l , ei L c u t " Mu 
r row . Di jo que Mur row hace 20 años" 
estuvo ocupado en pit>paganda de h f ; 
causas comunistas - E f e ,aS 
MANIFESTACION DISUELTA 

cuando la fuerza p S l L ^ 0 5 
manifestación es.udt i " ^ ^ 
juventud revolucionarias. -La Pone í 
dtee que -so han pract icado-41 cíe e'a 
nones de es.udian.es. r , c ^ T Z 
vo lugar en ios . m e n o s ele ]a Vn 
vers.dad de Alejandría. Tres do 
estudiantes se encuentran „ 
h p r i d p s . - E f e . Cncuemran Sravememe 
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H A l l e g a d o a 
n u e s t r o po -

'der e l " B o l e t i r t 
O f i c i a l d e l Es ta­
d o " en cuyas pá ­
g i n a s se p u b l i ­
c a e l d e c r e t o en 
v i r t u d d e l c u a l se " 
a u t o r i z a a l m i n i s t r o de Obras 
P ú b l i c a s p a r a e j e c u t a r , p o r 
c o n t r a t a y . m e d i a n t e subas ta , 
las o b r a s de c o n s t r u c c i ó n d e la 
es tac ión ú n i c a de B u r g o s . 

En e l p e r i ó d i c o o f i c i a l , e n ­
c o n t r a m o s , u n a vez m á s , cons ­
t a n c i a de c ó m o , p e r i ó d i c a m e n ­
te , de f o r m a i n i n t e r r u m p i d a , 
v a n a l c a n z á n d o s e n u e v a s m e ­
t a s , en aque l l as a s p i r a c i o n e s 
q u e a ú n no hace m u c h o p a r e ­
c ían c o n s t i t u i r u n a u t o p i a y , 
p o r e n d e , i l u s i ó n p r e c i a d a d i ­
f í c i l de c o n v e r t i r s e en r e a l i d a d . 

B u r g o s p r e c i s a b a , p a r a e n ­
f r e n t a r s e con un p o r v e n i r q u e 
se a n u n c i a v e n t u r o s o , v a r i o s 
s e r v i c i o s s in los c u a l e s r e s u l t a ­
r í a v a n o p e n s a r en l a r e a l i z a ­
c i ó n de sus a n h e l o s , en la c o n ­
q u i s t a d e ese f u t u r o q u e e x i g e 
a la c i u d a d l a u t i l i z a c i ó n dé 
u n a s e r i e de f a c t o r e s s i n los 
cua les c u a l q u i e r o t r o e m p e ñ o 
r e s u l t a r í a i n f e c u n d o . Y h e a q u í 
c ó m o , c o n j u g á n d o s e con e l p r o ­
p i o e s f u e r z o d e l q u e son e l o ­
c u e n t e t e s t i m o n i o l a s r e a l i z a ­
c i o n e s y a , c u l m i n a d a s con sus 
p r o p i o s m e d i o s , v i e n e la as i s ­
t e n c i a d e l Es tado a s u b r a y a r l o 
cen u n a t u t e l a e f i c a z , v a l i o s í ­
s i m a , d e c i s i v a . 

En u n c o r t o p e r í o d o d e t i e m ­
p o , d o s dec i s i ones d e l Gob ie r ­
no p r u e b a n esa a s i s t e n c i a , r u ­
b r i c a n d o , h a c i e n d o p l e n a m e n t e 

s a t i s f a c t o r i o , e l 
i m p u l s o n a c i d o 
d e l a n o b l e i n ­
q u i e t u d de nues­
t r a s a u t o r i d a d e s . 
Es, p r i m e r o , 
l a a p r o b a c i ó n v 
e l a n u n c i o d e l 

cencu rso p a r a e j e c u c i ó n de l as 
o b r a s de a m p l i a c i ó n de la r e d 
de a b a s t e c i m i e n t o d e a g u a s a 
l a c i u d a d . Es, a h o r a , este o t r o 
paso de g i g a n t e m e r c e d a l c u a l 
la e s t a c i ó n ú n i c a se rá r e a l i z a ­
d a p o r e l p r o p i o Es tado , d a n ­
do así s a t i s f a c c i ó n c o m p l e t a a 
las a s p i r a c i c n e s b u r g a l e s a s . 

En es ta h o r a , a m p l i a m e n t e 
g r a t a p a r a n u e s t r a c i u d a d , j u s ­
to será p a t e n t i z a r de m o d o ex­
p l í c i t o la g r a t i t u d q u e B u r g o s 
d e b e a l C a u d i l l o p o r su v i v o 
i n t e r é s p o r , n u e s t r o s p r o b l e ­
m a s y p o r n u e s t r o s a n h e l o s . Y , 
a l a v e z . en m i r a d a r e t r o s p e c ­
t i v a , r e c o r d a r q u e . err l a p r i m e ­
r a v i s i t a o f i c i a l que el i l u s t r e 
C o n d e de V a l l e l l a n o e f e c t u ó a 
B u r g o s , h i z o c o n s t a r de un 
m o d o c o n c r e t o , r o t u n d o , abso ­
l u t o , q u e en su c o r a z ó n de 
e n a m o r a d o de n u e s t r a t i e r r a 
ten ten no só lo c a b i d a s i n o un 
d e c i d i d o a d a l i d los d i v e r s o s 
p r o b l e m a s q u e n u e s t r a s a u t o r i ­
dades le e x p u s i e r o n . 

• E l t i e m p o h a t r a n s c u r r i d o 
con c e l e r i d a d v e r t i g i n o s a . Y 
aque l l as p a l a b r a s d e l p r ó c e r 
m a r q u é s d e C o v a r r u b i a s de L e i -
v a e n c u e n t r a n en e l " B o l e t í n 
O f i c i a l d e l E s t a d o " su más es­
p l é n d i d a c o n f i r m a c i ó n . 

S u b r a y é m o s l o con h o n d a a l e ­
g r í a y con r e n d i d o t r i b u t o de 
a g r a d e c i m i e n t o . . . - - B . í. 

Ciro PIÍÜOQS presMos 
para conrrir a la subasta 

iistriicci 
d e l M la C É Sis 

A mediodia de ayer f ina l i zó el p la­
zo señalado para concurr i r a la su­
basta de obras cjOnvocada para icr-
m inar la construcción de! Grupo e s ­
colar cíe la calle de Salas, habién­
dose presentado cuatro pliegos. 

Hoy será efectuada la apertura da 
los mismos. 

Don José Luis Arrese 
visita al Capitán general 
y al Gotjernador civil 
Procedente de Bi lbao y con dirección 

- a Mad r i d , se detuvo ayer unas horas 
en B.urgos, alojándose en el Hotel 
Condestable, el ex-min is l ro y conce­
jero del Reino, don .losé Luis Arre­
se, que hizo una v is i ta de cortesía 
al capi tán general de la Región, ' te­
niente general Alcubilla -y al gobérna-

i _ dor c iv i l . 

C T X J A J L I D A . D 

Información militar 
VI SI TAS AL CAP I TAN «GF-N LR AL. — 

Ln la mañana de ayer S. E'. el capi­
tán general de la Región, tedíente 
yeneral Alcubi l la, recibió en su des- ' 
ipacho of ic ia l las siguientes visi tas: 

Excmo. Sr. D. José Luis de Arrc-
sC, exminis t ro y consejero del Reinó; 
don .losé Abad .Pereda y don Fé-
J ix 'Sagredo Vi lumbrales, ex^comba-
ilentes de la División Azu l , repatr ia­
dos de 'Rusia y don Luis Agu i r re , le-

• l i iente coronel de Ingenieros. 
PATRONATO DE HUERF ANOS D É ' 

OFICIALES Y SUnCFlClALES . — Pdr 
Orden de 8 de Marzo próximo pasa­
do {D. O. nüm. 36), se concede un 
pla^o ex t raord inar io de dos meses, 
a par t i r de la publ icación de esta Or­
den, para que los fami l iares de los . 
huérfanos cuyos padres hubieran si­
do socios for./osos de estos pat rona­
tos y hayan dejado, al fallecer, a l ­
gunas cuotas al descubierto, puedan 
abonarlas sin recargo. 

Do igual beneficio go/arán los so-
< ios actuales y ret irados que se en­
cuentren al descubierto en su.s cuo­
tas, para ponerse al corr iente de pa­
go, sin recargo de ninguna especie. 

F.ente de Juventudes 
ACTIVIDACES'v DURANTE LAS VA­

CACIONES DI'PCiKMANA SANTA. — 
La, Delegación^ .bíional dej f rente de 
Juventudes) or',. ídenado la colebra-
< ion de iifi aniv idades aprovechan­
do las vacaciones de Semana Santa, 
sin que su pract ica disminuya el fer­
vor rel igioso do ektas fechas tan sig"-
j i i f icat ivas y hondamente cr ist ianas. 

Curio c/c- Mandos de f F. J l . - - -
Con asistencia de camaradas de la 
prov inc ia y seleccionados de las cen­
turias de la cap i ta l , , se real izará un 
Curso de Mandos menores, desarro­
llándose las clases en el Inst i tuto 
Nacional de Enseñanza Media. 

Cur.so de especial istas.—Para las 
Centurias de Guias se rea l izarán los 
Cursos de Especialistas del F. de J . , 
i>abiéndose creado los grupos siguien­
tes: Prensa, Radio, Formación Po l i -

GUIA DEL tSPtCIADOR 
Calificación mora l autor izada por la 

Comisión (fiomesana * • Vig i lancia de 
espectáculos i 

COLISEO. -- "El l ibro de. la selva". 
VENIDA.—"Cerca de la c iudad" , ( 1 ) . 
CALATRAVAS. -- " Inv i tac ión p e l i ­

g rosa " , (2) y "Lo que fué de la Do­
lores)., ( 3 ) . 

COR0ON.--"Sor I n t r ép i da " , ( 2 ) . 
GRAN TEATRO.--"El beso de Ju­

das". ( I ) . v 
FOFüLAR. - "Sor i n t r é p i d a " (2> y 

"Sucedió en la Quinta Avenida" (2 ) . 
R E X . - ' Una vida marcada" , (3) y 

"Jal isco canta en Sevi l la" , (3 ) . 1 
EXPLICACION. - JPara Cines). 1, to­

dos Incluso niños; 2 , lóvenes; 3, ma­
yores; 3R, mayorea coa reparos y 4, 
graremeote pel igrosa. 

t i ca , E/Jucación Fisica, Polít ica So­
cial y Rel igión. Las clases se darán 
en el Hogar de la .calle Defensores de 
Oviedo. / 

Curso para y'e/es de ¿ert /c/o IÜ-
cales. — Camaradas de las d is t in ta i ' 
delegaciones locales real izarán en 
Burgos un curso* de jefes de Servi­
c i o de la Delegación, al objeto de es-
pcciali/.arse en Educación Fis ica, 
Formación Pol í t ica, Cü.ltura y A r l e y 
Formación Agropecuaria, 1 

Escuela del Magisterio 
Femenino 

CONVOCATORIA DF: INCRF.SO PARA 
EL CURSO 1953 - 54. — Los aspiran­
tes a la Carrera del Magisterio que 
deseen dar comienzo a sus estudios, 
durante el curso-1953 - 1954, podrán 
sol ic i tar el examen de ingreso en es-
la Escuela, durante los días l£bora-
bles del actual mes de Ab r i l , por 
medio do instancia d i r i g i da a la 
señora d i rectora, debidamente re in­
tegrada y acompañada de los-docu­
mentos cuya relación se detalla en el 
tablón de anuncios del Centro. 

MATRICULA DE ENSEÑANZA NO 
OFICIAL. — Las aspirantes a la ca­
r re ra ' del Magisterio que cfcclúcn 
sus estudios por enseñanza no o f i ­
c ia l y deseen examinarse en la pró­
x ima convocatoria - fo rmal izarán sus-
matr iculas en la secretaria de este 
Centro, durante los chas lectivos del 
mes de A b r i l , de, I I a l de la ma-

Delegáción provincial de 
Abastecimientos y Transportes 

DISTRIBUCION DE CEBADA. — Se 
recuerda a los agr icul tores y .gana­
deros que han sol ic i tado' cebada de ; 
esta Delegación y a' quienes fué ex­
pedido el oportuno vale para su re­
t i rada de almacén, que los mismos 
caducan el dia 30 del mes actua l ; 
por lo tanto deberán efectuar la re­
t i rada dQ dicho ar t icu lo antes" de la 
fecha indicada. 

Asimismo se advierte a los ag r i ­
cultores y ganaderos que deseen ce­
bada de impor tac ión , pueden í io l ic i -
tarla mediante instancia d i r ig ida a 
m i Autoridad (aunque ya lo hubie­
ran hecho anteriormente) haciendo 
constar el oúmero de cabezas'de ga­
nado quq posean dg cada clase y el 
de aves, extremo que demostrarán 
con la oportuna cert i f icación del 
inspector munic ipal veter inar io o 
in forme de la respectiva Alcaldía. 

También pueden sol ic i tar cebada 
en la forma indicado los industr iales 
chacineros que tengan ganado^para 
ser sacrif icado. 

Wotaf y avisos 
sindicales 

GRUPO PROVINCIAL HARINERO.— 
So pone cr. conocimiento de todos los 
fabricantes de har inas con residencia 
en esta capital y p rov inc ia , que, do 
conformidad con lo ordenado por la 
Comisaria General de Abastecimien­

tos y Transportes en escrito número 
22.697, de fecha'9 de Marzo ú l t imo , 
todos los cupos de t r igo para el abas­
tecimiento del segundo tr imestre de­
berán ser ret irados con la antelación 
que sea necesaria para poder mante­
ner con normal idad el ci tado abaste-; 
c imiento , b ien entendido que los no 
ret irados con anter ior idad al 15 de 
Junio serán anulados sin per ju ic io 
de la responsabil idad a ,quc haya lu­
gar por parte del fabricante moroso. 
Delegación Administrativa 
de Enseñanza Primaria 

TITULOS. — Se han recibido en es­
ta Delegación los títulos profes iona- . 
les d© enfermera de doña Purif ica­
ción Cuevas Puente, doña Cumc'rsin-
da Santaolal la ' l .ara y doña' María Te­
resa Alonso Carcía, los cuales pueden 
ser) recogidos por las interesadas, 
previa „ ident i f icación y presentación 
de .dos t imbres móviles de 0,25 pese­
tas- -I ; 

Crónica judicial • 
"'.SEÑALAMIENTOS " PARA- HOY. (/{u-

diéñpfa Te r r i t o r i a l . (Sala do lo Ci­
v i l ) ! — Pleito procedente del Juzgado 
de Pr imera Instancia de Laguard ia , 
seguido por don Jerónimo Sáiz de la 
Cuesta y Cantin con don Agustín Egui-
laz Montoya, sobre desahucio en pre-
-cario. " " ' '•' : ' .' ' 

—Ple i to procedente del Juzgado de 
Pnmcca Instancia número dos de B i l ­
bao, seguido por don Manuel Gonzá­
lez Ponce con don Ramiro Salazár 
Durañona, sobre desahucio en preca­
r i o . 

—'Pleito de mayor cuant ía, proce­
dente del Juzgado de Pr imera Instan­
cia de Santoña, seguido por don Pe­
dro San Román Oceja con doña Do­
lores Oceja Soíórzano, sobré rend i ­
c ión de cuentas. 

Audiencia p rov inc ia l .— Juicio ora l 
procedente del Juzgado de Instruc­
ción número 2 de Burgos, seguido 
contra Luis Alvarez Guerrero, sobre 
robo. 

Escuela Pericial de Comercio 
EJERCICIOS ESPIR;TUALES.— Con 

gran fe rvor . y en tus iasmo 'y con la 
asistencia total de sus alumnos se 
Vienen celebrando los Ejercicios Es­
pir i tuales en este Centro docente, 
d i r ig idos por don Isidoro Díaz. 

Mañana, viernes, tendrá lugar el 
acto final en 1^ Bendic ión Papal y 
misa de comunión general, que se 
celebrará a las nueve y med ia de la 
mañana, en 'a iglesia parroquia l de 
San Ju l ián, San Pedro y San Eel i -
.ces, en cuya fel igresía está encla­
vada dicha Escuela. 

S E N E C E S I T A 
m u c h a c h a c o m p e t e n t e , n o i m ­
p o r t a sue ldo . M a d r i d , 3 . 4.e. 

S e ñ o r O r t e g a . 

N O T I C I A S 
MCVI MIENTO DFMOCR \F\CO. — Du­

rante el d ia de ayer se ver i f icaron 
el Registro Civ i l las siguientes 

inscripciones: 
N a c i m i e n t o s : Félix García 

Rodríguez, Maria-Blanca Peña Ccbre-
cos, Mana-Isabel Santamaría Olal la, 
Ana-María Rojo Esteban, Pur i f icac ión 
Trascasa Antón, Mana-Josf Hcrvas 
Crespo, Mariá-Mi lagros Cornuda Ver-
gara y Daniel Alonso de la Fuente. 

D e f u n c i o n e s : Ninguna. 

P 1 $ Ó S L Í B R E S 
nuevos y e l e g a n t e s , v e n d o en 

ca l l e V i t o r i a 
R a z ó n : P a l o m a , 4 1 . B a r 

PAR MAC I AS DE GUARDIA. — Gar­
cía Rcol , Plaza de José Antonio, 19 
e Hidalgo Manjón, San, Juan, 25. 

• PERMISO DE INVESTIGACION MI -
NLRA . — En la Jefatura de Minas 
de Palencia y por don Miguel Gon­
zález Sáinz, vecino de Villasur de 
Herreros, se ha so l ic i tado, permiso 
de investigación de 130 pertenencias 
de mineral de carbón, denominado 
" M i g u e l " situado en el paraje Acebe­
da, del termino de Pineda de lá Sie­
r r a , perteneciente al Ayuntamiento 
de Pineda de la Sierra. 

PETICION PARA INSTALAR UNA 
NUKVA INDUSTRIA . — En la Jefa­
tura del Servicio' provincia l de Ga­
nadería y por don Elíseo Gil Menén-
dez, en representación de la "Cen­
t ra l Lechera xle Burgos S. A . " , se ha 
solicitado -permiso para instalar en 
Espinosa de Jos. Monteros una indus­
tr ia de concentración de leche con 
una producción dé "500.000 l i t ros de 
-leche concentrada anuales y un capi­
ta l de medio mi l lón de pesetas. Ésta 
industr ia empleará maquinar ia y m a ­
ter ias, pr imas nacionales. 

BOLETIN METEOROLOGICO c o m ­
prensivo de los datos faci l i tados por 
el Inst i tu to .de Enseñanza Media, CQ-
rresponuientcs a l - d í a do ayer: 

'Barómetro.—A las ocho do la ma­
ñana, 689 '3; a laá dos de 1^ tardo, 
CS^O; a las siete de la tardo, 689'9. 

.Termómeiro.—Temperatura máxima 
4 4 grados, a las 14 horas; m in imá , 
0'4 grados ba jo cero, a las f>-45 ho­
ras. . 

Dirección y velocidad del v iento.— 
A las ocho de la mañana, hiE., 3'6 
k i l ómet ros ; a las -dos de la l a rde , N . , 
T'2 k i lómetros; a las siete de la tar­
de, NNE., I O S k i l ómet roJ . Recorr i­
do , ^OO'g k i lómetros. 

Prec ip i tac ión, 3'0. 

ELECCION DE DANZANTES. — Si­
guiendo costumbre t rad ic iona l , el 
p róx imo Domingo de Ramos, a las 
diez y media de la mañana, en el 
ed i f ic io del Depósito Admin is t ra t ivo 
{Albóndiga), se procederá a la elec­
ción de los danzantes que han de ac­
tuar durante el año ac tua l , pudjen-
do presentarse los muchachos que lo 
deseen, de catorce años de edad en 
adelante. , 

CUPON' PRO-CIEGOS. — El número 
premiado con cincuenta pesetas, co­
rrespondiente al'- dia de ayer, es el 
23 y don cinco pesetas, los te rm i ­
nados en 23. 

LETRAS DE LUTO. — En el pueblo 
de Vi l lar iczo y a la edad de 65 años 
!uá dejado do exist ir el señor-don Eé-
l ix Mariscal Sagretío, a cuya apena­
da esposa doña l lel iodora R u i i ; h i jos , 
hi jas polít icas y demás famil iares, 
testimoniamos nuestro pésame. 

•/a v¿¿. !>.D 1 3 
P a r a l e c t o r e s n o s u s c r i p t o r e s de 

D I A R I O DE BURGOS 

Concierto musical 
de los íiermanos 
Vivo, en el Casino 

Según teníamos anunciado, ios her­
manos don Ricardo y don Gabriel \ 
\ ó . ofrecieron ayer tarde, a las ochó 
y cu?.rlo, en el Circulo de l a Unión 
ua selecto concier to, organizado por 
la Dirección General .de In formación. 

En r i is t inguido públ ico asistió a es* 
la audición que resulto br i l lant is ima 
y en la cual ambos hermanos, ejecu­
taron ei programa prev is to ; "den Ri­
cardo Vivó (violonccl lo) y den Ga­
br ie l Vivó, al piano. Obras dt^ tan ac i> 
ŝ -c.'a u.nivCrsaüdad como las inmor ta­
l izadas por L. Doel lmann, Bach, Sam-
m a r t i n i . Herbert M u r r i l , Talla y Cas-
sátld, tuv ieren una justa in terpreta­
ción en los hermanos Vivó quienes 
fueron largamente aplaudidos pór el 
aud i tor io al . finai de cada obra y al 
concluir el concier to. 

b u r g o s 

a n o s 

Del Diario de Burgos 
correspondiente al lunes 

8 de Abril de 1924 
EN el p u e b l o d e T a r d a j o s ha su 

b i d o al C i e l o , a la edad de cinc% 
a ñ o s , el n i ñ o José H e r r e r a Mar 
t i n e z , h i j o de n u e s t r o quer : 
d o a m i g o , d e n Modes to HerA 
r a , m é d i c o de a q u e l l a loca l idar f " 

SE ha s o l i c i t a d o a u t o r i z a c i ó n na* 
r a es tab lece r u n a l i n e a de vía 
j e r o s en a u t o m ó v i l e s Cn,T. 
F resneda de l a S i e r r a y Bur¿csC 
p a s a n d o por los pueb los d ^ San 
ta O la l l a d e l Va l le , P rado luen 
SO, Soto, V a l m a l a , Alarr- ja 
U z q u i z a , V i l l a S u r , A r l a n z ó n 
Ibeas y Las V e n t a s . 

1 A t e m p e r a í ú f a m á x i m a de ' hov 
fué de 9,8 a l a s o m b r a y l a mi 
n í m a a l a s o m b r a de 4 , 1 . 

SANTORAL 
SANTOS DE HOY; 

S3. Edesio, Jenaro, Máxima, Con­
cesa, ir .rs., Dionis io, A m a n d o , obs. 

Misa, con misa s imple y color mo­
rado, de la fe r ia , segunda oración por 
la Iglesia o por el. Papa, tercera Et 
fámulos. Prefacio de lá Cruz. 

SANTOS DE MAÑANA: 
l os Siete Dolores de A'uesíra, Seño­

r a . Ss. Casilda, vo . , María Cleoíc, 
Demetr io. Conceso, H i l a r i o , Eusiquio, 
m r s . , Acacio, Marcelo, obs. 

Misa, con r i t o doble mayor y co­
lor blanco, de Los Dolores de Nuestra 
Señora,tsegunda oración y Evangelio 
ú l t imo de la f e r ia , ,tercera Et f ámu­
los. Glor ia, Credo, Prefacio d a l a V i r ­
gen. ' -

Rogad a D ios en c a r i d a d p o r e l a l m a de 
EL SEÑOR 

! q«e f a l l e c i ó é n el d i a de a y e r en V i ü a r i e z o ( B u r g o s ) , a los ^5 eños, de e d a d , 
cen fo r tac ío con l os San tos S a c r a m e n t o s y l a b e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de S u S a n t i d a d 

]f|f'; ; Q> E\ P, D. ,,' ~{ , 
Su a p e n a d a esposa , d o ñ a H e l i c d o r a R u i z ; h i j o s , d o n G a b r i e l , d o n D a n i e l y don F é l i x j h í j a á 
p o l í t i c a s , d o ñ a M a n u e l a G a r c h e n i l l a y d o ñ a M a t i l d e M o r a l ; , n i e t o , F e r n a n d o ; h e r m a n a s p o l í t i c a s , 
d o ñ a Jus ta S á i z , d o ñ a P i l a r R e n u n c i o y d o ñ a E l a d i a R u i z ; s c á r i n o s y d e m á s f a m i l i a 

A l p a r t i c i p a r a sus a m i s t a d e s t a n sens ib le , p é r d i d a . Ies r u e g a n u n a o r a c i ó n p o r su a l m a f 
l a a s i s t e n c i a a l f u n e r a l q u e t e n d r á l u g a r h o y a las o n c e y m e d i a , en l a . i g l e s i a p a r r o q u i a l de 
•V i l l a r i ezo . P o r cuyos ac tos de p i e d a d les q u e d a r á n e t e r n a m e n í e a g r a d e c i d o s . 

V i l l a r i e z o , 8 d e A b r i l de 1954 

P R I M E R A N I V E R S A R I O ! 
L A SEÑORA 

D o ñ a E m i l i a G ó m e z F e r n á n d e z 
•Fa l lec ió en Escobados de A b a j o e l d i a 10 de A b r i l de 1953, a los 65 a ñ o s de e d a d , 

h a b i e n d o r e c i b i d o les .San tos S a c r a m e n t o s y l a b e n d i c i ó n de Su, S a n t i d a d 

' Q. E- P. D. v 
Su r e s i g n a d o esposo, d o n I n o c e n c i o F e r n á n d e z ; h i j a s , d o ñ a A n u n c i a , d o ñ a C o h s t a n t i n a , d o ñ a 
t u i s a , d o ñ a L e o n o r y d o ñ a D e l i a ; h i j o s p o l í t i c o s , don Juan N a v a r r o , d o n Es teban A l o n s o , d o n 
S a n t i a g o H u i d o b r o y don José F e r n á n d e z ; h e r m a n o p e l í t i c o , d o n M a x i m i n o F e r n á n d e z ; n i e t o s , 

s o b r i n o s , p r i m o s y demás f a m i l i a 

R u e g a n u n a o r a c i ó n p o r su a l m a y l a a s i s t e n c i a a las m i s a s que se c e l e b r a r á n en l a i g l e ­
s ia de San ta C r u z , d e d i c h o Escóbados , e l d í a 10, d e o c h o a d i e z de la m a ñ a n a , p o r cuyos ac tos 
les q u e d a r á n m u y a g r a d e c i d o s . Escóbados de A b a j o . 8 d e A b r i l de 1954. 

. 'LA MISERICORDIA" Gran Agencia Funerar ia. Santa Clara 2. T e l . 1672. • 

C U L T O S 
SAN GIL: Mañana, fiesta de Nues­

tra Señora de los Polores, misa do 
comunión general a las ocho y nic-
d ia. A las doce, misa solemne, que­
dando, el Señor de rf l f tnif iesto, hasta 
la iunc ión de la tarde, en la que des­
pués del sermón y con asistencia "del 
excelentísimo y reverendísimo señor 
Arzobispo y de los Caballeros do la 
Rpal Hermandad cié la Sangre de Cris­
to , se celebrará procesión solemne con 
el Santísimo Sacramento, terminánde-
se con el Stabat Mater. 

SAN PEDRO DF. LA FUENTE: Maña, 
na, fest iv idad de Nuestra Señora de los 
Dolores. 

Por la mañana, a las ocho, misa 
re/ada de comunión general. 

Por la tarde, a las seis y media fUtv. 
c ión leucar ist ico-mar iana, con sermón 
por el R. P. Wenceslao del Santísimo 
Sacramento, p r io r de. los Carmelitas, 
procesión con el Santísimo por el in­
terior dq! templó, reserva y bendición, 
terminando 'con la Salve cantada. 

ú & ^ & ÍK ^ & m as % 

Primer cursiiíj diocesano 
para catequistas 

l icy jueves, idarú • comienzo: el p r i -
mcT cursi l lo (iioecsano' para .cátequli t 
. tas.- ; .?- ,n! i:"-'1 ~V. •• 

Los tres días, por la mañana,;» las. 
ocho, misa fen-la Santa Iglesia Catá-
dra ! , .ante S ; i n taMana la Mayor, con 
plát ica catequística a cargo de don Isi­
doro D í a / , cons i l ia r io ciiorcsano do la 
Juventud Mascul ina. 
. Las lecciones comenzarán a las ocho 
de la tarde. 

Su düración será de. t re in ta minutos 
cada Una.' i 

Las sesiones tendrán -lugar en el sa­
lón ele actos de la parroquia de San 
•LorOn/.ó. 

Él programa para hoy es el siguien­
te: 

"E l Catequista: su m i s i ó n " , por el 
muy i lustre señor don Andrés Ortega, 
delegado diocesano del Secretariado Ca­
tequístico y "Una Catcquesis parro-
q u i a l : su o rgan izac ión" , por don An­
gel Puente, párroco de Santa Agueda. 

^ & & & « ^ ^ & ^ í f c « 

GonímÉs É sneiMii 
.., PARROQUIA DE LA ANUNCIACION 

En el salón de r-ctos do esta pa-
r roq i í ía , tendrán lugar los días oj 
9 y - 1 0 del actua l , a las ocho de la 
larde,-unas conferencias do índole so-
c ia l -cató l ico, para hombres y jóve­
nes. 

Los conferenciañles serán, don Ra­
m i ro González, don Ricardo -Muro y 
don José María Francés Gi l , por Cl 
erden de fechas. 

La entrada será l ibre para cuan­
tos deseen asist ir y se desea la asisten­
c ia, dada la importancia de los temas 
a t ratar . . -

.ARRIENDASE pi-.Q siete 
habitaciones, soleadas, 
gran confor t , si lo Vito­
r ia veint iuno. 
NECESITO piso hasta óOO 
pesetas, no importa si­
t io ni tamaño. San lL:an 
24 , pr imero, habitación 
V teléfono 1303. 
.NECESITO piso de dos a 
seis habitaciones. Con-
.cepción, 2. Mercería. 

AÜT0M0Y11ES 

JCCESOEIOS 
CAMION Diesel cinco to­
neladas. Bien dé todo. 
Teléfono. 20-53. 
VENDO coches, Fiat tQ-

. pol ino y Fiat 1.100. In ­
formes Garaje La Bom-
l ¡lia. 
SE VENDE camión "Che-
v r o l e M " ' . Razón: Mate­
riales Construcción " J . 
Sanj iau" . Pisones 7 y 9. 

. l í un j os . 
SE VENDE camión "3 
H. C " , caja metálica. 
Razón: Pisones 17, brfjo. 
Burgos 
VENDO coche Ford S 
H. P . médico. In forma­
r á , Justo del Olmo. Mel­
gar de Fernament'»!. 
VENDO coche Studebaker 
j iresidente. siete plazas 
bien de iodo. Teléfono 
2629. 
VENDO moto Eerbi co­
mo nueva muy bien 
equipada. E. Medrano, 

Sa VENDE coche tur ismo 
Standar 12 H. P. Talle­
res Quintano. 
SE VENDE furgoneta 9 
plazf.s. Garaje Franco. 
Madr id 75. 

COLOCACIOKS 
. - - - - » 

TENIS Club de Burgos. 
Se necesita conserje, a 
ser posible con nociones 
de ja rd iner ía y bar. 
Inú t i l sin buenas refe­
rencias, instancias: Mar-
.tinez del Campo núm. 3. 
.Oficinas. 

SE NECESITA cr iado. 
Huelgas núm. 2. 
SE NECESITA pastor en 
Vivar del Cid. Anastasib 
del Olmo. 
SE NECESITAN n iñera y 
doncella. Mar t ínez del 
Campo pr imero. 
SE HALLA vacante " l a 
guarda de campo de 
Avellanosa del Páramo.-
Solicitudes al a l ca lde^ 
SE NECESITA pastor en 
Vil lacienzo- T r a t a r con 
Casimiro Mariscal. 
SE NECESITA muchacha 
para taberna, en Carde-
ñedi jo 
CHALEQUERA bien ¡m-
pc'ésta!, fa l ta en Sssirer ia 
iMartiniano. Santo Do­
mingo de Guzmán ft. 
SE NECESITA much?.flia 
con buenos informes. 
Madr id 7, segundo, iz­
quierda. 
SE NECESITA asistenta, 
calle Delorado nurn. 1. 
segundo. 

5)>/V 

COMPEAS I YffllAS 
¡AI FAI FA! Vendo -o r l e 
teda temporada, f inca 
nueve fanegas. Otra <ie 
b fantrfas. Carretera V i ­
to r ia y P-seo la Qu ln ; - . 
In iormes Pr igo . Moneda 
13 Burgos. 
B A Y E T A S fabricación 
pr o p ia, exclusivamente 
al comercio y revende­
dores. Grandes descuen­
tos como ningún fab r i ­
cante. Iber ia. Tahonas 5 
POLLITOS de Reus, raza 
Prat leonada, Rhodes Is­
l am! , americana y Le-
ghorn todos los días y 
ioda clase cié mater ia l 
avícola. San Juan 2 í i , 
tercero. 

CARRETEROS se venden 
hasta 100 vigas para ca­
rros dé ínulas con - -be -
zaics y aimones, igua l -
n . nra se vende tablón 
de clr o de .2 ; 2,5CP y Ó 
metro.11 largo con d is t in ­
tos gruesos; tablón de 
t l .cpú de - a 4 metros 
propio para carp inter ía. 
Tratar con Qui r ino Mar­
tínez, Peral de Ar lanza 
(P.'-rgos). 

VENDO máquina " S i n -
vier"'. 350 «pesetas. Ca­
l le Miranda 6 , «cuarto. 
POILITOS recien nac i ­
dos. Avícolas San Is idro. 
Santa f i a r a 46. Burgos , 

SE VENDE \coche de n i ­
ño. Barr io Gimeno 13, 
segundo, izquierda. An­
gel Barquín. 
SE VENDE vestido niña 
pr imera comunión, com­
pleto. Calle Carnicerías 
núm. I , habi tación 17. 
TRAJE niño pr imera co­
munión blanco, vendo. 
Cefensores de Oviedo 5, 
segLindo, derecha. 
SE VENDEN dos vestidos 
n iña , p r imera comu­
n i ó n , económicos. Va-
dillos 50, bajo, derecha. 
PRIMERA comunión, ves­
tido n iña, organdí," se 
vende. Cid 19, tercero, 
derecha. 
TUBOS de cemento, dé 
ural i ta y de gres. San 
Pedro y San Felices 12. 
Puente Careaga. Burgos. 
HAGA su ahorro efectltrQ 
lavando con Jabón Co-
r imbo. Venta exclusiva 
en almacén de colonia­
les "La Lonja Conserve­
r a " , calles Miranda y De­
fensores Oviedo, { jun to 
Mercado S u r ) . 
INCUBADORA Jamesway 
2.940 huevos. Llt imo 
modelo. Muy barata. Te­
lefono 31-85. 
CORBATAS a 3.50 pese­
tas. En los comercios de 
Eduardo. Ep i fao io , Paco, 
Costa. Anipa y Asunción 
G. Delirado. 

SIERRAS. cepil ladoras 
universales, tornos, ta la­
dros, herramientas, bom­
bas " P r a t " , Comercial 
Dist r ibuidora de Maqui­
nar ia. San Pablo 13. 
GRANJA Ebro, Leghorn , 
Castellana, P ra t , como 
siempre los mejores po-
lluelos de un dia y po l l i ­
tas sexadas. Felipe Ba-
r r iuso, Merendero Mira-» 
f lores. Teléfono 2901 . 

VENDO coche do niño 
seminuevo. San Juan 39 , 
segundo. 

FIHCAS 
SE VENDEN solares" para 
ed i f i car . Talleres Quin­
tano. 
VENDO l ib re piso. Cálde-
rón de la Barca 3 , se-, 
guodo. derecha". _ 
SE VENDEN solares en 
f i e ' a tu / ca r re te ra Garde-
p i . Razón: Materiales 
C>.i.strucción " J . San­
j i a u ' . P;sones 7 y 9 , Bur­
gos. 
S£ VENDEN dos f incas, 
una con ga l l inero, para 
t ratar con Saturnino Rro-
geras, Oeneral Berdugo 
20. branda de Duero. 
PJSO l ibre vendo o cam­
b io por camión. Infor­
m e . Santa Dorotea 2 3, 
p r imero , derecha. 

VENDO taller mecánico 
con inmejorable maqu i ­
nar ia, precio convenien­
te. Garaje Hontavi l la. 
Brivieába (Burgos ) . 
S E VENDE casa i nd i v i ­
dual de planta y piso, 
jardín y pat io. Por la 
Q_inta. Informes Casa 

-Bocos, Hospital del Rey. 

V E N D O cipco pisos de 
todos precios, céhtr icos. 
Informes Santander nu­
mero I , segundo. 
PISOS l ibres soleados y 
amplios, vendo en calle 
Vi tor ia. Razón Paloma 
4 1 , bar. -
FINCA en Palencia, es­
paciosa toda regadío. 
200 frutales plena pro­
ducción, hermoso chalet 
planta y pisó, gal l inero, 
conejera, cuadras, a lma­
cén t ransformador, con 
roda clase de aves, yegua 
y dos potros áe ÍS me­
ses. S i t io céntr ico, ba­
rata, verla y t ra tar 
Amando Gómez. Menen-
dez Pelayo 12, pr ime­
ro. Falencia, 
VENDO l ibre económica 
casita indiv idual con te­
rreno y cuadras. Sáenz 
de Santa María San 
Juan I . 

VENDO libres pisos eco­
nómicos distintas zohas. 

.Sáenz de Santa María. 
San Juan í. 

VENDO casa diez v iv ien­
das' con grandes naves, 
producción ó por 100, 
precio 1.000.000; Cante­
ro . Concepción 2. 
VENDO local capaz cua­
t ro camiones con piso 
1-bre precio razonable. 
Cantero. Concepción 2. 

VENDO pisos l ibres cua­
t ro magni f icas habitacio­
nes más servicios, mag­
nif ica construcción, b ien 
situadas, 50.000. 60.000, 
b5.000. Cantero. Concep­
c ión 2. 
MOLINILLO vendo desal­
qui lado piso nuevo, so-
leadisimo, 40.000. A lb i ­
nos. Vega 36. 
PROXIMO Albóndiga ven­
do piso cuatro amplias 
habitaciones, baño, ser­
vicios, 58,000.- Albi l los. 

PISO lodo confor t , l ibre 
vendo -San Pablo, precio 
razonable. Albi l los, Ve­
ga 36. 
65,000 vendo piso muy 
ampl io , re formado, l ibre 
la Llana Afuera. Albi l los, 
Vega 36. ' 
POR Clínica señor Vara,' 
vendo piso nuevo, 3 ha­
bi taciones, servic ios, 
35.000. Albi l los. • 
VENDO o traspaso local 
j vivienda, p róx imo Es­
tación. Informes: Cons­
tantino Fernandez. Val-
Uechoque 4 . 

PRIMER piso muy bue­
no, l i b re , ampl io, baño, 
galef ia , vendo Rey Don 
Pedro, barato. Albi l los. 

CASA-CHALET con gara­
ge y j a rd in vendo li-» 
bre. 95.000, Alb i l los, 
Vega 36. 
VENDO piso llave en ma­
no nueva construcción. 
Razón San Pedro Carde-
ña 58 , bajo, derecha. 
S£ VENDE local llave en 
mano, i n f o r m e s San Ci l . 
Droguería G a r s a . , 

VENDO bohardi l la llave 
en. mp.no. Tratar San 
Juan 39. segundo. 

ELECTRICIDAD THi DIO 
LIQUIDO por ampl iación 
siete magnif icas radios 
temporadas pasadas, m i ­
tad de s^ valor, t a r a n ­
teadas . Tesla. San Juan 
5->, p r imero . 

L I Q U I D O rápidamen­
te existencias radios nue­
vas, restos de tempora­
da " " t e r i o r , precios i n ­
creíbles, desde 300 pe­
setas. Véalos en Diego 
La incr 2. Burgos. 

T. E. S. t. A . Reparar 
clones radio en el dia a 
vista del c l iente, servicio 
especial a domic i l io San 
Juan 55. 

MAD0S_rAP_BE0S 
OCASION vendo carro 
bueyes completo cese ne­
goc io . Lorenzo Santos, 
Las Quintan illas. (Bur ­
gos) . : 

VENDO o traspaso m a ­
dras, gall ineros. Aterido 
arreos y ja r fos para le­
che. Razón Perpetuo M i ­
guel. La Castellana. " V i ­
lla Soledad". 

SE VENDE t r i l ladora 
A ju r ia m i m . 95. Tratar 
con Luz , panadero do 
Pancorbo. 
SE VENDE una yegua 
re cien par ida otra de 
tres años, en Santa Ma­
ría del Campo. Demetrio 
de Grado. 

VENDO vaca tercer par­
to , 50 cuart i l los a prue­
ba ordeñar. Angel Escr i ­
bano. Pedresa dé] P r i n ­
cipo. 

SE VENDEN 75 ovejas 
con cr ia jóvene4 en Ma-
taluido de Juarros, t r a ­
tar con Ci r i lo Conde. 
TRACTOR, Ferguson co­
mo n-evo. vendo. Razón 
calle V i tor ia 59. 
GANADEROS: Garbanzos 
t r i turados para pienso, 
a 3,50 k i lo . Hijos Abel 
González, Miguel "Iscar 
14, Va l l ado l i d / 

VENDO tres machos a 
prueba, informes Fuen-
tecilias 5, p r imero , de­
recha. • 

SE VENDE un potro de 
dos ar.os, pelo negro , 
cinco dedús sobre la mar­
ca, enganchado a t r i l l a r 
y- arar con todas sus for ­
mas,- Amánelo Burgos , 
en iglesias. 

\ENDEM0S grada 25 
discoá Masscy - Harr is. 
San Pedro San Felipés 
14-1,6, bajo. 

ACRICULTORES í A ra ­
dos Brabant , Verte­
deras "Tr ip lex ' ' . Gra­
das. Mol inos. Moto 
bombas. Herramien­
tas. "Centra l Agr íco­
l a " . Frente Estación 
Autobuses, 

PBBD1DAS 
PERDIDA, c aldera de co­
bre desde Lb icma a 
üatoro. Gratif icaré en­
trega. Inocencio Diez 
Vil latero. 

NECESITO habitación pa­
ra una o dos personas. 

• Razólt. At'dfano-, (< Al­
macén. 

VENDO comedor y dor 
mítor jo, varias puertas 
Conde Don Sancho 6 
Ebanistería Sagredc. 

P O R ausentarme al ex­
t ran je ro , se vende dor­
m i to r i o moderno. Infor­
mes -esta Adminis i ra-
r lón 

TRASPASO local, muy b** 
ra to , prop-io P ^ f S 
carnicería o c u a l q u ' " 
negocio. Padre Elorez 
6, quinto, tardes. 
TRASPASO local San Cil 
hoy mercería a- tor iza-
do cualquier o t ra i n a ^ 
t r ia muy poca renta. 
Sáenz de Santa M ^ a -
San Juan, í. 
LCCAL 200 renta, estan­
tería?, escaparates • 
metros cuadrados. D2RA 
to- Teléfono 31-83-
TRASPASO ebanistería, 
fac i l idades-pago. 1^ ° 
mes, tienda comest i t»^ 
Vadillos 50. 
10,000 pesetas 
Charc . iv r ia . cop e J » g * 
y pkistehctós, ausencia 
forzosa. Albi l los. 
COMESTIBLES, r * " ^ 
j i s ima, pocos 

Plaza J O A o n n A » í -traspaso/ 4D ,000. AI 
. líos. 

™ L 
1MPRESOS, tarjetas. ^ 
vitaciones. ' ^ f o r á -
merciales. , J ^ ^ B U B -
ficos DIARIO DE B 
£ 0 5 . Calle V i to r ia , i-»* 
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genero/ De Casfr/es 
coba/Z/sfa aforfunado 

por t r a d i c i ó n f a m i l i a r 

D u r a n t e l a g u e r r a m u n d i a l 

e r a c a p i t á n y s e d i s t i n g u i ó e n 

n u m e r o s a s a c c i o n e s b é l i c a s 

( S e r v i c i o e s o e c i a l o a r a DIAR1Ó 
DE BURGOS) . E l c o r o n e l De Cas-
t r i e s , d e f e n s o r de l a f o r t a l e z a de 

D i e n B i e n F u , ha s i i ^ ascen ­
d i d o a g e n e r a l d e b r i g a d a p o r e l G o b i e r n o 
f r a n c é s . Con su n o m b r e se i n c r e m e n t a l a 
l i s t a de g e n e r a l e s de F r a n c i a , u n t a n t o es­
casa en estos ú l t i m o s t i e m p o s , a c o n s e c u e n -

•a de los ava ta res de l a pasada g u e r r a m u n d i a l , en l a q u e m u c h o s 
han muer to , o t r o s se e n c u e n t r a n en e l e x i l i o y g r a n n ú m e r o d e el los 
rensume sus ú l t i m o s a ñ o s en l a r e s e r v a , a l b o r d e de l a a n c i a -

" ^ E l g e n e r a l C h r i s t i á n de C a s t r i e s , c u e n t a e n l a a c t u a l i d a d 5 2 
*le edad y es n a t u r a l de P a r í s . Es u ñ s o l d a d o y u n c a b a l l i s t a 

fortunado p o r t r a d i c i ó n f a m i l i a r , y a q u e e n t r e sus a n t e p a s a d o s , 
háv i lus t res je fes m i l i t a r e s d e l a C a b a l l e r í a f r a n c e s a y no m e n o s 
•lustres conse je ros , m a r i s c a l e s y adecanes de l o s r e y e s d e F r a n c i a , 
frmo s i e m p r e , las g l o r i a s de F r a n c i a h a y que b u s c a r l a s en l os t i e m -
4,5 de la b r i l l a n t e m o n a r q u í a . 
- pe Cast r ies no d e s m e r e c e a sus a n t e p a s a d o s , y a q u e se t r a t a 
de un je fe m i l i t a r a l t o , a p u e s t o , m u y b i e n u n i f o r m a d o s i e m p r e , con 
las aspecto de i n g l é s q u e d e f r a n c é s . A su g r a n s e n c i l l e z , u n e 
sus mcdales de s e ñ o r p o r t o d o , l o a l t e . P a r a t r a t a r con sus i n f e ­
riores emp lea s i e m p r e m o d a l e s f i n o ? p e r o g r a c i o s o s , de f o r m a q u e 
cjemtíre ei so ldado se e n c u e n t r a a n t e u n c a m a r a d a de a r m a s d é 
inayer g r a d u a c i ó n , p e r o n u n c a a n t e u n j e f e h i e r á t i c o y f r í o . Esta 
es una {le sus p r i n c i p a l e s v i r t u d e s y q u i z á s e l l a sepa e x p l i c a r l a 
buena c o n d u c t a y e s p í r i t u de las t r o p a s f r a n c e s a s a c a n t o n a d a s e n 
Dien Bien F u . No cabe d u d a d e q u e éstas c o m b a t e n a g u s t o c o n t a l 
jefe a su m a n d o . 

En n u m e r o s a s o c a s i o n e s , De Cas t r i es h a t o m a d o p a r t e en c o n ­
curses h íp i cos de i m p o r t a n c i a i n t e r n a c i o n a l . Ha c o m b a t i d o en las 
pistas de los h i p ó d r o m o s con sus c o l e g a s , los c a b a l l i s t a s e s p a ñ o l e s , 
a quienes a d m i r a y c o n s i d e r a c o m o los m e j o r e s c a b a l l i s t a s m i l i t a ­
res de l a h o r a a c t u a l . Es tos , a su v e z , r e c o n o c e n l a g r a n c lase c a b a ­
llista y m i l i t a r de De C a s t r i e s . 

En 1931, De Cas t r ies se h i z o p i l o t o de g u e r r a y se a f i c i o n ó a 
los estudios d e l a a v i a c i ó n y l a g u e r r a a é r e a , q u e l l e g ó a d o m i n a r . 
Esto puede e x p l i c a r t a m b i é n . l a p e r i c i a d e m o s t r a d a en el f o r t a l e c i ­
miento de , l a p o s i c i ó n d e D ien B i e n F u p o r a i r e , c u a n d o a t e r r i z a r 
allí, sobre p i s t a s l a m e n t a b l e s , es t a r e a q u e s o l a m e n t e p u e d e h a c e r ­
se a base d e c a t e g o r í a h u m a n a y de c i e n c i a a v i a t o r i a . De C a s t r i e s 
posee a m b a s . 1 / 

Durante l a g u e r r a m u n d i a l . De Cas t r i es e r a c a p i t á n y es tuvo 
aguantando en u n a p o s i c i ó n c o n 60 h o m b r e s , l os a t a q u e s d e l as 
fuerzas a l e m a n a s d e l m a r i s c a l R o m m e l , as í c o m o l os d u r o s a t a ­
ques de los sensac iona les " S t u ^ a s " . D u r a n t e t r e s veces l o g r ó s a l i r 
de su p o s i c i ó n p a r a escapar a l c e r c ó , p e r o en las t r e s , t u v o q u e r e ­
gresar a sus de fensas . M á s t a r d e f ué c o g i d o p r i s i o n e r o con e l r e s ­
to de so ldados v a l i e n t e s q u e se d e f e n d í a n con é l . Los a l e m a n e s l e 
trataron m a g n í f i c a m e n t e , c o m p r e n s i v o s d e l a c lase de j e f e m i l i t a r 
que en él se h a l l a b a . P e r o De Cas t r i es n o e r a h o m b r e piara es ta rse 
quieto y l o g r ó escapar d e su c a u t i v e r i o , i n c o r p o r á n d o s e a l E j é r ­
cito f rancés que c o m b a t í a en I t a l i a . M a n d a n d o u n b a t a l l ó n p e l e ó 
duramente y d e m a n e r a c a b a l l e r o s a , y a q u e n u n c a p u d o - o l v i d a r q u e 
ios a lemanes q u e t r a t a r o n con é l en l a g u e r r a y e l c a u t i v e r i o f u e ­
ron s i e m p r e unos c a b a l l e r o s . 

En 1946 f u é d e s t i n a d o a I n d o c h i n a , m a n d a n d o u n b a t a l l ó n d e 
soldados s p h a i s de A f r i c a d e l N o r t e y t o m ó p a r t e en n u m e r o s a s 
acciones de g u e r r a en l a j u n g l a , h a s t a q u e a l f i n f u é d e s i g n a d o -
para queda r c o m o j e f e de l a f o r t a l e z a de D i e n B i e n Fu0 Sus h a ­
zañas en és ta h a n s ido g r a n d e s y a ú n h a r á m u c h a s m á s . De Cas-
tries está d e m o s t r a n d o a los m a l o s f r anceses q u e a ú n q u e d a n de 
los buenos. . . . 

M A R C E L P R E N D A S ! 

U n n e g r o v e c o n c ó r n e a s 

d e c e r d o y p u p i l a s d e n y l o n 

Tan asombrosa operación le fué practicada por 
el famoso oftalmólogo español Dr. Castroviejo 

!

( S e r v i c i o espec ia l p a r a D I A R I O DE BURGOS). En p l e n o c e n t r o d3 
Nueva Y o r k ha c iuedado i n s t a l a d a u n a e x t r a ñ a e x p o s i c i ó n que nos 

' r e v e l a , ."1 g r a d o db p r o f u n d o p r o g r e s o e fec tuado po r la M e d i c i n a y l a 
C i r u g í a ac tua les . Esta e x p o s i c i ó n ha ü ido m o n t a d a con o b j e t o de 

. e x p l i c a r lo m i s m o a los p r o f a n o s q ^ e a. los t é c n i c o s , e l g r a d o de c a p a c i t a c i ó n 
de los m é d i e c s n o r t e a m e r i c a n o s , l o que., son capaces de h a c e r y h a r á n e n e l f u ­

t u r o S i r v o t a m b i é n de e n s e ñ a n z a p a r a t odo m é d i c o . x t r a n j e r o q u e q u i e r a a p r e n d e r de a l l í cosas 
i t S e s a ^ * su P a t r i a . N e m o r o s o s g a l e n o s d o . n a c i o n e s poco a d e l a n - , 
adas t S m a n no tas an te los C u a d r o s y las e x h i b i . c i c n e s r e a l í s t i c a s d e , cper? /c iones q u i r ú r g i c a s y d e - , 

m o s t r a c i ó n ^ t a n e x t r a ñ a s p a r a los seres c o r r i c n - t c s , que p a r e c e en m u c h a s ocas iones que uno e s t a , 
^ s i t a n d o ¿n h o s p i t a l 3e laP L u n a o de u n país . tan e x t r a ñ o que no pe r t enece a este g l o b o . | 

La distracción de un joven 
médico estuvo a punto de 
ocasionar una catastro 

en Adelaida (Australia 
U O O l í 

Estreno de la comedia argentina '"AguaSien las manos" 
Madr id . ( S s n i c i o especial de la 

Asencia ".4rgos". Prohibida la repro­
ducción). — Aparte del cambio de 
prcgrsma de la compañía .de Alady, 
que ha representado por p r imera vez 
en el escenario de la Zarzuela la 
revista '"Diversión a c h o r r o " , la casi 
única novedad ha sido el estreno de 
la comedia argent ina "Agua en las 
manos", o r ig ina l de Pedro E. Pico. 

Lo de " o r i g i n a l " requiere aclara­
c i ón : el argumento —la joveneila 
que se enamora de un don .Juan ma­
duro— es, s i , de su propia inven­
c i ó n , pero nada nuevo, como tam­
poco resultan or ig inales los ' demás 
personajes constituidos por el ami ­
go gorrón y los criados de conf ian­
za. No era necesario, f rancamente, 
que estos tipos tan archiconocidos 
aqui hubieran dado el salto al At­
lánt ico. | 

En cambio si merece nuestro más 
completo elogio la admirable inter­
pretación de argentinos y españoles. 

SXH PABLO 

ü G U E R R A 

d e P R E C I O S Í I 

ESTA CASA NO HACE LIQUIDA­
CIONES SIGUE EN 

LUCHA DE PRECIO 
RELACIONAMOS ALGUNOS 

ARTICULOS 

Crespón seda 80 cm.; ,12,ro Pts. 
Crepsatén .19,25 " 
Toal ropa in ter io r . 12,65 " 
Glácé 80 cm. . . . . . . 11,65 V 
Fantasías seda des­

de 24,50 " 
Lani l la cuadros 5,90 " 
Cpal 7,70 n 
Opal f lorecl tas inte­

r ior 9,90 " 
Tela blanca 7,70 " 
Viscosillas colores . . . 7,70 . -
Viscosillas estampan 

das i 9,90 
Calzoncil los 9,25 '• 
Camisones 39,50 " 
Rizo felpa 7,30 " 
Colchas, desde . . . . . . 5 5 , — " 

Toallas desde 7,95 " 
T r a j e confección 
caballero 199,90 n 

e r e a s a s 

(Servicio especial de crónicas "Amunco") .—Mi l lares do esquimales están hu ­
yendo al Nor te , hacia los inmensos desiertos helados del Ar t ico , para ""sal­
varse" de los dólares norteamericanos y de la "decadencia esp i r i t ua l " que aca­
rrea el d inero. , 

Nadie les obliga a que se vayan, más bien ocurre/ lo cont rar io . Pero este pueblo resistente 
dedicado exclusivamente a la caza de focas y que. durante mi l lares de años ha arrancado -de los 
hielos los elcmenios do su vida p r i m i t i v a , piensa, qud está " reb landec ido" en el extraño mundo 

" ^ dominado por el d inero que los norteamericanos han llevado hasta Groenlandia con sus bases aé-
í reas. PQter Frcuchen, el famoso explorador danés del A r t i co , que ha vivido muchos años en-
ro 'os esquimales y está casado con mujer esquimal , relata en un l i b ro que acaba de apaiccer , las vicisitudes que ha 
lr0!lUfido la llegada de los hombres' blancos al Ar t ico . •. . 

'ranchen se estableció en 1910 en 
costa occidental de Groenlandia y 
,riiyó la casa más cercana al Po­

lo Norte en que ningún blanco habla 
v4vidb hasta entonces. Le dió al l u ­
gar el nombre de Thula que, en Ion-

\ 

cristales relucientes, espejos br i l lantes, 
lunas t ransparentes, f r o tando simple 
mente con un t rapo húmedo y un po­
qu i to de pas té 

UMP6ACR8STAI.ES 

sR9pr9ssntQnt9 Prcvinciol: Grescrio Gorria - Tahonos, 10 - Telf. 1511 - 8UR60S 

gua esquimal s igni f ica "a l Norte de 
todo y de todos". Ahora Thule -es 
una ciudad nor teamet isana, la ma­
yor de Groenlandia. 

¡Hace cuarenta años el d inero no 
signi f icaba nada en Thule; cada hom­
bre cazaba por si y su fami l i a y ha -
bia abundancia de caza : focas, mor­
sas, osos, zorros y pájaros de todas 
clases. Ahora todo ha cambiado. Las 
aves marinas mur ie ron por cientos de 
mil iares en las enormes manchas de 
aceite pesado que dejaban los buques 
de guerra. Las focas y las morsas 
desaparecieron huyendo del ru ido de 
|as excavadoras mecánicas. Un cam­
pamento de soldados norteamericanos 
se eleva en lo que era el lugar favo­
r i t o de los osos polares. 

Lgs esquimales no se quejan. Tie­
nen dólares eh abundancia, poseen 
lanchas motoras y toda la leña que 
quieren para sus fuegos. Pero ya se 
han hartado de tantas comodidades 
y están regresando a l desierto hela­
do para reanudar una vida cuya du ­
reza • resulta inconcebible para: un 
hombre blanco. 

Esta vida queda bien i lust rada por 
la% aventuras de Frauchen que, a l 
p r i nc ip i o de- su vida entre los es­
quimales perdió un- pie congelado, 
después de haber estado durante 
ocho horas l i tera lmente soldado a la 
pared de un •" igloo" por su barba, 
también congelada. Su asposa Nava-
r a n a , una esquimal , se quedó en una 
ocasión sola con su madre y un her-
man i to , después de una epidemia 
que exterminó al resto do su poblado. 
La fami l ia pasó varios dias alirhen-
tándose de carne de pe r ro , de t ra ­
jes de p ie l viejos y de correas. F i ­
nalmente, Navarana tuvo que presen­
ciar cómo su madre mataba a su p ro ­
p io h i jo para que las dos mujeres 
pudieran sobrevivir., 

Es n a t u r a l que d i g a i m o s que 
u n a sa la está ocupada p o r las 
e x h i b i c i e n í s m a r a v i l l o s a s d e l m é ­
d i c o • e s p a ñ o l d o c t o r C a s t r o v i e j o . 
Hay a l l í cus id ros , f o t o g r a f í a s e 
i n c l u s o c i e n t o s de o jos de ce ra 
y d'c m a t e r i a s p l á s t i c a s , con d e -
m o s t r a c i o n e o p r á c t i c a s de lo que 
Cas t rov i e j o . es c a p a z de h a c e r . 
P e r o l o m á s b u e n o de t o d o ns 
u n r i n c ó n d o n d e se e x p l i c a la d e ­
v o l u c i ó n de la v i s t a p o r o l of­
t a l m ó l o g o pspaño l a un o b r e r o 
n e g r o , üa e x p l i c a c i ó n q u e a l l í 
se i n c l u y e pone los pe los de p u n ­
t a y c u a n d o se ha le ído se re ­
p a r a en que a l l í h a y un n e g r o 
s e n t a d o en u n a s i l l a , .un n e g r o 
d e v e r d a d q u e f u m a d i s p l i c e n ­
t e m e n t e un c i g a r r i l l o . Cuando se 
le m i r a , e l n e g r o se l e v a n t a y 
d i c e : " P e r d o a e el seño r . Yo soy 
e l n e g r o a q u i e n se a l ude en es­
ta e x h i b i c i ó n " . Y en e f e c t o , se 
t r a t a de Sam Dou |e rs , q u e r e c u ­
p e r ó su , v i s t a g r a c i a s a C a s t r o -
v i e j o , después de c a t o r c e años 
d e c e g u e r a y de u n a od isea r e a l ­
m e n t e f a n t á s t i c a . J . I m i s m o S a m 
se r íe c o m o u n descos ido a l d e ­
c i r a los que le escuchan que 
sus c ó r n e a s son de ce rdo y sus 
p u p i l a s de n y l o n . T a m b i é n lee 

- a l d í a dos p e r i ó d i c o s , t r a b a j a , 
c o m o v i g i l a n t e en un b a n c o y 
füm'a c o m o un l o c o . Esto es i m ­
p o r t a n t e , p o r q u e los m é d i c o s n o r ­
t e a m e r i c a n o s h a 0 d e j a d o b i e n 
sen tado que el t abaco e j e r c e u n a 
a c c i ó n m u y n o c i v a sobre la v i s ­
t a . 

E n esta expos ic ió 'n pueden v e r ­
se o p e r a c i o n e s de c o r a z ó n , q u e 
d e j a n . suspenso a q u i e n l as p r e -
s e n c i á . Hay el caso de u n h o m ­
b r e g r a v e m e n t e h e r i d o en e l p e ­
c h o , cuyo c o r a z ó n es m a t e r i a l ­
m e n t e e x t r a í d o , de su c u e r p o y 
t r a t a d o a d e c u a d a m e n t e . E s t e 
h o m b r e es tá u n a h o r a s i n co­
r a z ó n , p r a c t i c á n d o s e t odas las 
if une i o nos card iaca is p o r m e d i o 
de a p a r a t o s adecuados y c o m p l i ­
c a d o s , q u e e x i g e n l a p r e s e n c i a 
d'o 21 m é d i c o s y p r a c t i c a n t e s , 
a p a r t e de los s i e te m é d i c o s o p e ­
r a d o r e s . T o d o sa je b i e n y e l o p e ­
r a d o v u e l v e a t e n e r su c o r a z ó n 
e n c o n d i c i o n e s adecuadas , i n c l u ­
so p a r a t r a b a j a r e n l a a c t u a l i ­
d a d , a " los t res años de l a i n ­
t e r v e n c i ó n Q u i r ú r g i c a , c o m o c o n ­
t a b l e Cn u n ba-nco de p r o v i n c i a , . 
E l o p e r a d o se l l a m a M a r t í n D. 
K l e n s c h y v i v e en l a p e q u e ñ a c i u ­
d a d d̂ e Cay l o r d , es tado de O k l a -
h o m a . 

E n esta e x p o s i c i ó n h a y n u m e ­
rosas r e f e r e n c i a s a la M e d i c i n a 
e s p a ñ o l a y a los g r a n d e s m é d i ­
cos e s p a ñ o l e s . D e j e m o s de l a d o 
la d e l d o c t o r C a s t r o v i e j o , c u y a 
i n t e r v e n c i ó n en es ta c ó l o s a l 
m u e s t r a os m u y d e c i s i v a . P e r o 
t a m b i é n o t r o s m é d i c o s españo les 
a c t u a l m e n t e v i v i e n t e s , c o m o o t r o s 
m u c h o s y a f a l l e c i d o s , son r e c o r ­
dados o a l u d i d o s e n n u m e r o s o s 
t r a b a j o s c i e n t í f i c o s e x p l i c a t i v o s . 
A s í , se p u e d e n v e r abusiones i n ^ 
tensas a M a r a ñ ó n , G i m é n e z D í a z 
A r r u g a , los B a r r a q u e r , e l d o c t o r 
U r r u t i a , N c v o a San tos y, o t r o s 
m u c h o s m á s , has ta t a l p u n t o q u e 
b i e n pudde a f i r m a r s e que la M e ­
d i c i n a español?) i n t e r v i e n e d e c i ­
s i v a m e n t e en ,es ta e x p o s i c i ó n . 
E l l o no t i e n e , en r e a l i d a d , g r a n 
cosa de p a r t i d i l a r , s i s a b e m o s 
q u e los n o r t e a m e r i c a n o s . h a n t e ­
n i d o s iomip re u n a espec ie de p r o ­
p e n s i ó n p a r t i c u l a r h a c i a l a M e ­
d i c i n a h i s p a n a , a d m i r á n d o l a de ­
c i d i d a m e n t e . 

A L B E R T CHAJVES 

U i l i l 
(Servicio especial para DIARIO DF, BURGOS). — Adelaida, 
c iudad austral iana habitualmente t ranqu i le , es población 
que se sobresalta a veces. LUtce pocos días un médico co­
nocido de la c iudad llevaba un c i l i nd ro de plomo conte­

niendo un segundo c i l indro mo r t a l , de cobalto rad ioact ivo. No se sabe cómo, 
ei caso es que el c i l indro de cobalto resbaló del c i l i nd ro de p lomo, sin que se 
diera cuenta, cuando pasaba por una de las calles más concurr idas de Adelaida. 
C: ioso' es decir cuál fué el asombro del médico en cuestión a l . comprobar que 
en efecto, fal taba el cobal to, cuando examinó el in te r io r del c i l indro de p lomo. 
A'o se/o podía, m o r i r a lsu ien, sino que incluso una parte d e j a población podía 
quedar destruida por las radiaciones del cobalto rad ioact ivo. 

Puesto el hecbo^en conocimiento de la Pol ic ía , durante todo el d ía , la 
rad io de Adelaida- lanzó constantemente, l lamadas de aux i l io , - adyir t ienoo a la 
'población del te r r i b le pe l igro que corr ía , s i alSuien. recogía el c i l i nd ro . La po­
l ic ía efectuó pesquisas por todas las CQlíeS) mientras que un-cjrupo de sabios 
y físicos, previstos de "scint i lómetros"; capaces:de descubrir un cuerpo radioac­
t ivo a diez metros de d is tanc ia , se repar t ie ron po r todos los barr ios de la po­
blación donde sé 'préshmía que el. objeto ter r ib le había , sido perdido po r el 
despistado médico. . ; - i : ' • ' ^ . 

Al cabo de nueve horas de búsqueda incesante,, un- estudiante de diecinue­
ve años, terr ib lemente emocionado, llair.aba por teléfono a una Comisaría de 
Policía de las afueras de la ciudad-, suplicando que se fuera a recoger el c i l i n ­
dro de cobal to, que habia'colgadO ' d e - u n poste de.su j a rd ín : Hacía la l lamada 
después de haber oído por p r imera vez el mensaje angustiado de la rad io local . 

liste desgraciado muchacho había hallado el c i l indro peligroso p o r la 
mañana, cuando se trasladaba a su escuela, donde se* prepara, -para unas, oposi­
ciones. Encontró el c i l i n ro de cobalto en una cuneta, junto a una parada de 
autobús y después.de recogerlo, lo tuvo en sií mano hasta la llegada al colegio. 
Una vez a l l í , para que nadie se lo p id ie ra , puesto que e l c i l indro era. un bo­
n i to t rozo de metal p lateado, br i l lan te , lo -guardó durante dos horas en e l bo l ­
si l lo superior de su chaqueta, junto a su pec io . Después ¡v coloco en su car tera, 
llevándoselo a Casa. ••^; !« '>í 'V-M aOi*,-"»^. u v . . | 

L l estudiante ha sido examinado en ~el .Hospital Real, detcubriéndose que 
padece extrañas y graves quemaduras in ter iores, que todavía no se han ir,ani-
festado en la superf ic ie. E i probable que se salve, pero los médicos ejercen 
una especial v ig i lanc ia en su desarrol lo y reacciones. , 

El gobernador de Adelaida ha impuesto, a l médico despistado una multa 
de quinientas l ibras y ha ordenado sea puesto fue'ra de servicio de aquellas ins­
t i tuc iones donde fuese necesario mah ipu la r mater iáles radioact ivos. Este mé­
d i c o , cuyo nombre es James Borq , de t re inta años dc \edad , ha manifestado 
que él no sabe cómo pudo resbalar el tubo de cobal to, ya que la base del tubo 
de p lomo estaba bien cerrada cuando é l lo tomó para rea l i zar experiencias .en 
su labora to r io . 

García Bhur sorprende siempre po r 
su "p reparada" natura l idad y Pasto­
ra Peña, en el personaje mejor d i ­
bu jado, legra quizá su más cu lm i ­
nante labor. Pero todos —Amparo 
Mar t i , Mariano. Azáñá, Angel Te r rón , 
Aida Cl l iv ier y Jul ia Cas te l lanos-
fueron acreedores igualmente a los 
encendidos aplausos cpn que el pú ­
bl ico premió su perfecto t rabajo. 

Después de estos dos estrenos, de ­
bemos destacar la reposición con ca­
racteres tstrenistas do la comedia 
de Carlos Llopis "Con la vida del 
Ci ro" en el Reina V ic to r ia , por l a 

.Compañía de Ismael Merlo y la c ien 
representación de ' Las manos de Eu-
r i d i ce " , p0 t Enrique Guitar t como 
único in térprdk : , en su " tea t ro de 
bois i l lo" de Bellas Artes, que cons­
t i tuyó un merecido homenaje al i n ­
teligente actor por parte de los es­
pectadores y de los numerosos ar ­
tistas que in terv in ieron en el f i n de 
fiesta. 

iLa celebración del Congreso del 
Teatro en M?yo, en Barcelona, es­
tá dando lugar a que escritores, em­
presar ios, autores y actores expon­
gan sus opiniones y que uno$ se 
muestren descreídos y otros opt imis-

. tas. , ^ ' 
Entre los que creen en la. ef icacia 

de esa asamblea, figurg. López Rubio, 
que coincide con los demás opinan-

; tes en que, el problema es fundamon-
talmenie económico y su . resolución 
está en reducir impuestos, tari f í ís fe­
r rov iar ias. . . . Lo demás ^ lo dará el 
éxito cíe cada uno. 

Croe que deben recuperarse los lo­
cales construidos para teatro, espe­
cialmente los de los Ayuntamienios 
y Diputaciones, que deberián onorb-
sar las salas oficiales para or ientar 
y elevar el arto escénico, porque 
¿quién duda que la labor do los dos 
teatros nacionales en Madr id ha con­
t r ibuido a digni f icar nuestra escena 
en todos los sentidos? 

D. FRESNO RICO | 

PARA USOS INIJUSTR 

A g e n t e e n p l a z a : 
S r . S a e t a . T e l é f o n o , 1397. 

zamoranos para siembra 
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H O R I Z O N T A L E S . — 1 : M e d e c i ­
d í p o r unc\ cosa. C a n t a n t e f a m o ­
s o . — 2 : D e m u e s t r a a l e g r í a . O l o r 
d e s a g r a d a b l e . — 3 : C o n t r a c c i ó n . 
A l i m e n t o . Conozco . — 4 : C r i a d o s 

j d e l i b r e a . — 5 : A p ó c o p e de s a n t o . 
S í n t o m a c a t a r r a l . — 6 : N o d i e ­
r o n c r é d i t o a u n a c o s a . — 7 : Con ­
t r a c c i ó n , N i v e l . A r t í c u l o . — , 8 : 
E s t a f a s . Se d i r i g e n . — 9 : A g a r r a ­
d e r o s . M a r t i l l o de m a d e r a . 

V E R T I C A L E S . — i: E x p r e s a d o 
c o n p a l a b r a s . — P o n e f e c h a . — 
A p a r a t o s q u e p r o d u c e n c o r r i e n t e s 
e l é c t r i c a s . F l o r . — 3 : P r o n o m b r e 
p e r s o n a l . P e r r o . R e p e t i d o , m a ­
d r e . — 4 : C á m a r a s d o n d e S2 g u a r ­
d a n el t r i g o o la h a r i n a . — 5 : 
E x i s t e . F l u i d o a e r i f o r m e . — t: 
I n d i c a s . — 7 : M a r c h a d . R e l i g i o ­
s a Se d i r i g e . — 8 : T r a t a m i e n t o . 
E s p a r c i m i e n t o . — 9 : V e n t i l o . N o ­
v e n o . 

E l sonido de los peces 
S e g ú n ' e x p e r i e n c i a s de los ú l ­

t i m o s años , l a c lase de pesca­
d o q u e p u l u l a p o r las p r o f u n ­
d i d a d e s m a r í t i m a s p u e d e i d e n t i ­
f i c a r s e has ta u n c o n s i d e r a b l e 
g r a d o de e x a c t i t u d , p o r . m e d i o 
d e las e c o s o n d a s , o b s e r v a n d o e l 
e c o q u e p r o d u c e . ; L o s a r e n q u e s 
|en a g u a s b r i t á n i c a s , D r c d u c c n . 
g e n e r a l m e n t e , u n a - e s p e c i e de 
m a n c h a s con bo rdes d i f u s o s , p a -
r e c i d a e a la m a r c a de u n d e d o 
s u c i o ; e l b a c a l a o se d e l a t a p e r 
u n a m u l t i t u d de m o t i t a s c a r a c ­
t e r í s t i c a s ; los b a n c o s de s a r d i ­
nas p r o d u c e n p a r c h e s s o m b r í o s , 
p e r o c o n los b o r d e s más d e f i n i ­
d o s q u e c u a n d o un eco s i m i l a r 
p a r t e d e los a r e n q u e s . Estos son 
e j e m p l o s d e u n n u e v o t i p o de 
t e c n o l o g í a , que g r a d u a l m e n t e va 
d e s a r r o l l á n d o s e y hac iéndose ase­
q u i b l e a l pescador m o d e r n o . 

Las cataratas del 
Niágara precisan 
muchos cuidados 

Los Es tados U n i d o s y el Cana­
d á se p r e o c u p a n de q u e las c a ­
t a r a t a s d e l N i á g a r a no p i e r d a n 
sus n a t u r a l e s e n c a n t o s , y de a ñ a ­
d i r l e s a l g u n o s m á s . En la a c t u a ­
l i d a d ; se h a a p r o b a d o u n p r e ­
s u p u e s t o d e d i e c i o d h o m i l l o n e s 
d e d ó l a r e s p a r a o b r a s e n l a p a r ­
óte e s t a d o u n i d e n s e . P a r e c e ser 
q u e la t e n d e n c i a n a t u r a l de la 

c o r r i e n t e es d e s v i a r s e h a c i a e l 

l a d o c a n a d i e n s e , con lo c u a l t i e n ­
d e a d e f o r m a r s e la c u r v a e n h e ­
r r a d u r a de l b o r d e de las c a t a r a ­
t a s ; se c a l c u l a que e l d e s g a s t e 
es de unos 60 c e n t í m e t r o s po r 
a ñ o , m i e n t r a s el c i e n o que a r r a s ­
t r a o l r í o a c u m u l a en e l b o r d e 
r e s t a n d o así p r o f u n d i d a d a l l e ­
c h o . Es ta d e s i g u a l d a d de l a co­
r r i e n t e a m e n a z a t a m b i é n el v o l u ­
m e n de las c a t a r a t a s n o r t e a m e -
r i c a n ^ p , a cuya i r r e g u l a r i d a d 
c o n t r i b u y e e l n ú m e r o de p r e s a s 
h i d r o e l é c t r i c a s c o n s t r u i d a s r í o 
a r r i b a . Como c o m p l e m e n t o d e las 
o b r a s de c o n s e r v a c i ó n se p r o y e c ­
ta c a n a l i z a r las m á r g e n e s d e l 
r í o has ta las c a t a r a t a s , c o n lo 
c u a l los t u r i s t a s p o d r á n d i s f r u ­
t a r de n u e v a s v i s t as de b e l l e z a 
i n c o m p a r a b l e . 

¿ e s leones, guardianes 
de la recaudación 
Las s e ñ o r a s i n t e g r a n t e s d e una 

o r g a n i z a c i ó n de c a r i d a d de East 
L c n d o n , en A f r i c a d e l S u r , g u a r ­
d a n su c a j a de cauda les e n 'a 
j a u l a de u n l e ó n , s i t u a d a e n el 
p a r q u e z o o l ó g i c o de la l o c a l i d a d 
a f i n de e v i t a r l os pequeños h u r ­
t o s q u e v e n í a n o b s e r v a n d o f r e ­
c u e n t e m e n t e . Desde e n t o n c e s , ase 
g u r a n n o •habe r l es f a l t a d o n i un 
só lo c é n t i m o . 

E l récord de distancia lo 
ostenta una golondrina 

S e g ú n l a r e v i s t a n o r t e a m e r i ­
c a n a " C a g e B i r d s " , e l r é c o r d 
mund ¡a | l de d i s t a n c i a r e c o m i d a 

p o r u n p á j a r o m i g r a t o r i o l o os ­
t e n t a u n a g o l o n d r i n a r e c u p e r a d a 
en N a t a l ( U n i ó n S u d a i f r i c a n a ) , 
después de , un r e c o r r i d o ' de 
18.400 k i l ó m e t r o s . Esta ave h a ­
b í a s ido a n i l l a d a e n G r o e n l a n d i a 
ce rca de c u a t r o meses a-ntes, p e ­
r o q u i z á la h i s t o r i a más suges­
t i v a e n r e l a c i ó n con el a n i l l a d o 
d e los p á j a r o s sea la de l c a n a ­
d i e n s e .íack M i n o r , q u i e n c o n c i ­
b i ó la idea de p r o p a g a r e l E v a n ­
g e l i o e n t r e los i n d i o s y e s q u i ­
ma les de las r e g i o n e s á r t i c a s , 
m e d i a n t e l a e s t a m p a c i ó n de tex­
tos b í b l i c o s en b a n d a s d e m e t a l , 
a j u s t a d a s a las p ^ t a s de las aves 
que h a b í a n d e d i r i g i r s e a aque ­
l las r e g i o n e s . 

h O T A 
•Jeroglífico 
- ¿ T e a c o r d a ­

r a s de l o que 
d i c e l a ca r ta? 

S o l u c i ó n al c r u c i g r a m a a n t e r i o r 
H O R I Z O N T A L E S . — 1 • T i r a l a s . -

l í ^ n e g p S . . ^ 3 : E n . Su r . 
R e . - 4 : ^Gas. V e r . — 5: A c e t U c -

S a n . — 7 : i d . M á s . 
D o l o -

n e . — 6 : 
S e . — 8 : 
res . 

VERT ICALES 

Lío. 
Z a p a d o r e s . — 9 : ' 

1 ; R e g a l i z 

'i'- Tonaci?,ac!—3: ,n- s4. P O ' . -
6 I aCr • ^ a l — - , 5 : f i z a d o . -
6 L a r . S o r . - 7: A r . Ves. R e — 
8 : S e r e n a s e s . — 9 : Serones . 
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H a c e v e i n t e a ñ o s f u e r o n 
i n c o r p o r a d o s r a E s p a ñ a 

l o s f e r r i t o r i o s d e í f n i 
***** 

Entrega de dos guardacostas a la marina 
M a d r i d . — E l d í a 10 d e l ac­

t u a d va a c e l e b r a r s e u n c o n c u r ­
so p a r a l a a d q u i s i c i ó n de has ta 
80 .000 t o n e l a d a s de t r i g o de p r o ­
c e d e n c i a Es tados U n i d a s . L^s b a -
sss y d e m á s c o n d i c i o n e s p a r a t o ­
m a r p a r t e en e l r e f e r i d o c o n c u r ­
so es tán e x p u e s t a s e n e l t a b l ó n 
d e a n u n c i o s d e l M i n i s t e r i o de 
C o m e r c i o (Cas te l l ana , 14) . 

Normas pontificias 
sobre el ayuno N 

eucarístico en la 
Vigilia Pascual 

Ciudad del Vat icano.-"El Osser-
vatore Romano"t publ ica un De­
creto de la Sagrada Congrega­
c ión del Santo Oficio sobre eí 
ayuno eucarístico en la solem­
n idad de la V ig i l i a Pascual. E l 
üecre to 'd ispohe: 

P r imero : Los sacerdotes que 
celebren la misa de la V ig i l ia 
Pascual a media noche, asi cómo 
también los f ieles qbe en ella 
comulguen, están obligados a ob­
servar el ayuno a p a r t i r de ¡a 
misma medianoche, según los 
cánones üOd y 6 5 6 de; Código del 
Derecho Canónico. 

Segundo: Si la misa de V ig l -
l i ñ se celebra aqtes. de la media­
noche, ¡os. fieles están óbUgácIós 
a observar ayuno, según lo esta­
blecido on la Constitución "Chr ls -
tus üomlnus*'* es decir , de tres 
horas para las comidas sólidas y 
d f una hora para l íquidos no a l ­
cohól icos..--Efe. 
CENSURAS A LA ELEVACION DE 

ALQUILERES 
Ciudad del Vaticano.— Radio 

Vaticano ha censurado a los que 
elevan in justamente el precio de 
:os alquiléres de viviendas y en 
su emisión de hoy, d i j o : r 

"AJ lado de aquellos que soco­
r r e n a sus propios hermanos, 
existen o t ros , vencidos por el 
egoísmo y l a In jus t ic ia . Sún nu -
ir.erosas las fami l ias en todo el 
Mundo que viven en casas i m ­
propiamente l lamadas v iv iendas, 
en condiciones completan.ente I n ­
humanas y contrar ias a la j us t i -
tscla social y a la mora l c r i s t ia ­
no . Estas fami l ias se quejan con­
t ra estas in just ic ias, que pe rm i ­
ten unido a la escasez de v iv ien-, 
das, a-algunos prop ie tar ios , a pe­
d i r precios excesivos por los a l ­
qui lares. Este hecho constituye: 
una fo rma moderna de robo g ra ­
vemente condenada por los p ro ­
fetas y los Padres de la Iglesia. 
E l que falta con tanta gravedad a 
la jus t ic ia y a la ca r idad , no 
tiene- derecho a proclamarse d is­
cípulo de Cristo. Comience a r re ­
pint iéndose y enmendándose". 

en varios 
puntos de 

I M P O S I C I O N DE U N A CONDECO­
RACION A L GENERAL 
U R R U T I A 
M a d r i d . — U n a c o m i s i ó n p r e ­

s i d i d a p o r e l A r z o b i s p o d e V a i e n -
c i a , e i n t e g r a d a p o r e l c a p i t á n 
g e n e r a l , g o b e r n a d o r c i v i l y j e fe 
p r o v i n c i a l d e l M o v i m i - e n t o , p r e ­
s i d e n t e d e la D i p u t a c i ó n y e l a l ­
c a l d e , h a n v i s i t a d o al p r e s i d e n t e 
d e l Conse jo S u p r e m o de J u s t i c i a 
M i l i t a r , t e n i e n t e g e n e r a l U r r u -
t i a , p a r a h a c e r l e e n t r e g a d e las 
i n s i g n i a s de la O r d e n de A l f o n s o 
X e l S a b i o , que e l G o b i e r n o ha 
c o n c e d i d o al i l u s t r e s o l d a d o a 
p e t i c i ó n de l a s a u t o r i d a d e s v a ­
l e n c i a n a s . 
, Lo i m p u s o la c o n d e c o r a c i ó n e l 
g o b e r n a d o r c i v i l . — C i f r a . 
ENTREGA DE DOS GUARDACOSTAS 

A L A M A R I N A 
E l F e r r o l d e l C a u d i l l o . — E n 

la d á r s e n a d e l A r s e n a l se h a v¿ 
r i f i c a d o e l ac to de e n t r e g a a !a 
M a r i n a de dos nuevas u n i d a d e s 
t i p o g u a r d a c o s t a s . Estos d o s b u ­
ques que e r a n a n t i g u o s pesque­
ros , d e n o m i n a d o s " V i r g e n d e "a 
A n t i g u a " y " V i r g e n de l a A l m u -
d e n a " , h a n s i d o b a u t i z a d o s r e s ­
p e c t i v a m e n t e con los n o m b r e s de 
" S e r v i o l a " v " C e - n t i n e l a " . \ 

F u e r o n t r a n s f o r m a d o s p o r 
e m p r e s a n a c i o n a l B a z á n . 

S e r á n d e d i c a d o s es tos dos b a r ­
es a l s e r v i c i o de g u a r p e s c a s 
L A CONFERENCIA DE L A PESCA 

, i M a d r i d . — Ha c o n t i n u a d o sus 
t r a b a j o s l a C o n f e r e n c i a n a c i o n a l 
p e s q u e r a . Se- a n a l i z ó y d i s c u t i ó , 
p o r las c o m i s i o n e s de t r a b a j o , 
•4os asun tos q u e a f e c t a n a los 
p r o b l e m a s , d e l as f l o t a pesque ra 
o b a j u r a , l a c i e n c i a y l a t é c n i c a 
a l s e r v i c i o de 1^ i n d u s t r i a pes 
q u e r a , y c u a n t o se r e l a c i o n a con 
la i n d u s t r i a c o n s e r v e r a . 
CONFERENCIA DE GOMEZ 

A P A R I C I O , E N BARCELONA 
'Barcelonas. — A las s ie te y m e ­

d i a de esta t a r d e o c u o ó la t r i b u -
u n a d e l A t e n e o B a r c e l o n é s : 1 
i l u s t r e p e r i o d i s t a d o n P e d r o Gó­
m e z A p a r i c i o , d i r e c t o r de l a 
A g e n c i a " E f e " y d e l a " H o j a d e l 
L u n e s " , de M a d r i d , q u i e n g l o s ó 
a l t e m a " F o r m a s nuevas de u n 
p r o b l e m a v i e j o : e l d e M a r r u e ­
c o s " . A s i s t i ó ' .numeroso y se lec to 
a u d i t o r i o . 
, £1: s e ñ o r Gómez A p a r i c i o f ué 

i m u y a p l a u d i d o y f e l i c i t a d o . 
' A N I V E R S A R I O DE L A INCORPO­

RACION DE I F N I 
SidJ I f n i . — A f r i c a O c c i d e n t a l 

E s p a ñ o l a . — Se ha c o n m e m o r a d o 
e l v e i n t e a n i v e r s a r i o de l a i n c o r ­
p o r a c i ó n a E s p a ñ a de estos t e r r i ­
t o r i o s . 

En la i g l e s i a 'de l a c a p i t a l se 
c a n t ó un Te D e u m con as i s t enc i a 
de a u t o r i d a d e s y n u m e r o s o p ú b l i ­
co todos los cua les m a r c h a r o n 
aP c e m e n t e r i o d o n d e se rezó u-n. 
responso an te l a t u m b a d e l s o l ­
d a d o d e l b a t a l l ó n de - I n g e n i e r o s 
de T e t u á n , d o n A l f o n s o A l c á z a r 
R e v u e l t a , ú n i c a v í c t i m a de a q u e ­
l la a c c i ó n , p o r h a b e r z o z o b r a d o 
u n a de las e m b a r c a c i o n e s q u e t o ­
m a r o n p a r t e e n l a m i s m a . 

A c o n t i n u a c i ó n y e n la p l a z a 
de E s p a ñ a , an te la e s t a t u a d e l 
g e n e r a l Ca^paz, • se ce leb ró u n ac­
to- p a t r i ó t i c o a l q u e a s i s t i e r o n 
c o n t odas las a u t o r i d a d e s , , los 
m o r o s n o t a b l e s y l a p o b l a c i ó n en 
p l e n o . 
. S e g u i d a m e n t e , t uvo l u g a r un 
b r i l l a n t e d e s f i l e m i l i t a r , 
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Un espesor de 35 centímetros 
alcanzó la nieve en Sencillo 
Como consecuenc ia d e l c a m b i o 

d e t i e m p o o p e r a d o e n los ú l t i m o s 
d í a s y que c o n u n a c r u d e z a c o n ­
s i d e r a b l e e s t a m o s p a d e c i e n d o e n 
l a c i u d a d , se h a n r e g i s t r a d o n e ­
vadas de a l g u n a i m p o r t a n c i a , es­
p e c i a l m e n t e e n la S i e r r a y en e l 
N o r t e . S e g ú n p o d r á a p r e c i a r e l 
l e c t o r p o r ' l a c r ó n i c a de n u e s t r o 
c o r r e s p o n s a l en S e n c i l l o , esta c o ­
m a r c a h a s u f r i d o ' u n s e r i o t e m ­
p o r a l d e s n i e v e hasta e l p u n t o de 
a l c a n z a r és ta u n espesor de 30 y 

h a s t a 35 c e n t í m e t r o s , t e n i e n d o 
i n c l u s o que p e r m a n e c e r c e r r a d o 
u n a s h o r a s , e l p u e r t o d e l Escudo . 

De m o m e n t o , las nevadas h a n 
p e r t u r b a d o las c o m u n i c a c i o n e s 
p o r c a r r e t e r a en a l g u n o s p u n t o s 
y p o r esta causa no p u d i e r o n l l e ­
g a r aye r a B u r g o s los au tobuses 
q u e hacen e l s e r v i c i o r e g u l a r c o n 
E s p i n o s a de los M o n t e r o s , A r i j a , 
T i n i e b l a s d e l a S i e r r a , C o c u l i n a 
y A g u i l a r do C a m p ó o . 

EN S O N C I L L O 

Soncil lo. (De nuestro corresponsal 
don Eloy Campo. Por le léfono).—Pa­
rece ment i ra que estertios ya b ien 
entrados en la Pr imavera y tengamos 
que registrar este fenómeno metcoro-
lógicQ, porque la verdad es que llega­
mos por un momento a creer que es-
lábamos en vísperas de Reyes, cuan­
do vimos ayer caer sobre Soncil lo una 
nevada de bastante consideración, so­
bre todo p o r . la noche. M amanecer 
de hoy las cahes de Soncil lo se ha­
l laban cubiertas por üna capa de 
t re inta a t re inta y cinco -centimetros 
de espesor de nieve, haciendo impo­
sible también la c i rcu lac ión de vehiot-
l«s por la carretera. TA coche de h-
nea que sale de1 Burgos hacia Ar i ja 
y pasa por Soncillo tuvo que parar 
aqui ya que le era imposible seguir 
su viaje. Todavía continúa en Son­
c i l l o , a la hora de cursar esta cró­
nica.. Caso de que ceda el temporal 
de nieve, acaso puedan seguir su via­
j e los viajeros. 

El servicio de* Cprreos que habi -
lualmonio se real iza en coche a lá 
estación, 'distante siete Kms. de Son­
ci l lo, ha lepido que hacerse a p ie-por 
el personal de Correos. El puerto del 
Escudo ha estado cerrado unas" horas 
al t rá f i co , tal era el volumen de la 
nieve caída. Sin embargo, en la ta r ­
de pudo restabltcerse, ya que amai ­
nó -e l temporal y , por otra par te , la 
fuerza del sol es grande po r esta 
ípoca y pe rm i l i u un ráp ido deshie­
lo , dejando expediia la corretor.a. 

T O R O S 

B o l s a d e B i l b a o ' 
Bi lbao. — Acciones: Banco B i lbao , 

5 9 7 ' 5 0 ; Centra l , 448; V i z c a y a , 
532,50; Viesgo, 175; E s p a ñ o l a , 
202,50;/Jb«erduero, 2 2 4 ' 5 0 ; Eléctr ica 
Madr i leña, 1 I 9 ' 5 0 ; Rff, 6 I 2 ' 5 0 ; Az-
nar , 2 .125 ; B i lba ína, 1945; Hornos, 
198*50; Auxi l iar FF. C C , 3 3 1 ; Bas-

conia , 600 ; Santa Bárhara, 176; Bab-
CQCK, 920; Telefónicas, 175; Explosi­
vos , 269 ; Químicas, 187; Seguros Po­
lar . 630 ; te fasa, 134 y Scfani t ro, 
175.—Cifra. . 

BANCA - BOLSA - CAMBIÓ 
CAJA DE AHORROS 

Espolón, 12. — B U R G O S 

vez primera Por 

lian a c e l e l n corríilas 
de teros eo diversos m i 

del PíoxiBifl Oriente 
Barcelona. — Ha llegado el empre­

sario g r i e g o Basil Papaicannou, que 
va a o rgan izar las pr imeras corr idas 
de toros en el Próx imo Oriente. Co­
menzará por el Líbano, con tres co­
rr idas en ' Be i ru t ; seguirá en S i r i a , 
cen tres corr idas en Damasco, y dos 
en Aleppo; en Turquía , con tres c o r r i ­
das en Estambul y una en Anka ra ; en 
el I rak , con tres corr idas en Bag­
dad, una en Mosul y otras en Baso-
r a ; en Grecia, con tres corr idas en 
Atenas y dos en Salónica; en Egipto, 
con cuatro corr idas en El Cairo, tres 
en Alejandría una en Port-Said. F i ­
nalmente, se celebrarán otras siete 
corr idas en Damasco, coincid iendo con 
la celebración de su Feria In ternacio­
nal . 

"Pedrucho" ha sido nombrado ase­
sor técnico de esta j i r a tau r ina y ha 
contratado a Ramón Arasa, "Fuen­
tes" , "Frascuelo" , Carlos Vidal y sie­
te banderi l leros. No ha contratado p i ­
cadores. También l levarán los nov i -
l los-torcs, a cuatro por cor r ida , con 
suerte de matar. Asimismo saldrá de 
España la plaza por tá t i l , con capa­
cidad para quince m i l espectadores. 
Como técnico para const ru i r los c h i ­
queros, la barrera y los burladeros i rá 
el banderi l lero Carmena, que es car­
p in tero . Se proyecta l levar la banda 
de la Cruz Reja para amenizar l a 
fiesta y un^surt ido de manti l las, man ­
tones, peinetas, e tc . , para su venta 
entre los espectadores. 

E l señor Papaioannou af irma que 
cuenta con el permiso de toctos los 
países citados. Según "Pedrucho" los 
toreros van ventajosamente contrata­
dos. Se ha depositado una cant idad muy 
respetable en la Embajada de España 
en Be i ru t . "Si la fiesta gusta - -agre­
ga el empresario he leno - constru i ré 
plazas defini t ivas. La expedición t a u ­
r ina par t i rá a fines de A b r i l . En los 
diversos países árabes venderá las lo ­
calidades la respectiva Cruz Roja, re ­
servándose un tanto por c iento para 
obras benéficas.--Cifra. 

CUENTO FANTASTICO 

MíáificicióD J D [las retnbücionBS del personal 
i factolalenpíesas elaboradoras de helados 

Madr id . -— Fl "Bole t ín Of ic ial del 
Estado",, publ icará 'mañana , entre 
Otras, las siguientes disposiciones: 

Educación Nac ional .— Ordenes por 
las que se nombra: vicerrector de la 
Universidad de Barcelona, a con Jo­
sé María Castro y Calvo, y admin is­
trador general de la misma Univer­
s idad, a don Francisco Fernández 

, Vi l lavicencio y Arévalo. 
Otras por las que se acepta la d i ­

mis ión preesntada por don José Mu­
ñoz García en su cargo de director 
de la Escuela Peric ial de Comercio 
de Almería y se nombra para este 
cargo a don Gregorio Muñoz Nogue­
r a l ; se acepta la d imis ión de don An­
ton io Reverte" Moreno en su cargo de 
comisar io director de la Escuela P ro ­
fesional de Comercio de Murc ia y se-
nombra para sust i tu i r le a don Pedro 
V i rg i l i o Reig; se acepta la d imis ión 
presentada por don Félix Correo Pérez 
en el cargo de director de la Escuela 
Profesional de Comercio de Zarago­
za y se designa para sust i tu i r le a 
don Antonio Muñozi >Casayu°s, y se 
acepta la d im is ión de don Javier Cr iv 
zado García como comisar io ' d i rec­
tor de la Escuela Profesional ele Co­
merc io de Santander y se nombra pa­
ra e l mismo cargo a don Paul ino Or-
tíz Hernández: 

Otras por las que se nombra: d i ­
rector de la Escuela Profesional de 
Comercio de Sevil la, a don Francisco 
Abascal Fernández; de la de V igo , 
a don Marcelino Martínez Moras, y 
de la de León, a don Luis Corral y 
Fe l iú . 

Trabajo.-— Orden por la-que se mo-

A N U N C I O S O F I C I A L E S 

d i f i can las retr ibuciones del 'personal 
afecto a las emprffsas de elaboración 
de helados y horchatas. 

Indus t r ia .— Orden por la que se 
deja sin» efecto- la p roh ib ic ión del 
envasado en hoja lata para la salazón 
de anchoa con destino al mercado 
nacional .—Cif ra. 
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Este A y u n t a m i e n t o en Ses ión E x t r a o r d i n a r i a de l d í a 28 de M a r ­
z o de 1954, t i e n e a c o r d a d o , sacar a c o n c u r s o l a r e p a r a c i ó n y a r r c g . o 
de l a Casa C u a r t e l de l a G u a r d i a C i v i l d e este A y u n t a m i e n t o , s i t u a d a 
en V i l l a s a n t e de esta M e r n d a d , c a p a z p a r a s i e te v i v i e n d a s . 

Los l i c i t á d o r e s p o d r á n p r e s e n t a r sus so l i c i t udes b a j o sobre c e r r a ­
d o e n la S e c r e t a r í a , d u r a n t e e l p l a z o m a r t a d o en e l a n u n c i e p u b l i ­
cado e n e l B o l e t í n O f i c i a l de la\ P r o v i n c i a , c o r r e s p o n d i e n t e a l d í a 
7 de los c o r r i e n t e s . 

El c o n t r a t i s t a a q u i e n se le A d j u d i q u e la o b r a que sera a l q u e 
más g a r a n t í a s en los p r e c i o s de b a j a p r o p o n g a ,y s i e m p r e a rese rva 
m la C o r p o r a c i ó n , d e p o s i t a r á c o m o g a r a n t í a has ta que l a obra i se 
h a l l e t e r m i n a d a , la c a n t i d a d de M I L SETECIENTAS PESETAS, que 
s e r á n devueltaiS u n a v e z que la o b r a se h a l l e dada d e paso y e n t r 
§ u e la l l a v e . , • , . . -

La a p e r t u r a de o l i e g o s so v e r i f i c a r á en l a Sa la C o n s i s t o r i a l b a ­
j o la p r e s i d e n c i a d e l señor a l c a i d e o cpncej?<l en q u i e n d e l e g u e y 
d e l s e c r e t a r i o d e l A y u n t a m i e n t o que d a r á fe d e l a c t o . 

Los p l i e g o s de r e p a r a c i ó n d e l e d i f i c i o y p l i e g o de c o n d i c i o n e s 
p r e s u p u e s t o d e o b r a r e l a t i v o s a ésta se h a l l a r á n de m a n i f i e s t o e n l a 
S e c r e t a r í a todos los d ías l a b o r a b l e s d u r a n t e e l p l a z o m a r c a d o . 

• No se p r e c i s a p a r a l á v a l i d e z de es ta subas ta a c o n c u r s o a u t o ­
r i z a c i ó n s u p e r i o r a l g u n a , • . 

' T o d o s los g a s t o s de a n u n c i o s y d e m á s que se o r i g i n e n c o n r e f e ­
r e n c i a a l a o b r a así c o m o segu ros d e t r a b a j o , s e r á n de c u e n t a d e i 
a d j u d i c a t a r i o . - , 

:Mer i 'ndad de M o n t i j a , 30 d e M a r z o de 1954 
\ EL A L C A L D E 

MODELO DE P R O P O S I C I O N , P A R A L A R E P A R A C I O N Y ARREGLO DE L A 
CASA - CUARTEL DE L A GUARDIA C I V I L D E L A Y U N T A M I E N T O DE 
M E R I N D A D DE M O N T I J A 

Don que v i v e e n e n t e r a d o de los 
p l a n o s y p l i e g a s de c o n d i c i o n e s y p r e s u p u e s t o de o b r a s a n u n c i a d o 
en e l B o l e t í n O f i c i a l do l a P r o v i n c i a d e l d ía 7 de A b r i l d e 1954, c o n ­
f o r m e en "¿n t o d o con las m i s m a s sé c o m p r o m e t e a e j e c u t a r d i c h a s 
o b r a s c o n e s t r i c t a s u j e c c i ó n a e l las ( a q u í l a p r o p o s i c i ó n e n esta f o r ­
m a . P o r los p r e c i o s t i p o s , o c o n la r e b a j a de p o r c i e n t o , 
d e los p r e c i o s t i p o s ) . 

A s i m i s m o , se c o m p r o m e t e a s u f r a g a r t odos los g a s t o s d e s e g u ­
r o s c o n sus o b r e r o s , j o r n a d a l e g a l de t r a b a j o , ho ras e x t r a o r d i n a r i a s , 
e t c é t e r a , e t c . 

Fe'oha y f i r m a d e l p r o p o n e n t e 

;£n ¡brilla (Murcia) se han 
recogido en doce horas 52 
litros por metro cuadrado 

Madr id .— Información general del 
t iempo: 

Ha l lovido abundantemente en el 
Sudeste d e ' l a Península e islas Ba­
learos y con menor in tens idad.cn Le­
vante y puntos aislados de la costa 
catalana. 

En Teruel reina un f r ió intenso 
la temperatura ha descendido a* t res 
grados( bajo cero. Fn la sierra de Al-
bar rac in , ha caldo una fuerte neva­
da. También ha nevado en el ihonie 
Moncayo y el viento helado ha per­
judicado la f lorac ión de los frutales 
üh la comarca de Tarazona. 

F.l brusco cambio de t iempo ha pro­
ducido nevadas copiosas en los P i r i ­
neos navarros, sobre todo en San 
Miguel cié Ara lar , sierras dé Urbasa y 

' de Andía. , 
Nevó en las zonas altas de Asturias 

donde el f r ío es. intenso, l loviendp en 
las zonas bajas. A* causa de la nievo 
caída en el puerto de Pajares, él 
expreso de Madr id llegó a Oviedo con 
más de cuatro horas de retraso. 

Reina f r ío intenso en la pfov inc ia 
de Cuenca, habiendo nevado en varios 
pueblos. Ln toda la región murciana 
se desencadenó de madrugada un for-
l is imo temporal de l luv ias, que ha be­
nef ic iado a la agr i cu l tu ra . F,n la lo­
cal idad de Ibr i l la se han rec02i(io en 
doce horas 52 l i t ros de agua por •me­
tro cuadrado. Nievó sobre Cehegin y 

• l a l luv ia fué muy intensa sobre Or i -
huela, Yecla y Cartagena. LI pluvió­
metro de este puerto ha recogido en 
dos dias 66 l i t ros de agua por me­
t ro cuadrado. 

En la 'zona granadina de Guadix, 
cont inúa el temporal de agua y nieve 
comenzado ayer. 

Por cuarta vez en ..esta semana tí& 
Vuelto a llover intensamente en Sidi 
I f n i , Afr ica occidental española, cosa 
insól i ta en aquellos ter r i to r ios , lo que 
permi te asegurar una espléndida cose­
cha. 

Las predicciones del Observatorio 
Me.toorqlógico Nacional , señalan una 
mejor ía lenta del t iempo en el Sud­
este, aunque todavía son de esperar 
l luvias débiles en dicha zona y Ba­
leares y chubascos en algunos pun­
tos de los montes contábricos y m i ­
tad Norte de la Península.' 

Las temperaturas extremas de Es­
paña se regis t raron en Huelva, con 
19 grados y Av i la , con 4 grados ba -
jo cero .—Ci f ra . 

C u a n d o es tás e n f e r m o a c u ­
des a l m é d i c o . C u a n d o e l a l -

, m a está e n f e r m a , debes a c u ­
d i r a los E j e r c i c i o s E s p i r i ­
t u a l e s . 

E l á n g e l a l a l u z de u n a f a r o l a , e n l a p l a z a de p o p u l o s a c i udad 
i b a r e p a s a n d o los n o m b r e s q u e a p a r e c í a n esc r i t os en u n a t i r a de pa ­
p e l . . 

Y a q u e l l o s n o m b r e s d e c í a n : 
L a v i e j a de los l a c i t o s v e r d e s . . . 
—Av isada . M u r m u r a b a e l á n g e l . 
E l e s t r a p e r l i s t a de l a " P l a z a d e l Z o r r o " . . . 
- A v i s a d o . 
La n i ñ a de l a p i e r n a de p a l o . . . 
- - A v i s a d a . 
Y as i h a s t a c i n c o n o m b r e s m á s y a t o d o s a c o m p a ñ a b a n las e n i g ­

m á t i c a s p a l a b r a s : 
- A v i s a d o . . . 
- A v i s a d o . . . 
¿Qué c l a s e de a v i s o t r a n s m i t í a a q u e l m i s t e r i o s o e m i s a r i o ? 
E l á n g e l h a b í a l l a m a d o en u n a y en o t r a p u e r t a y hab ía d i c h o : 
- E í t r e n sa i t í a m e d i a n o c h e . 
—¿Nada más? 
- Nada m á s . 
Y ¿el i t i n e r a r i o d e d i c h o t r e n ? 
E l e m i s a r i o a n u n c i a b a só lo l a h o r a exac ta de l a p a r t i d a . 
- Y ¿ luego?, y ¿ luego? 
Los v i a j e r o s p r e g u n t a b a n a n h e l a n t e s . 
E l á n g e l m u s i t a b a : 
- S ó l o D ios lo s a b e . . . 
Una r á f a g a de a i r e he lado l u c h ó p o r l l e va rse l a t i r a d e l p a p e l . 
- S i a l m e n o s p o r es ta n o c h e h u b i e s e t e r m i n a d o m i t r a b a j o . . . 

M u r m u r ó e l á n g e l . 
Es taba c a n s a d o . 
Pe ro e n l a l i s t a f i g u r a b a n a ú n dos n o m b r e s . 
F i g u r a b a e l n o m b r e d e d o ñ a T o r r e en el " P a l a c i o I l u m i n a d o " y 

f i g u r a b a e l n o m b r e d e M e n g a n i t o . . . 
- ¡ V a m o s a l l á ! Y e l e m i s a r i o , sacando f u e r z a s d e f l a q u e z a s , se 

puso en m a r c h a , d e s l i z á n d o s e p o r e n t r e los t r a n s e ú n t e s q u e b a j o l a 
l l u v i a a c e l e r a b a n e l paso . 

¡ M a l a noche p a r a v i a j e s ! 
M a l a . . . 

— o -
En e l z a g u á n d e l " P a l a c i o I l u m i n a d o " el p o r t e r o e m b u t i d o en 

l e v i t ó n g a l o n a d o b o s t e z a b a . 
Repe t i das veces h a b í a d o b l a d o el e s p i n a z o d i c i e n d o : » 
- B u e n a s noches» s e ñ o r d o c t o r . . . 
- - ¡Buenas n o c h e s , seño r n o t a r i o ! 

- - ¡ B u e n a s n o c h e s , señor e s c r i b a n o ! 
- -Buenas n o c h e s . . . 
E l á n g e l con paso a l a d o pasó p o r d e l a n t e d e l i n f o r t u n a d o po r ­

t e r o . 
Y d i j o és te , s i n t i e n d o d e p r o n t o p e n e t r a n t e f r í o : 
- A p o s t a r í a a q u e e l j a r d i n e r o d e j ó l a p u e r t a a b i e r t a . . . 

Ñ ¡Vaya c o r r i e n t e ! Se m e t e h a s t a l os huesos 

En g a b i n e t e a i s l a d o d e t o d o r u i d o p o r r i cos , c o r t i n o n e s , d o ñ a To 
r r e a p a r e c e h u n d i d a en a n c h o l e c h o , l a b r a d o y c o n dose l c o m o un 
t r o n o . 

Doña T o r r e e r a u n a t o r r e m u y a l t a ! 
Desde sus a l m e n a s se d i v i s a b a n d i l a t a d o s y f é r t i l e s c a m p o s , g a ­

n a d o s y m o l i n o s . . . y . . . 
Y t o d o a q u e l l o e r a d e d o ñ a T o r r e . 
- ¡ M í o , m í o ! Se dec ía o r g u l l o s á m e n t e l a d e l l echo con dose l como 

un t r o n o . 
¿Eh? ¿qué p r e g o n a ese f r a i l e z u c o d a n d o voces desde e l pu lp i t o? 
¿Que los b i e n e s t e r r e n o s d e s a p a r e c e n . . . ? 
Y ¿qué queda? , y ¿qué queda? 
- Q u e d a n las b u e n a s o b r a s . . . 
Esto l o oyó d o ñ a T o r r e e n unos e j e r c i c i o s . L u e g o l o h a b í a o l v i ­

d a d o y a h o r a las p a l a b r a s d e l f r á i l e z u c o a q u e l g o l p e a b a n en sus o í ­
dos. 

Una m a n o de h i e r r o h u n d í a los dedos q u e e r a n g a r r a s en su do ­
l o r i d o c o s t a d o . 

S e n t í a u n a sed t e r r i b l e . 
t a e n f e r m a se i n c o r p o r ó en e l l e c h o p e n o s a m e n t e . Y de p r o n t o , 

en vez de l a d o n c e l l a a q u i e n h a b í a l l a m a d o , se p r e s e n t ó a n t e e l la 
e l á n g e l . 

7 - ¿ Q u é que ré i s? 
Doña T o r r é , c o n sus o j o s d e s o r b i t a d o s p o r e l e s p a n t o , m i r a b a a l 

r e c i é n l l e g a d o . 
-El t r e n sa le a m e d i a n o c h e . D i j o e l á n g e l . 

- Y ¿he d e t o m a r l e ? 
- S Í . • .... % 
—¿No puedo e s p e r a ^ unos d í a s , u n a s h o r a s , unos m i n u t o s . . . ? 
- N o . K 
- Y ¿l levaré? 
- N a d a . ' 
- Y ¿he d e d e j a r l o todo? 

, - T o d o . 
—La n o c h e está f r í a . . . / .. 
—Dács p r i s a . 
- ¡ S e ñ o r ! ¡ S e ñ o r ! Y e l l l a n t o a z o t ó d e s p i a d a d a m e n t e a l a a l t i v a 

t o r r e . 
- O " 

El á n g e l se a l e j ó p r e s u r o s o . En e l " P a l a c i o I l u m i n a d o " se hab ía 
d e t e n i d o m á s d e l a c u e n t a . 

E n la n o c h e , h e l a d a y t r i s t e , a p u n t o es taban d e cae r las doce, 
c a m p a n a d a s . 

••" ' . i Y l e q u e d a b a a ú n p o r t r a n s m i t i r e l ú l t i m o a v i s o . 
¡ T r a s ! ¡ T r a s ! 
E l d i l i g e n t e e m i s a r i o l l a m ó c o n p r e m u r a a l a p u e r t a de M e n g a ­

n i t o . . 
— E n t r a d . . . D i j o un s o p l o d e v o z . 
Y e n t r e a q u e l sop lo d e voz y e l á n g e l se e n t a b l ó r á p i d o d i á l o g o : 
- E l t r e n svale a m e d i a n o c h e . 
-A labado sea D i o s ! / 

- ¿ P r e p a r a d o ? x 
— P r e p a r a d o . 
Y M e n g a n i t o , s a l t a n d o de l m i s e r o l e c h o se c i ñ ó su ú n i c o teso ro , 

e l c o r d ó n d e San F r a n c i s c o y e c h ó a a n d a r t r a s d e l á n g e l . 

D £ L A P R O V I N C I A 

el «Día Mundial 
de la Salud» 

P o r vez p r i m e r a se c e l e b r ó 
ayer en n u e s t r a c i u d a d e l "O ta 
M u n d i a l de la S a l u d " , f i e s t a m u y 
g e n e r a l i z a d a ya en n u m e r o s o s 
pa íses y r e c i e n t e m e n t e i n s t i t u i d a 
en e l n u e s t r o , con o b j e t o de 
e x a l t a r y d i v u l g a r los c o n o c i ­
m i e n t o s s a n i t a r i o s . 

La e m i s o r a l o c a l " R a d i o C a s t i ­
l l a " e n su e m i s i ó n d e s o b r e m e s a 
o f r e c i ó po r l a t a r d e u n a r a d i a ­
c i ó n espec ia l sob re e l t e m a " E l 
d í a m u n d i a l de l a Sa lud y l as e n ­
f e r m e r a s e s p a ñ o l a s " , l a c u a l es­
t u v o a c a r g o d e l d o c t o r d o n José 
D i e z R u m a y o r , r e p u t a d o p u e r i ­
c u l t o r y m i e m b r o d e l C u a d r o f a ­
c u l t a t i v o de l a A s o c i a c i ó n de l a 
P r e n s a d j esta c i u d a d . E l doc ­
t o r R u m a y o r p u s o de r e l i e v e la 
s i g n i f i c a c i ó n soc ia l de la f i e s t a 
i n s t i t u i d a y la v a l e r o s a c o n t r i b u ­
c i ó n quo p r e s t a n las en fe rme- ras 
é s p a ñ o l á s , su a b n e g a d a l a b o r y la 
e f i c i e n c i a de sus s e r v i c i o s s a n i ­
t a r i o s . -

A las nueve d e lá n o c h e y en ej 
P a l a c i o p r o v i n c i a l p r o n u n c i ó una 
c o n f e r e n c i a el j o fe p r o v i n c i a l de 
S a n i d a d , d o c t o r d o n José B o s q u e , 
q u i e n d e s a r r o l l ó e l t e m a " E n f e r ­
medades i n f e c c i o s a s " . P r o s i d i e -
r o n a u t o r i d a d e s y a s i s t i e r o n n u ­
m e r o s o s m é d i c o s , s a n i t a r i o s y 
p ú b l i c o e n g e n e r a l q u e s i g u i e r o n 
a t e n t a m e n t e l a d i s e r t a c i ó n d e l 
d o c t o r B o s q u e , e l c u a l f ué m u y 
a p l a u d i d o . 

M i r a n d o de Ebro 
NOVENA 

E n la p a r r o q u i a ' de San N i c o ­
lás , ha d a d o c o m i e n z o la q u e se 
c e l e b r a a la V i r g e n S a n t í s i m a de 
l o s D o l o r e s c ó n g r a n a s i s t e n c i a 
de f ie les y e n l a que p r e d i c a e l 
e l o c u e n t e o r a d o r s a g r a d o R. P. 
J u l i o O r t i z , R e d e n t o r i s t a . Los 
cu l t os son a las ocho de la m a ­
ñ a n a , m i s a y p o r la ta i rdo, a las 
s ie te y m e d i a , r o s a i r o , n o v e n a 
y s e r m ó n . 

Sabemos que e l p r ó x i m o v i e r ­
nes, d ía f i n a l de n o v e n a e n l a 
p r o c e s i ó n e s t r e n a r á l a sagr?¿da 
i m a g e n p r e c i o s a c o r o n a , m a g n í ­
f i c a o b r a de a r t e y v a l o r , p a r a 
la q u e h a n h e c h o Oal iosos d o n a ­
t i v o s d e v o t o s de l a S a n t í s i m a 
V i r g e n . La p r e c i a d a j o y a g u s t a ­
rá e x t r a o r d i n a r i a m e n t e . 
A N I V E R S A R I O 

Esta m a ñ a n a en la i g l e s i a p a ­
r r o q u i a l d e S a n t a M a r í a do A l -
t a m i r a se ha c e l e b r a d o s o l e m n e 
f u n e r a l p o r e l a l m a d e l que f u é 
g r a n m i r a n d é s e i n t a c h a b l e c a ­
b a l l e r o d o n L u i s dp l a E r a n u e v a 
A n g e l , cuyo p r i m e r a n i v e r s a r i o 
f u é el pasado l u n e s . 

E l a ñ o t r a n s c u r r i d o no ha b o -
b o r r a d o en l o m á s m í n i m o la f i ­
g u r a d e l q u e f u é a c t i v í s i m o i n ­
d u s t r i a l y s u r e c u e r d o p e r m a n e ­
c e i n c ó l u m e e n la m e m o r i a d ' 
t o d o e l v e c i n d a r i o q u e p a r a de ­
m o s t r a r l o ha l l e n a d o e l t e m p l o , 
r i n d i é n d o l e t r i b u t o d e . s e n t i d o 
r e c o r d a t o r i o . 

En t a n t r i s t e f echa r e n o v a m o s 
n u e s t r o s e n t i m i e n t o a sus h e r ­
m a n o s , d o n a J o a q u i n a y d o n j 
R a f a e l , h e r m a n a p o l í t i c a d o ñ a 
Inés C u a d r a o , n i e t o s y d e m á s 
f a m i l i a r e s y e levamos y p e d i m o s 
u n a o r a c i ó n p o r e l a l m a d e l q u e 
f u é m i r a n d é s e n t r a ñ a b l e y b u e n 
a m i g o ' nues t ro . 
N O M B R A M I E N T O 

El q u e has ta hace pocos d ías , 
has ta su j u b i l a c i ó n e l d í a 22 d e l 
pasado M a r z o , d o n . F r a n c i s c o 
B i e n v e n i d o P a s c u a l , ha s i do n o m ­

b r a d o c o m i s a r i o - j e f e d e l s e r v i c i o 
d e l Ca rne t de I d e n t i d a d de 'esta 
z o n a que c o m p r c f í d e además Jo 
M i r a n d a , los p a r t i d o s de B r i v i e s -
c a . Sedaño , B e l o r a d o v V i l l a r c a y o . 

A l f e l i c i t a r l e p o r su n o m b r a ­
m i e n t o nos c o n g r a t u l a m o s de q u e 
c o n t a l m o t i v o s i g a c o n v i v i e n d o 
en esta c i u d a d y le d e s e a m o s 
a c i e r t o s e n su nueva f u n c i ó n . 
C I N E Y T E A T R O 

Dos g r a n d e s es t renos hay a n u n ­
c i a d o s p a r a e l d o m i n g o : E n e l 
A p o l o , " R e c u e r d a " , p o r I n g r i d 
B e r g m a n y " L a s F u r i a s " , p o r B á r ­
b a r a S t a n w i c k , e n Novedades . P a ­
ra p r ó x i m o s d í a s se a n u n c i a l a 
g r a n p r o d u c c i ó n n a c i o n a l " E l be ­
so d e J u d a s " , de r e c i e n t e y g r a n 
é x i t o . . ' 

E l c o r r e s p o n s a l 

P q m p í l e g a 

ELECCIONES 
Se han celebrado en esta vi l la las 

anunciadas elecciones- sindicales con' 
gran entusiasmo de los par t ic ipantes 
en ellas. A las ocho y media de la 
mañana comenzó la votac ión, que du­
ró hasla las dos de la tarde. Ver i f i ­
cado el escrut in io pudo adveni rse 
que la d i ferenc ia de votos obtenidos por 
los diversos candidatos era exigua. 
Por el gremio agropecuario fueron 
elegidos los labradores Vicente Ibeas, 
jesús Herrero, Jos6 Domínguez, Fé­
l ix Cuesta, Saturnino Mer ino y, José 
Alb i l los, los ganaderos Eladio Mar­
t i n , Cipr iano Ibeas y Si lv iano l a -
fon t y los obreros Angel de los Mo­
zos, Segismundo Mart inez, Esteban 
Benito y Santos Santamaría. 
REGALO A LÁ PARROQUIA 

Según nos ha anunciado nuestro 
párroco clon ^saac de Diego, ba sido 
facturado en Madr id un magni f ico 
Via-Crucis en re l ieve, valorado en 
nueve m i l pesetas que regala a la 
parroquia un anónimo donante del 
que sólo se sabe" que es h i j o de és« 
pueblo, 
CAMBIO DE DESTINO 

l i a sido trasladado a Burgos, don­
de prestará servic io, nuestro buen 

amigo el hasla ahora jefe- del Puesto 
de la Cuardia C i v i l , cabo p r i m e r o , don 
Leoncio Pérez. 

Asimismo ha sido destinado a He­
r rera , de Pisuerga (Falencia) el guar­
dia c iv i l don Faul ino Cr i ja lvo, tam­
bién par t icu lar amigo nuestro. A 
ambos beneméritos servidores de la 
Pat r ia les deseamos mucha suene en 
sus nuevos destinos. 

A. R. / 

F u e n f e c é n 
TOMA DE POSESION 

Hace unos dias se h izo cargo del 
puesto de la Guardia C i v i l , 61 
cabo p r imero don Francisco Mar­
cos Encinas, al que deseamos 
una fel iz estancia entre nosotros y 
ofrecióndonoi incondicionalmentc pa­
ra ' cuanto le podamos ayudar en bien 
del pueblo y de España. 

Reciba nuestra más cord ia l f e l i ­
c i tac ión. 

^ R e c i b o s ; 
i p a r a p a g o l 

} efe salarios i 
i Talonarios de 100 hojas 
^ TanalQ 16x22 4,50 pesetas , 
t II «122 6,75 id. } 

^ Envíos a reembolso i 

t Talleres Gráficos f 
T « D i a r i o d e B u r g o s » * 

f Vltorl», 13. Teléfono, 20 IB 

DIA " DF. LA VICTORIA 

La fiesta del 1.» de Abril va to­
mando cada año más auge y b r i l l an ­
tez Co SUS actos, preparados por el 
Trente»de Juventudes y Ayuntamiento 
de la local idad. 

Después de la santa misa of ic iada 
por nuestro querido .pá r roco , todos 
los jóvenes y niños recorr ieron las 
calles del pueblo entonando cancio­
nes patr iót icas y regionales, segui­
dos y aplaudidos por" el pueblo en 
masa. A cont inuac ión son obsequia­
dos todos los niños, en ' número de 
250 con un desayuno consistente en 
pan, chocolate y f r u ta , pasando un 
ra lo muy agradable niños y mayo­
res, porque no fa l la ron poesías, 
cuentos y chistes que, por ser espon­
táneos e improvisados hacen las de­
l ic ias de todo el públ ico. 

Terminados los actos . i n fan t i l es , 
las autoridades y funcionar ios tam­
bién fueron obsequiados por el Ayun­
tamiento en- el salón de sesiones del 
mismo. La reunión resultó muy s im­
pát ica y animada. 

. Por la tarde siguieron los feste­
jos , destacando un par t ido de pelota 
en t re seis buenos amigos que suma-
barv, entre todos,' 274 años, pero que 
a pesar de la edad h ic ieron pasar 
una bo fa d i ve r t i da , ya que todos ellos 
en los años mozos fueron buenos pe­
lotar is . El par t ido se Jugó as i : 
H. Moreno "Ándaluz"", C. Casado 
"Macls tér " y J. González, contra El 
de Diego • Ja l isco- , A. Martínez y 
L. Ro jo , ganando estos úl t imos por 
muy pocos tantos. En el segundo 
juego fMac is íe r " fue sust i tu ido-por 
I . Miguel •Camoto" . . 

E l corresponsal 

Q u l a t a n a r d e l a S i e r r a 

EJERCICIOS ESPIR'.TLALES 

Con asistencia y éx i to inusitado se 
han celebrado ^ s Ejercicios esp i r i ­
tuales parroquia les, durante la sema­
na pasada dedicada a mujeces y se­
ñoritas.. Han superado en orden y en 
número la coslunibre parroquia l . Han 

d i r i g i d o la Semana de Mujeres el se­
ñor párroco do ^"o i la , don Basiliso 
Cuesta y don Ped'ro P. Carmena, coa-
ju tor de esta parroquia de Quintanar. 

Con las mismas características de 
entusiasmo han dado comienzo las 
conferencias espirituales de los hom­
bres y jóvenes, d i r ig idas por los re­
verendos don Félix Sebastián y don 
Julián Manr ique, párrocos de Salas 
de los Infantes y Palacios de la Sie' 
r ra . 

Hay que destacar la labor realiza­
da a domic i l io por las cuatro Rama^ 
de la in fa t igable A. Católica de esta 
parroquia a la que se debe buen 
parte del éxito en estas jornadas. 
UNA MISIONERA 

El dia 2« de Marzo profesó y í o f 
muló los tres votos religiosos la M 
dre María Esther del Corazón de 
sus y el dia 31 salió de Madr id , c -
mino de la "M is ión de Rbodesia q 
reciememente ha encomendado 
Santa Sede al Seminario de M ^ ' 
nes de Burgos. i«?ria 

Hacemos constar con g ran ales ^ 
que la Madre Maria Esther, en 
Mundo Pauli ta, es la pr imera ^ ^ 
cioj j rel ig iosa salida de las hlfs 
A. C. de esta parroquia de Q " 1 " ' 2 ^ 
a cuyo centro fe l ic i tamos a S1 el 
a su padre don Valentín de M>S 
y demás fami l iares. :\ Í- f A 
VELADA INFANTIL EN ^ ^ P - R O O S 

CASA 0E EJERCICIOS 0E B ^ * 
. c han 

' Las niñas de las Graduadas, ^ 
representado una velada ,e^I ra ' ' ,pe­
yó s, beneficios Íntegros ser^" F j ^ c i -
?ados en favor de la Casa de 
cios de Burgos. fa luro-

Numeroso públ ico aP.!aUCl,;J: d i r ' -
samente a estas pequeñas. maestras han gklas por las señoritas 
conseguido un éxito ar l ,s t , ha sido 
transcurso del programa qu« 
el s iguiente: . escenif»" 

Los gal i tos sabios, cueoio * ^ 
caüo por las niñas de P ^ ^ n o V 
El den de Dios, ro"^"ce-ncja zar-
quint.Q. La princesa de Flor uarto y 
zuela segundo, 

ierC£ro. K*~ or 
qu in tó . Danza "Las Ia'11 ̂  ^ 3 ^ 
las niña-, dci cuarto y q " ' " ' 0 * 

http://intensidad.cn
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M i 
I j u v e n t u d tiene un 

i n te resan te e n Z a t o r r e 

f r ¿ ; s inscripciones paya 
¡torneo local de fútb l 
, i nosible q u e e l d o m i n g o se 
H' r e a p a r i c i o n e s en e l Pircan J C V J K - 0 " ^ ' — — v 

:r o- v si n0 es as , ' 1 ? n o r a m o s 
5 ^ co f o r m a r á e q u i p o f ren- te a l H&Xu Porque c o n la g r a v e 
nd:n de A r n á i z y si H e r n a n d o 
: ' ued^ r e a p a r e c e r , e l c o n j u n t o 
$ ÜüiTs'se e n c o n t r a b a r o n la " p a -

c 
{¡cíente 

^ a ' M t e no c o n t a r con e l su -
^ " t P n ú m e r o de h o m b r e s p a ­

jar el once . La ú n i c a so-
r3 ̂  y. 

Kdjjl ^ l ' m z o , a l i n e á n d o l e s "de 
2 n 
^píro en f i n , c o n f i a m o s en q u e 

habra q u " l i c u a r i a r b i t r a r 
heroicas s o l u c i o n e s , p o r q u e 

mo decimos a l p r i n c i p i o , es p o -
53* aue' el d o m i n g o se r e g i s -

,n a c u n a s r e a p a r i c i o n e s , pues 
rrnfía en que l a s sanc iones a 

f j d " . " P a n c h o " y " S a n t i " 
n al f in» 1-vantadas con m o -

de ia p r ó x i m a r e u n i ó n d e l 
í'-mité d i r e c t i v o , q u e se c e l é b r a -
¡¡ mañana v i e r n e s . 

El domingo t i e n e e l J u v e n t u d 
Dartido " i n te resan t í s imo e n Z á -

¡,rrc'.pu.?s se t r a t a de s a l v a r u n ^ 
L h a t o r i a d e l c a m p e o n a t o n a -
:onal de f ú t b o l a f i c i o n a d o s . 
Hay que r econoce r que h a s t a e ' 

momento, t odo p a r e c e es ta r a 
¡avor del Q u b b u r g a l é s , pues de 
laiiadolid r e g r e s ó con una - v ic ­
toria a su f a v o r . . 

poro no h a b r a de c o n f i a r s e , s i 
dere l l ega r a l a m e t a p r o -
cuesta. Tengas? en c u e n t a q u e 
fué en Z a t o r r e m i s m o y p o r i n ­
currir en exces i va c o n f i a n z a , 
donde perd ió la c l a s i f i c a c i ó n p a ­
ra" la fase i n t e r m e d i a d e l c a m ­
peonato de L i g ^ . 

Ccnfiamcs, no o b s t a n t e , e l q u e 
•abrá e l u d i r e l t r o p e z a r e n la 
misma p i e d r a . 

Salvando este esco l l o , a l J u v e n ­
il le cor responde e l i m i n a r s e con 

fi -campeón d e l g r u p o d.e - Sa la ­
manca y Z a m o r a . 

Reiteramos qu:;; e l sá foad* p r é -
ximo f i n a l i z a r á e l p l a z o p a r a 
inscripción de los e q u i p o s m o ­
destos bUrgalescs q u e h a n -de i n ­
tervenir en e l c a m p e o n a t o l o c a l , 
arganizado po r e l B u r g o s C lub 
de Fútbol. 

Se pretende que e l t o r n e o cons ­
tituya un a u t é n t i c o a c o n t e c i ­
miento en oí d e p o r t e , b u r g a l é s , ya 
tple el m i s m o p u e d e ser e l p r i ­
mer ¡alón q u e s i r v a pa ra l a f o r ­
mación de un e q u i p o q u e r e p r e ­
sento a B u r g o s en los c a m p e o n a ­
tos juveniles de años v e n i d e r o s . 

El p ropós i to es v e r d a d e r a m e n t e 
laudable y c o n f i a m o s q u e . e i m i s ­
mo se vea s e c u n d a d o p o r todos 
los Clubs b u r g a loses. Ya se h a n 
registrado v a r i a s i n s c r i p c i o n e s . 

H o y e m p r e n d e v i a j e h a c i a 

e l e q u i p o e s p a ñ o l j u v e n i l 

A l e m a n i a 

d e f ú t b o l 

Basara insiste en que está en gestiones con el San Lorenzo 
E l c o n j u n t o h í p i c o n a c i o n a l a l o s c o n c u r s e s d e N i z a y R o m a 

Madr id . — Nuevamente Basora. a 
S'̂ . paso por esta cap i ta l , l ia vuelto a 
declarar que prosiguen las gestbnc-s 
para su traspaso ai equipo argent ino 
San Lorenzo de Almagro, y que ha r e ­
c ib ido teda clase de faci l idades por 
par le del C. F. Barcclooa para l legar 
a la consecución da un contrato con 
dicho c lub, que le supondría la suma 
de 400.000 pesetas anuales, muy su­
per ior a la que hoy percibe en el equi­
po cata lán.—Al f i l . 
t'L EQUIPO ESPAÑOL DE RUGBY, 

JUGARA EN MILAN 
Madr id . — La sClecciop española de 

rugby jugará- el p rox imq dia \ 2 . en 
Milán1, contra el equipo nacional b--l-
g a , en part ido c l im i r ia tor io para la 
Cop^ de Europa de rugby. 

Con el equipo español no podrán 
desplazarse los jugadores ü i o n i , Ar-
ganza, Vázquez y Calzada,, por te­
nerse que examinar dentro de unos 
dias, dada su condición de estudian­
tes', y con cuyas bajas so considera 
debilitad?» la selección.—Alfi l . 
EL CE HIPICA, A NIZA Y ROMA 

• Madr id . — L'n equipo español par­
t i c ipará en los concursos hípicos i n -
tcrnáclonalcs cíe Niza y Roma. Este 
equipo bajo la dirección del teniente 
coronel don Valentín Bulncs, . estará 
integrado por el actual campeón del 
Mundo, Francisco Coycaga, y los co-

-mandanles Ordovás y Gar f ia Cruz, y 
los capitanes, Alonso Mar t ín y Valen­
cia. Con los caballos "Quon iam" , "Cé­
sa r " , " B o h e m i o " " B a y a r d o " , " B r i z e -

, B r i z c " , " I nc ie r to ", " F r i s a r " y "Mís-
lor B " .—A l f i l . 
HOY SALDRA LA SELECCION ESPA­

ÑOLA JUVENIL DE FUTBOL 
Madr id . — Esta tarde han celebra­

do su ú l t imo entrenamiento los juga­

dores juveni les de fú tbo l que maña­
na p a r t i r á n para Alemania, con el 
fin de par t ic ipar en los campeonatos 
del Mundo. 

Les aermpañará el seleccionador 
don Ramón Melcon y un masaj ista. 

ESPAÑA VENCE A PORTUGAL EN 
TENIS DE MESA 
Wembley. — España ha vencido a 

Por tugal por cinco a cero en par t ido 
de "campeonato del Mundo de tenis de 
msea.—Alf i l . 

/ 

F ó r m u l a i n g l e s a p a r a 

l a s e l e c c i o 

Siete equipos de fútbol austnacos jugarán 
con otros tantos húngaros el domingo próximo 

2S 

Percibií'án cada uno de 
silos loS.^^SO pesetas 
M a d r i d . — Resd l t ado p r o v i s i o ­

n a l d e l e s c r u t i n i o de las apues ­
tas m u t u a s d e p o r t i v a s b e n é f i c a s , 
c o r r e s p o n d i e n t e s a l d o m i n g o d í a 
4 d e A b r i l . 

B c l c t c s , 3 .289.500. 
R e c a u d a c i ó n , 9.&68.600 pese tas . 
C i n c u e n t a y c i n c o de p r e m i o s , 

5 .427.675 p r s e t a s . 
R e p a r t o de p r e m i o s : pesetas, 

2 .713 .837 ,50 , a r e p a r t i r e n t r e 
v e i n t i c i n c o b o l e t c s m á x i m o s acer ­
t a n t e s de c a t o r c e r e s u l t a d o s , p r o ­
v i s i o n a l m e n t e a 108.553,50 pese­
tas cada u n o . 

I g u a l c a n t i d a d a r e p a r t i r e n t r e 
s e i s c i e n t o s o c h e n t a y u n bo le tos 
m á s a p r o x i m a d o s de t r e c e a c i e r ­
tos , p r o v i s i o n a l m e n t e a 3.985,05 
pesetas cada u n o . 

E n esta j o r n a d a se ha b a t i d o \ 1 
r é c o r d a b s o l u t o d e v e n t a de b o ­
l e tos , e s t a b l e c i d o en la j o r n a y a 
v e i n t i c u a t r o . — A l f i l . 

Nueva fórmula para rehacer y re­
buscar una selección nacional la ofre­
cen los ingleses, y tal vez valga la pe­
na de que el todavía desconocido se­
leccionador español la estudie por sí 
tuviera apl icación a nuestro "caso". 

En la capi ta l inglesa se ha celebrado 
una importante reun ión , en la que han 
estado representados los noventa y 
dos clubs profesionales br i tánicos. Des-
pus de la "catást rofe" de Wembley, en 
cuyo estadio Hungría d ó r r o t j a In ­
g la ter ra por el 6-3 famoso e inolv ida­
b le , esta concentración do técnicos 
ha estudiado la s i tuación, sobre lo­
do con vistas al próx imo torneo 
m u n d i a l , para el que Inglaterra ha 
logrado clasif icarse. ' . ' • 

La propuesta que lia hecho Johny 
Carey, internacional y ex.-cap¡tán del 

entes de Seguros 
Desde hace unas fechas y a t ie -

J ustedes su C a j a de Previs ión 
Jfa jubilaciones, p e n s i o n e s p o r 
Rapacidad, pens iones p a r a v i u -
ís y huérfanos, a y u d a s , présta-
5» etc. etc. 
"OLAR - ^ a r e v i s t a pa lad ín de 

.¿agentes-- i r á i n f ó r m a n d o a 
de los g r a n d e s bene f ic ios 

esta entidad de t ipo m u t u a l i s -
Previsión S o c i a l . DOLAR so-

S ? 5 0 p t a s - . a l a ñ 0 y sus 
SFias y c o n s i g n a s repor tan i 

es. Apar | ¡ado 661. M a d r i d . 

B a r c e l o n a , e s c e n a r i o i d e a l 
p e o n a t o s m u n d i a l e s 

d e h o c k e y s o b r e p a t i n e s 1 9 5 4 
la competición 

equipos que 
dei año actual concurrirán más 
en ninguna ocasión anterior 

Un deporte en el que Fspa'ña lia 
conquistado prest ig io internacional 
— y el magnif ico refrendo que supo­
ne la consecución del t i tu lo ele cam­
peón mund ia l— es e l hockey sobre 
pat ines , juego que por su especiacu-
lar idad y belleza v i r i ! ha calado hon­
do y hasta "ha conseguido u n * c l ima 
de madurez, peso a que aún hace es­
casos años que su práct ica tomó .car­
ta do naturaleza en F.spaña; 

Cbn el mejor y más elocuente re o-
nocimicnio hacia la • capacidad de­
por t iva y organizadora de nuestro 
país en osa rama depor t iva, aparece 
el hecho de haberle sido conf iada la 
celebración , del . X Campeonato del 
Mundo, que tendrá lugar en Barce-
Itíiia entre f inales de Mayo y pr ime­
ros de Junio próximos. 

E l éxito de este campeonato .está 
ya suficientemente garant izado por 

O P O S I C I O N E S 
S E R V I C I O NACIONAL D E ! . T R I G O 

Jefes de A l m a c é n , Contables , Of i ­
c i a l e s , A u x i l i a r e s , Mecanógra fos ; 

MAS DE 20a PLAZAS 
Contes tac iones , p r o g r a m a s , m o ­

delo i n s t a n c i a , i n f o r m e s 
G E R M E N G / . M a d r i d , <, 2.9 

f * E G Á R A Z Ú 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

,. DE LA MUJER 
.^Pdal de Barrantes y Cruz KOja 
lloria 31. 3.» . . . Teléfono 1591 

~ . o r d e l a C u e t t c e 
LMON Y CORAZON - RAYOS X 

randa, 3. - Teléfono 1985 

ACARDO CUEVA 
GARGANTA. KARIZ Y OIDOS 

,7- , ? dcha. Teléfono 17Ü1 

^ A . R u i z d e T e m i ñ o 
' D E f 

Juan. 
D E N T I S T A 

segundo 

m m m m 
y CID CS* 

Teléfono 2975 

C A J R C E D Q 
Ñ s c,0 D|GESTIV0 Y NUTRICION 

^ ¿"njC0s' Rayos X . Metaboli-
de 10 a 2 y de 3 a 5 

f". I.i — Teléfono 1667 

MUjFRENFERMtDADES DE LA 
Reys c — ESTERILIDAD 

a- hernando. 3, 2.» Tel . 1446 

^ f i U E L O Ó 
. 2 - T E L E F . 1 3 0 C 

/ , MARTIN PARDO 
Diplomado Escuela Nacional de Tisio-
logia. Ex-jefe Clínica Hospital Militar 

PULMON Y CORAZON 
RAYOS X — ELECTROCARDIOGRAFIA 

Madrid, 14. 2." - Teléfonó 2406-

r . U R R A C A 

IAÍN CAtVD.J7-Ta£f(WD 1311 
C S I M R E Z DE PUGA 

DIRECTOR SANATORIO 
"VIRGEN DE BEGONA" 

Enfermedades nerviosas y mentales 
Sanatorio San Pedro Cárdena, 31 

Consulta: Avellanos, L (De 12 a 2) 

J . V £ L A S C O 
Del Hospital Provincial 
PULMON Y CORAZON 

RAYOS X. - - ELECTROCARDIOGRAFIA 
Consulta de 12 a 2 y de 3 a 5 

Santander, 15, 2 . ' — Teléfono 1533 

D O C I O R VILLA~ 
H u e « c s y A r f i c u l o c i o n e s 

C i r u g í a g e n c r c i R o y o » X 
Calera. 15, I » — Teléfono. 1446 

P. L O P E Z 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

ANTITUBERCULOSO 
Puebla. 2. — Teléfono 2231 

l l C A 
0 •» esUr Casa sa recet» de Oculista. 

Cristales científicos de las mejores marcai 

I Z A M I L - Lain Calvo, 28 

lós siguientes hechos: por el núme­
ro de inscr i tos —15 en t o t a l — , no 
alcanzado en ninguna o l ra compet i ­
ción y ' p o r el i,nterés que al mismo 
presta la concurrencia de- algún con­
jun to americano, que 1 hasta el pre­
sente año no habia hecho acto de 
presencia en las competiciones mun­
diales de hockey sgbre patines, 

l.a personalidad de Lspaña. en es-
1 te campo, es ya sobradamerite cono­

cida por los deportistas españoles 
y sus exifos internacionales, i n i ­
ciados én el año 1149 al pro­
clamarse subeampeón mundial eh 
L isboa, culminaron en 1 9 5 1 , en que 
se proc lamó campeón mundia l abso­
l u t o , después de una f inal apasionan­
te y magni f ica l ib rada con ios por­
tugueses. I'l año 1952 volvió a que­
darse tercero en Oporto y ese mis­
mo 'puesto se, alcanzó el año pasado, 
en Ginebra. • -

No hay dqda que Barcelona, igual 
que ya lo h izo en 1951, sabrá estar 
a la a l tura de las circunstancias y 
converlirs'e en el escenario ideal y 
adecuado para la magna conpetición 
ante la cual cuatro naciones Se per­
f i l an como favor i tas: I t a l i a , Por tu­
g a l , Bélgica y Kspaña. 

Precediendo a osle campeonato 
m u n d i a l , en,este mes de A b r i l , se l i ­
b ra ra en Montreux el ya t radic ional 
torneo que es como un ant ic ipo do la 
compet ic ión universal , ya que al mis­
mo concurren los equipos más ca l i f i ­
cados. Representando a Espáña, en 
lugar de la selección nacional , se 
desplazará eí conjunto del Español, 
de Barcelona, en el cual se registra 
la reapar ic ión de " T i t o " Mas, el 
gran internacional que habia colga­
do el " s t i c k " ; pero h lá vista de los 
campeonatos mundia les, se h a deci­
dido .volver a la act iv idad. Su incor­
poración a las f i las del equipo na­
c iona l , dependerá de su actuación 
en Montreux, en" el que se al inearán 
también varios de los más ca l i f ica­
dos valores mundiales. 

Csrloy s*J 
pirael gi icüSDM k m 

Tendrá lugar en Madria 
en el próximo, mes de Mayo 

El joven boxeador vasco Carlos L6-
p f z "Ca r l oy " , que se encuentra en 
nuestra ciudad pasando el servicio 
m i l i t a r , recibió dias pasados una co­
municación del seleccionador nacio-

- na l de boxeo para que el p róx imo 
d ia 16 se incorpore en Madr id al 
resto de los- seleccionados para com­
bat i r el d ia 2 de Mayo contra el 
equipo de Dinamarca. 

Como preparación para esie gran 
encuentro pugihs i ico el boxeador 
vasco combat i rá ol próx imo domingo 
contra e l bravo bQxeador arandino 
Santiago López, presentándose en 
combate estelar dér la gran- reunión 
que se está preparando. 

Fel ic i tamos desde estas lineas a 
"Car loy " por el éx i to que para él su­
pone ser elegido para representar 
una vez más a España en esta dura 
especial idad depor t iva , a la vez que 
le deseamos que, comp otras muchas 
.veces, salga t r iunfante e n ' el papel 
que se le ha encomendado. 

R. M. B. 

equipo de I r landa y actualmente 
••mánagef'" del Blackburn Rovers, es 
como sigue: •Tómense los quince 
mejores jugadores ingleses, que se­
r ian separados do sus clubs y puestos 
a disposición del equipo do Ing la­
terra y- así crearíamos el Club In­
g la te r ra " . . , ' '.; 

Pero la proposic ión, aunque d is­
cu t ida , no fué aprobada. Otros téc­
nicos, entre ellos Seed, del Char l ton; 
B u s b y , . d e l Manchcster Unüed^ l o m 
Wi l taker , del Arsenal, y Bucking-
ham, del West B r o n w i c h , han sido 
más modestos en sus demandas, l i ­
mitándose a sugerir que entrenadore;, 
y "mánagers" estén representados en 
el comité de selección. Lo indudable 
a la hora actual es que -lo$ ingleses 
se preocupan ahora mucho del p ro ­
blema de su fú tbo l i n te rnac iona l . . . , 
Xjüe qu ieren ver re iv ind icado, ante 
propios- y extraños en el próx imo 
campeonato de Suiza. 
SIETE PARTIDOS INTERNACIONALES 

AUSTRIA - HUNGRIA, EL PROXIMO 
DOMINGO 
El . p róx imo domingo se celebrará el 

esperado (esperado, sobre todo, en­
tre los centrocurepeos), part ido inter­
nacional Austr ia-Hungría, eíi Vicna. 
Para todo el .fútbol europeo tiene 
•trascendencia este ' 'ma tch" ; pero , 
además, su importancia „se deduce del 
hecho de que ^austríacos y húngaros 
estén clasificarlos, para el lorneo mun­
dial y aún representen, desde, ahora, 
dos países favori tos del Viejo Mundo 
frente a brasileños, y uruguayos del 
nuevo. 

»• Pero lo más curioso del caso es 
que los directores de los dos-países 
so han puesto de acuerdo para jugar 
el domingo p róx imo , ;.-TV> sólo esc 
' •match" ; de Viena, entre los "ases" , 
sipo otros cinco encuentros, t^dos 
de selección, con arreglo á este p ro ­
g rama: Hungría B contra. Austr ia B, 
en Budapest; Austr ia C contra Hun­
gr ía C, on l . inz; Austr ia D contra 
Hungría D, en ( i ra / . ; Hungría E- con-, 
tra Austr ia E, en Stafinvaros y, por 
si fuera poco, otros dos part idos en 
Viena: Austr ia contra Hungría, ajites 
del " m a t c h " de "ases"", a cargo de 
jóvenes "esperanzas" y otro antes 
del par t ido entre los equipos R, do 
Budapest , que jugarán los juveniles. 

Hay que añadir que la ú l t ima 
> prueba de este género, que se cele­

bró en el pasado .Septiembre, conclu­
yó con super ior idad de los húngaros, 
que t r iun faron en seis de los siete 
par t idos. Mas lo importante do este 
esfuerzo, 'aparte la capaciclad orga­
n izadora , es la demostración del en­
tusiasmo po r el, fútbol en estos paí­
ses... que, sin embargo , están pen­
dientes del sensacional par t ido de los 
"ases" en Viena. V a esto respecto, 
una ú l t ima not ic ia: ' los austríacos 
han decid ido seguir jugando fióles a 
la \V M, en tanto que en los húnga­
ros se ant ic ipan importantes m o d i f i ­
caciones: en cuanto a la técnica .vi 
aún más por lo que toca a los j u ­
gadores. 

& & & ^ 3£ & ^ ^ & H! 

Pago de la. quiniela 
de 32.532,40 pesetas 
a! boleto de Belorado 

.Ayer en la Delegación dci Patro­
nal oen Burgos fué, abosada la q u i ­
niela, núm. 353.423, correspondiente 
al establecimiento do Anton io Ruiz, 
en dicha local idad. 

El afortunado poseedor d d mismo 
es Vklal Delgado Blanco industr ial ' 
confitero de eso lugar que solo juega 
dó j quin ie las cada semana y no ha 
visto nunca un part ido de fútbol , si 
bien nos manifestó ser un buen afi­
cionado. La qu in ie la premiada la hi-^ 
zo a l azar y ha resultado premiada 
con 32.532.40 pesetas que ayer h izo 
efectivas en Ta Delegación. 
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¿ V u e l v e C a b o t 
a l a F e d e r a c i ó n ? 

M a d r i d . — Se e n c u e n t r a en 
es ta c a p i t a l d o n R i c a r d o Cabot , 
a s e g u r á n d o s e q u e ha c e l e b r a d o 
u n a d e t e n i d a e n t r e v i s t a con el 
p r e s i d e n t e de l a Rea l F e d e r a c i ó n 
E s p a ñ o l a d e F ú t b o l , d o n Juan 
T o u 2 o n , y q u e es m u y p r o b a b l e 
v u e l v a a o c u p a r u n a l t o c a r g o e n 

1 o r g a n i s m o fede ra i í i vo . 

T r a b a j a n d o todos los r a m o s , ex­
cepto V ida , b u s c a subd i rec tores 
p a r a B u r g o s , m á x i m a s c o n d i c i o ­
nes . E s c r i b i r con a m p l i a s re feren­
c i a s a l señor M i g u e l J u l i " A l a s " , 
n ú m e r o 747. A p a r t a d o , 257. B i l b a o . 

H o r a r i o d e v e r a n o q u e r e g i r á 

e n l a E s t a c i ó n d e A u t o b u s e s 

E n t r a r á e n v i g o r a p a r t i r d e l d í a 1 5 
H o r a c i o d e V e r a n o , q y e e m p e z a r á a r e g i r a p a r t i r d e l d í a 15 

t l e A b r i l de J 9 5 4 , e n l a E s t a c i ó n de A u t o b u s e s de esta c a p i t a l : 
L I N E A S E n t r a d a S a l i d a 

F a l e n c i a ( m a ñ a n a ) 
A r a n d a de Duero ( c o r r e o ) . . . 
S a n t a n d e r ; 
L e ó n -
M a d r i d i . . . 
A g u i l a r de C a m p ó o 
C o c u l i n a 
I sa r . . . 
R e g u m i e l de la S i e r r a 
A l a r d e l Rey 
P o z a de la Sa l 
S a n t o D o m i n g o d e la C a l z a d a 
T o b a r 
Sasamón - G r i j á l b a 
V i l l a d i e g o ; , . . 
A r i j a '.. . . . . . . . . . . . . 
B a r b a d i i l o de H e r r e r o s 
P e d r o s a d e l P r i n c i p e " . . . 
P a d r o n e s de B u r e b a 
F resneda de la S i e r r a 
M e l g a r de F e r n a m e n t a l 
PaJenc ia ( t a r d e ) 
P i n e d a de l a S i e r r a 
E s p i n o s a de los M o n t e r o s . . . ... 
P a r d i l l a - Q u i n t a n a d e l P í d i o 
T o r t o l e s de Esgueva . . . 
A r e n i l l a s de R i o p i s u e r g a 
S a n t o D o m i n g o de S i los . . . . . . 
L e r m a p o r T b r d u e l e s 
A d r a d a de Haza . . t .. 
Roa d e D u e r o 
T o r d ó m a r 
V i l l a m a y o r de los M o n t e s . . . 
A r a n d a de D u e r o ( t a r d e ) 
T i n i e b l a s de l a S i e r r a 

19,15 
1 7 , — 
1 6 , — 
13,55 
13 ,— 
1 0 , — 
9,45 

10,— 
9 , — 

10,15 
10,10 
10,15 
10.15 
1 0 , — 
10.15 

9,30 
9 . -
9,30 
9,30 
9.39 
9,45 

10,30 
9,30 
9,45 

10. — 
1 0 , — 

9,45 
9 ,30 
9,30 
9 ,30 

v 9 ,30 
10.15 
9 ,30 
9,45 

10,45 

8 — 
8 — 

1 5 , -
1 7 , — 
1 7 ; — 
1 7 . — 
1 7 , — 
17, — 
17,15 
17,15 
17,15 
17,30 
17,30 
17,30 
17,30 
17,30 
17,45 
17,45 
17,45 
17,45 
17,45 
17.45 
18, — 
1 8 , — 
1 8 , — 
1 8 . — 
1 8 , — 
18,—, 
18,15 
18,15 
18,30 
18,30 
18,30 

No c r e e m o s q u e esté de más 
1 h a c e r un l i g e r o a n á l i s i s d e lo 

q u e M a r z o h a r e p r e s e n t a d o pa^a 
ie l c a m p o e s p a ñ o l . M e r e c e q u e 
'le dedic juemios u n a g l o s a r á p i ­
d a , e l o g i o s a desde l u e g o , p o n ­
qué h a n s i d o m u c h o s y d e ex­
t r a o r d i n a r i o a l c a n c e / los b e n e f i ­
c i o s q u e h a r e p o r t a d o alv pa í s . 

En estos m o m e n t o s , y a l evo ­
c a r e l p a n o r a m a a g r í c o l a - g a n a ­
d e r o d ñ hace u n m e s , no "pare ­
ce s i n o q u e t o d o ^ a s i d o p r o d u c ­
t o de u n a p e s a d i l l a . T a n r á p i d a 
y t a n e f e c t i v o h a s i do e l c a m ­
b i o r e g i s t r a d o . E n t o n c e s , la se­
q u í a , c o n f a b u l a d a con las h e l a ­
d a s , a b r a s a b a las zonas de p a i ? 
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e l 

A b r i l , aguas m i l ; si no al p r i n ­
c ip io , al medio o al f i n . 

Abr i l ab r i l c ro , cada dia dos 
aguaceros. 

Abri l es l luvioso y señor i l . 
Las aguas de Abr i l caben en 

un b a r r i l . • 
Abr i l mojado, do panes viene 

catgadp. ; , 
Abr i l ' f r i ó hincha el s i lo ; y 

mo jado , s i l o , campo y ganado 
Eh A b r i l , l luvias hasta que a 

las vacas los cuernos se las pu ­
dran. 

Lós anteriores refranes son lo 
que podríamos l lamar anverso do 
la medalla abr i leña. El reverso 
nos ofrece perspectivas menos 
agradables: 

Abr i l ab r i l eño , de ciento uno 
bueno,; y la abuela que lo do i ia 
tenia ciento y uno y ng cono­
ció ninguno. 

Abri les y hombres v i les, desde 
que el Mundo es Mundo los hu ­
bo a mi les. , 

Un Abr i l del todo bueno los 
antepasados no lo conocienron: 

Nunca v i Abr i l que no fuera 
r u i n , ora al entrar óra al sal ir . 

SI no hubiera Ab r i l no habría 
año ru i n . 

Abr i l s in g ran izar no so vió 
ñi se verá. 

En Abr i l la helada sigue a la 
gran izada. 

Viene después la interpretación 
poét ica, como* para enmarañar 
aún más la paremiologia ab r i ­
leña: 

Abr i l a los campos hace re i r . 
Ni Abr i l sin f lores ni juven­

tud sin amores. 

Por ú l t imo tenemos los ref ra­
nes alusivos a las práct icas agrí ­
colas. Veamos: . 

Por San Marcos, el melonar, 
ni nacido ni por sembrar. 

'En .Abril siembra tu maiz . 
En Abr i l barbecha el labrador 

r u i n . 
El garbanzo en A b r i l , ni na­

cido ni por cubr i r . 
Ab r i l saca la espiga a re lu­

c i r . 
A fines de A b r i l , e n , f l o r la 

v i d . 
Por Santa Catal ina subo el acei­

te a la o l i va . 
Corta cardos en Abr i l y de 

coda uno saldrán m i l . 

G R A T I S 
.Completamente g r a t i s , le r e m i t i r e m o s in teresante es-
tudio g r a f o l o g i c o de su c a r t a (su ca rác te r por s u es­

c r i t u r a ) , r e a l i z a d o por a famado e s p e c i a l i s t a , con va l iosos conse jos , 
o b o l í g r a f o a m e r i c a n o de e s c r i t u r a suave , con c a r g a un año de du­
r a c i ó n . P a r a ello escr ibanos cuanto antes pid iéndonos bonito tresi l lo 
s o r t i j a o pend ien tes , todo en dorado f ino i n a l t e r a b l e , o roDaeanda 
de esta C a s a , por él precio de 8 P E S £ T A S y lo r e c i b i r á junto ñor 
c o r r e o c o n t r a r e e m b o l s o . Medida d e l dedo en u n a t i r a de pape l F s -
cr íha á p t* i. 

E S T U D I O S A M E R I C A . Apar tado , 8.075. M A D R I D , 

t o r e o en t i e r r a s m e r i d i o n a l e s , co^ 
l o c a n d o a los g a n a d e r o s en c o m ­
p r o m e t i d a s i t u a c i ó n ; esos .m i s ­
m o s e l e m e n t o s a í m o s f é r l c o s . e m ­
p e z a b a n a c o m e r s e m a t e r i a l m e n ­
te ex tensas s u p e r f i c i e s de l e g u m i ­
nosas y cerea les no n o b l e s en 
aque l las r e g i o n e s ; b u e n n ú m e r o 
d e . o l i v o s de a m p l i a s c o m a r c a s 
a n d a l u z a s d e n u n c i a b a n u n a e n -
• f o rmeded m o r t a l d e r i v a d a de l as 
adve rsas c o n d i c i o n e s c l i m á t i c a s ; 
l ' S - a m e n a z a n t e s p e r s p e c t i v a s 
a g r o p e c u a r i a s de cas i m e d i o pa í s 
e m p e z a b a n a i n f l u i r , e n s e n t i d o 
a l c i s t a , en p r o d u c t o s esenc ia les 
p a r a la a l i m e n t a c i ó n h u m a n a y 
g a n a d e r a . 

Hoy , las zonas a g r í c o l a s a m e ­
n a z a d a s es tán i n c o r p o r a d a s a l 
f a v o r a b l e pa /no rama g e n e r a l ; el 
g a n a d o d i s p o n e -de t e r r e n o s b i é i i 
• e m p a s t i z a d o s ; se ha s a l v a d o 'a 
m a y e r par t :^ de xIos o l i v o s d a -
' n a d o s ; se c o n t i e n e el descenso 
d e l censo p e c u a r i o i n i c i a d o p o r 
l a neces idad d o d e s p r e n d e r s e de 
g a n a d o p a r a ' p r : v e n i r s e c o n t r a 
e l t e m i d o e m p e o r a m i e n t o de ía 
s i t u a c i ó n e n e l c a m p o ; y c o m o 
c o l o f ó n d i c h o s o , en la m a y o r í a 
de las cuencas h i d r o g r á f i c a s , se 
r e g i s t r a n a u m e n t o s "sus tanc ia les 
de las d i s p o n i b i l i d a d e s de a g u a 
e n los e m b a l s e s , c o l o c a n d o a és­
tos en u n n i v e l s u p e r i o r al 50 
p o r c i e n t o de su capac ida id ' t o t a l . 

N e c e s a r i a m e n t e , es tas p a l p a ­
b l es r e a l i d a d e s d e b e n e j e r c e r , 
ipor o t rav p a r t e , b e n e f i c i o s o i n ­
f l u j o de o r d e n s o c i a l , p o r q u e lá 
e v o l u c i ó n f a v o r a b l e de las r i q u ; 
zas a g r í c o l a , g a n a d e r a e i n d i K 
t r i a l debe t r a d u c i r s e en u n a m a ­
y o r s u m a de j o r n a l e s ; e n . u n a 
m a y o r m o y i l i z a c i ó n d e l c a p i t a í ; 
e n la c r e a c i ó n , en f i n , . de u n 
a m b i e n t e e c e n ó m i c o de m a y o r 

^conf ia .nza g e n e r a l en e l i n m e d i a ­
t o f u t u r o de l p a í s . 

G r a b e m o s con l e t r a s de o r o t \ 
mes de M a r z o e n e l l i b r o de las 
e f e m é r i d e s n a c i o n a l e s c o r r e s p o n ­
d i e n t e s a 1954. 

S i 
S Ü8-m m 

Hemos r e c i b i d o e l n u m e r o ' co -
j r r e s p o n d i e n t e a l m e s de A b r i l 
d e la r e v i s t a " E l a g r i c u l t o r b u r ­
g a l é s " , ó r g a n o de la M u t u a l i d a d 
P r o v i n c i a l A g r a r i a de B u r g o s . 

¡Entrtó los d i v e r s o s o r i g i n á i s 
q u e c o n t i e n e , t odos e l l os i n t e n 
san tos , f i g u r a l a p u b l i c a c i ó n d e l 
p r e p ó s i t o q u e a n i m a a d i c h a e t v 
t i d a d , d-j o r g a n i z a r d i v e r s a s ex­
c u r s i o n e s a f i n c a s y e x p l o t a c i o ­
nes a g r o p e c u a r i a s de la p r o v i n ­
c i a , r e a l i z á n d o s e los v i a j e s e n 
d o m i n g o o d í a f e s t i v o y cons ­
t a n d o cada, e x c u r s i ó n do unos 120 

. a 159 k i l ó m e t r o s , i da y v u e l t a . 

Serán v i s i t r í das en c a d a una de 
aqué l l as , dos o t r a s g r a n j a s o f i n ­
cas a g r í c o l a s ' y lós m o n u m e n t o s 
a r t í s t i c o s c h i s t ó r i c o s que as is ­
t a n e n r u t a , f i g u r a n d o e n t r o las 
e x p l o t a c i o n e s q u e p o d r á n v i s i t a r ­
se , las de B u r g o s , " L a V e n t o s i - , 
H a " , c o t o d e P i n i i i a T r a s m o n t e , 
Bascónos de l A g u a , C r i s t o de V i -
l l a ' i z á n , " E l P l a n t í o " de T o r r e p ; i -
d i e r n e , co to " G a l i o " o " S a n t a B á r -
.•ba>ra", c o t o V i z m a l o , co to Va l -
v e r d e , de A r a n d i l l a , g r a n j a V i - , 
l l a m a y o r , d e T r e v i ñ o , g r a n j a 
D e l m o n t e , e n Bus to de B u r e b a , 
co to H o n t o r i a de Río F r a n c o y 
o t r a s . 
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Ayuntamiento de Roa 
L o s d ias 18, 19 y 20 de A b r i l , 

t endrá l u g a r én es ta v i l la en e l 
espac ioso campo de L a . C a b a , l a 
r e n o m b r a d a fe r ia de P A S C U A DE 
R E S U R R E C C I O N , p a r a toda c l a s e 
de g a n a d o s . 

¡T i ja tantcs, g a n a d e r o s , l a b r a d o ­
r e s , a c u d i d a esta f e r i a ! 

R o a , A b r i l , de 1954 
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S e a c e n f ü a J a p a r a J í z a c í o n 
e n eJ m e r c a d o d e J o s p i e n s o s 
la k m k es OÉ es las reoioees m lo solicHn ta on «íes 

IPc-rsist:-, a c e n t u a d a , l a para-^ 
l i z a c i ó n en e l m e r c a d o n a c i o n a l 
d e ios p iensos . Se c o m p r e n d e 
p e r f e c t a m e n t e q u e así sea p o r ­
que e l t i e m p o a c e n t ú a de j o r n i -
d a e n j o r n a d a e l f a v o r r b l e c a m 
b i o de s i t u a c i ó n en los t e r r e n o s 
d e p a s t o s , has ta e l p u n t o 1 de no 
e x i s t i r a c t u a l m e n t e ^esl l a m i t a d 
m e r i d i o n a l de l pa ís n i n g u n a c o ­
m a r c a d o n d e la v e g e t a c i ó n es­
p o n t á n e a no sea s u f i c i e n t e p a r a 
e l s o s t e n i m i e n t o d e l g a n a d o de 
g r a n j e r i a . ^ De .aquí q u e e n l as 
r e g i o n e s d o n d e hace u n mes r e ­
c l a m a b a n p i e n s o s , i m p e - e e l m á s 
abso lu to s i l e n c i o e n este s e n t i d o . 
Esta s i t u a c i ó n v u e l v e a e j e r c e r 
í n f l u e n c i j e n l os m e r c a d o s do 
g r a n o s d e l i n t e r i o r , d o n d e p a u ­
l a t i n a m e n t e v a n e s f u m á n d o s e l as 
e s p e r a n z a s q u e b r o t a r a n hace 
v o r l a s s e m a n a s en e l s e n t i d o de 
q u e las c o t i z a c i o n e s se o r íen ta . -
r í a n r e c t a m e n t e e n s e n t i d o as ­
c e n d e n t e . 

La s i t u a c i ó n en el t r a n s c u r s o 
de la a c t u a l s r m a n a se t r a d u ­
ce e n las s i g u i e n t e s i m p r e s i o n e s ; 

C iuda jd R e a l : Se a p r e c i a m a 
yo r f a c i l i d a d p a r a la a d q u i s i c i ó n 
de c e b a d a de i m p o r t a c i ó n , que 
se- c o m p r a a 3 pesetas e l fcpo; 
E n los despachos a l d e t a l l , cues -
L j a 3*50 y e í p a n i z o a 4 *73 . 
con b a j a de 0*40 y 0,75 pesetas 
el k i l o r e s p e c t i v a m e n t e . En las 
d e m á s c lases i m p e r a l a m i á m a 
t e n d e n c i a . 

M e d i n a d e l C a m p o : P r e c i o s f l o ­
jos p o r i n f l u e n c i a de \¿ p e r s i s ­
t e n t e m e j o r í a d e la^ p e r s p e c t i ­
vas a g r í c o l a s y h e r b á c e a s . A l g a ­
r r o b a s a 4 - 4 . 1 0 pesetas -l k i ­
lo ; c b a d a a 3.10 - 3?I5 ; h a r i n a 
de c e b a d a , a 3'L,0; h o j a , a 2 ' 1 0 ; 
g a r r o f a t r o c e a d a , a 2 ' 2 0 ; - n t e r a 
a 2 ,20 ; m o l i d a , a 2 ,00 ; avena' , 
a 3-3*10; h a r i n a de a l f a l f a , a 

3 ' 0 0 ; p u l p a de r e m o l a c h a , a 75 
^pesetas saco de 40 k i l o s ; t r i g ü ' i 
l i o , a l ' 5 0 - r 7 5 - 2 , 2 5 s e g ú n c láse ; 
p a j a b l a n c a a 5 -5 ' 50 ; n e g r a a 

7 -7 ' 50 . 

Ubeda ( J a é n ) : No hay m o v i ­
m i e n t o m e r c a n t i l . 

A v i l a : Cebada a 100-110 peseta^ 
e n a l m a c é n ; a 3*25 pesetas k i l o , 
a l d e t a l l ; a l g a r r o b a s , a 4 ' 0 0 ; 
s a l v a d o s , a 2 , 3 5 ; h a r i n í l l a . a 3,00 

C ó r d o b a : Escasez -de c o m p r a ­
d o r e s . T e n d e n c i a de los p r e c i o s 
a l a b a j a . 

m m m y « m o 
hÉstnis 

Gméoiz d u r é , S. k 
P a l o m a , 8 y. T e l é f o n o , 1315 

CALEFACCIONES. - S i t i e n e 
q u e m o n t a r su c a l e f a c c i ó n 
c o n s ú l t e n o s s i n c o m p r o m i s o ! 

S A N E A M I E N T O . - R o g a m o s a 
t o d o s . C o n s t r u c t o r e s v F o n t a ­
n e r o s , s o l i c i t e n p r e c i o s , nue 
fenefa"105 SÍn p o s i b , e compe-

TRASLADO DE ENFERMOS-

Teléfonos: 2210 y 2334 



D i a r i o d e 

C A D A . P J - A , 

C U R I O S A 

Los siseas le deleeso 
ya do MM "pela 

me I r a " 
Coventry (InSTlaterra), -- La 

mayoría socialista del Ayunta­
miento de Conventry, la ciudad 
más bombardeada del Reino 
Unido, ha acordado la disolu­
ción de su comisión de defensa 
.civil, informando el secretario 
del Interior que, en vista de la 
existencia de la bomba "H", la 
defensa civil no representa sino 
una pérdida de tiempo y de di­
nero de los contribuyentes. 

C a e u n a v i ó n f r a n c é s s o b r e e i m a r 
e n J a s c e r c a n í a s d e P a J m a d e M a l l o r c a 

Iba ocupado por doce tripulantes, de los que cinco perecieron y 
los otros siete fueron salvados por dos jóvenes albañiles 

Grandes daños causados por e / témpora! a tos marisqueros'galaicos 
Palma de Mallorca.— Un avión m i ­

l i t a r f rancés, t ipo " l anguedoc " , que 
iba desde Argel a Par ís , se ha pre­
c ip i tado en el mar a unos cien metros 
de ¡a cos(a, en las playas de A/aqa-
l lu f , distante unos catorce k i lómetros 
de Palma. Iban a bordo del aparato 
doce hombres, de los cuales cinco han 
perecido ahogados y ¡os siete restan­
tes, que a nado se d i r ig ían a la p la ­
y a , han sido salvados por los jóvenes 
Gabriel Planas y Juan Sánchez, que 
t rabajaban como albañiles en una ca­
sa en construcción, propiedad de un 
subdito nor teamer icano, frente a la 
p laya c i tada. 

C o r d i a l e n t r e v i s t a d e A r J b u r ú a 
c o n e l p r e s i d e n t e E i s e n h o w e r 

(Viene de p r imera página) 

de Defensa, Charles E, Wilson, 
el ministro español d-e Comer­
cio, en unión de los subsecreta­
rios españoles de Comercio Ex­
terior e Industriia, señor Argue­
lles y Suárez, se dirigió a la 
oficina del secretario de las 
fuerzas aéreas, Harold Talbott, 
que había enviado a un coronel 
de Aviación para que acompa-
ñase al señor Afburua hasta su 
despacho. Seguidamente y en el 
comedor de jefes, se celebró. la 
cena que, en honor del minis­
tro español, ofreció el secretario 
de las fuerzas armadas. 
SATISFACCION DEL MINISTRO 

ESPAÑOL 
Washington. — El ministro es­

pañol de Comercio, está muy sa­
tisfecho con la calurosa acogida 
que ha tenido en Washington y 
por las opiniones expresadas por 

el subsecretlario de Estado, en 
sus conversaciones sobre las re­
laciones.entre España y los Es­
tados Uñidos; Bedell Smith d i ­
jo a Arburúa que el Gobierno 
de Estados Unidos no sólo desea 
ver relaciones más estrechas en­
tre los dos países, sino también 
ver a Esoaña mucho más fuerte 
en su economía. 

La conversación con Bedell 
Smith se limitó a un estudio de 
la situación económica en Espa­
ña, sin abordar problemas mi l i ­
tares. [J 
CON EL SECRETARIO DE 

AGRICULTURA ' 
Washington. — A última hora 

de hoy el ministro español do 
Comercio, realizó una visita de 
cortesía al subsecretario de Agri­
cultura, Mr. John Davis, a quien 
conoció en . Madrid é l pasado 
(año.—Efe. 

Un anuncio no es caro o barato 
según su costo, sino según su 

Antes de •contratarlo, asegúrese de esto ulti­
mo. Si no le basta su observación personal, ase­
sórese en una Agencia de Publicidad. 

Siempre resolverá anunciarse en -

^ Ü iti e h t m ¿o . d e i d í a 

PARA DORMIR TRANQUILO 
jPbr A i f r e d o MARQÜERIE 

£ 'U 1942 el señor l ' igueiredo, de la portuguesa ciudad de Alcobe^a, perd ió 
cien escudos y a l cabo de t re in ta años los ha rec ib ido dentro de ,un so­

bre , con una car ta en la que quien los encontró expl ica que. los] rest i tuya por­
que, de otra f o rma , no mor i r í a t ranqu i lo . 

I ' igueiredo se había olvidado de la pé rd ida ; pero el anónimo res t i tu idor 
lleva grabada en el disco de ¡a conciencia la huel la. penosa de haber come" ' 
t ido una mala ' acción. Para el p rop ie ta r io de los cien escudos, el accikiente • 
carecía de impor tanc ia . Más todavía cuando hace seis lustros no pensó acusar 
a nadie de no habérselos devuelt.o- Simplemente se lamentó de su descuido y 
de su mala suerte, : : I -i 

. Todos ios acfos humanos, desde los más sencilíós a los más complejos, 
t ienen cara y c ruz , haz y envés. La verdad de l a pérd ida del d inero era para 
Pisuei redo un hecho senci l lo, s in compl icar a tercera persona, pues m a l podía 
sospechar que quien encontró la cant idad supiera a quien pertenecía. 

En cambio , la verdad del hal lazgo era el tenedor indebido de una fuen­
te pernranente ,de reinordin. ' lento, porque se puede uno apoderar de ¡o aje­
no a sabiendas, pero lo difíci¡\ es acal lar esa voz in te r io r acusadora que, en 
cualquier momento resurge para decirnos: "Recuerda que le debes cien es­
cudos a Pigueiredo. Se los debes porque siempre fueron suyos y tú lo sabías 
y no se los entregaste a l encontrar los. 

Con' esta doble u rd imbre y dran.a de l a verdad —7o que es olvidó, para 
uno es para o t ro acicate casi ¿ingustioso de recordac ión— escr ibió muchas 
comed¡as_ el s ic i l iano Pirandel lo. Los cien escudos, al cabo de t re in ta años, 
después de todas las- prescripciones adquisi t ivas y ext in t ivas, apenas encerra-
b¿n algún valor . Eran mas bien una prenda s imból ica, la constancia acusado­
ra de que para d o r m i r t ránqu i lo después de haber cometido un acto vOtupp-
rable —aunque no alcance categoría de del i to y sea sólo una leve f,alta—¿ es • 
preciso tener mucho sueño y muy poco sentido de la prop ia est imación. 

Nadie sabía que ese vecino de Alcoba^a se había quedado con una suma 
del señor Pigueiro. Nadie lo sabia, pero ¿qué impor taba eso...? Lo intere­
sante era no tener que seguir ensañándose a si m ismo, esperar a ¡a muerto 
con sonrisa t ranqu i l a . ' Y , la verdad, el p rec io ha sido bara to . También po­
día haber rest i tu ido los intereses producidos por los escudos dichosos. 

S O L U C I O N , p c r R U Y 

—Pues sí, creo que lo del Burgos se arregla cambiando de de­
porte. Hay bastantes jugadores para formar un equipo de baloncesto. 

Los siete supervivientes fueron r á ­
pidamente atendidos en un bar que en 
aquellas cercanías posee Cr istóbal Car­
d a y se 7es ha confor tado con café y 
coñac. 

A l parecer, d icho avión había suf r ido 
averías en uno de sus motores y co­
municado por rad io a Palma que se 
hallaba en d i f í c i l s i tuac ión. En el l u ­
gar que ha caído, p laya baja> frente 
a un i s lo t cpa rece que habían podido 
salvarse todos los t r ipu lan tes , pero el 
estado del mar , seguramente ha mo­
t ivado el que sucumbieran cinco de 
ellos. 

Apenas se tuvo conocimiento del ac­
c idente, acudieron a l lugar del suce­
so el gobernador c i v i l de Palma y va­
r ios jefes m i l i t a res , así como tres am­
bulancias de las fuerzas de Aviación, 
que han recogido a los heridos t ras la­
dándoles urgentemente a l Hospi ta l M i ­
l i t a r y recogiendo a ios cadáveres. 
También ha estado en las playas de 
Magalluf el cónsul de Franc ia , conde 
de Freminv i l ie , con personal del Con­
sulado. 

Del av ión , que e l oleaje ha a r ras t ra ­
do hacia la p l aya , se ven únicamente 
las dos banderas francesas que ¡levaba 
en el t imún.—Cifra. 
DETALLES DEL ACCIDENTE ; 

Palma de Maüorca.— Las vjetimas 
del accidente de aviac ión su f r ido por 
el avión m i l i t a r francés "Leo Oliver 
4 5 3 " , que, procedente de Argel se d i ­
r ig ía a París, son ¡os s iguientes: 

Teniente coronel P ó t i r c n , capi tán 
•Jiarter, cap i tán ayudante üufex, te­
niente Lepa ix y ayudante Combct. 

Los supervivientes son ¡os corone-
tes C r ima l , Viguier. y Berdeaux; te­
niente coronel Masse; comandante 
Renard; subteniente Estigay y los sar­
gentos Chatelet y D i rem. 

Poco después de las cuatro de la 
tarde negó a i aeropuerto de PaUna 
un avión m i i i t a r f rancés, de la ba­
se de A rge l , para t ras ladar en esta 
misma noche a los supervivientes a 
a aquel puerto f rancés, s i es posible. 

E l accidente ha ocurr ido tan sólo a 
cien metros de la playa de Megal lut , 
que es p laya ba ja . El s i t io en que 
a ter r izó el avión sólo t iene unos cua­
tro metros de -profundidad y no se 
explica nadie aún cómo no se han 
podido salvar todos los t r ipu lan tes , 
pues todos, y equipados con los cha­
lecos salvavidas, lograron sa l i r de l 
aparato. Quizás a causa de la con­
moción suf r ida no pudieron l legar a 
t ierra todos los ocupantes del av ión. 
UN HOMBRE DESAPARECIDO DEL 

BARCO "LA PALMA" 
Arreci /e de Lanzarote.— Del vapor 

¿'La Pa¡ma" , y en ¡a travesía Puerto 
de ¡a Luz-Arreci fe, desapareció el se­
gundo cocinero Juan Bemal Caraba-
l io , d 33 años, natural, dé esta c iu ­
dad , casado y con un h i j o . 

Su fal ta -no se notó hasta que el 
barco entraba, de madrugada, en 
el pequeño puer to de Gran Tara j a l , en 
la isla de Euerteventura. 

Hace unos días, en la misma t ra ­
vesía, también desapareció el pasaje­
ro de segunda clase, Rafael Betan-
cor t Betancor t , na tu ra l de Lanzaro­
te, que t)abía marchado a Las Palmas 
en el vapor '%eón y Cast i l lo" para una 
consulta médica, y en años anter iores, 
en igual t rayec to , de diversos buques, 
desaparecieron un o f i c i a l de ¡a Com­
pañía p rop ie ta r ia de uno de los bar­
cos, un taxista y un prop ie tar io de 
'Téguise. Ninguno de ios cinco cada-
veres pudieron ser rescatados. 
MUERE EN ACCIDENTE DE 

TRABAJO 
Gijón.— Esta tarde se regist ró en 

El M'usel un accidente de t raba jo del 
que fué v íc t ima e l carp in tero del 
mercante "Cast i l lo M o n t i e l " , Antonio 
Dorado Várela, de 43 años, na tu ra i 
de Burgondo (La Coruña). 

Estaba descargando una par t ida de 
madera cuando fué aicanzado por una 
viga y cayó a l fondo de la bodega. 
Sus compañeros dé t rabajo 'acudieron 
rápidamente en su auxi l io y le t ras-
¡adadon ai bot iquín de la Junta de 
Obras del puer to . Cuando el perso­
nal facu l ta t ivo de d icha dependen­
cia se disponía a prestar le asistencia, 
dejó de ex is t i r .—Cif ra. 
DESAPARICION DE UN PESCADOR 

La Coruña.— A bordo de la embar­
cación pesquera "Amable Márquez" , 
que había sal ido a las faenas de la 
pesca, y a la a l tura de E l pedr ido , 
dentro de la bahía* coruñesa, ^se ob­
servó la fa l ta ' de l fogonero Benigno 
Mayo, que había embarcado con sus 
compañeros de t r i pu lac ión en este 
puer to. Se supone cayó al mar y pe­
reció ahogado, pues los t rabajos rea­
l izados para encont rar le , no dieron 
resultado .—Cifra. 
NIÑO MUERTO AL SERi PISOTEADO 

POR EL GANADO 
La Coruña.— El n iño de cinco años, 

Juan Antonio Galván Vázquez, veci­
no de una par roqu ia del Ayuntamiento 
de Carra l , que se hallaba con su pa­
dre a i cuidado del ganado, en el 
monte , quiso guarecerse de la l l uv ia , 
para lo que se acostó en la t ie r ra 
y se cubrió con pa ja . Fué pisoteado 
por e l ganado y resul tó con her idas 
tan graves, que fal leció a poco de i n ­
gresar en un sanator io de esta ca­
p i ta l .—Ci f ra . 
SENSIBLES PERDIDAS CAUSADAS 

POR EL TEMPORAL 
VUiagarcía de Arosa.— Continúan re ­

cibiéndose not ic ias de todos ios pue-
¿ios de ia comarca, dando cuenta de 
los daños ocasionados por e l tempo­
ra l en la noche del domingo ú l t i ­
mo. Las pérdidas son graves en los 
diques f lotantes de meji l lones instala­
dos en la r í a . Hay gran número de 
embarcaciones averiadas o dest ru i ­

das por e l v iento, que ha sumido en 
l a miser ia a muchas fami l ias de pes­
cadores, causando grandes quebran­
tos en la indust r ia mar isquera. Los 
daños se c i f r an en muchos mil lones 
de pesetas. 

Las \autoridade3 )se han d i r i g i do 
a los organismos centrales para darles 
cuenta de l a magn i tud de la catás­
t r o fe , sol ic i tando la Intervención del 
Gobierno para m i t i g a r los cuantiosos 
daños.—C//ra, 

UN ACTO DE GAMBERRISMO 
Orense . - c inco jóvenes de esta c iu ­

dad estuvieron a ponfo de despe­
ñarse po r un ter rap lén de diez me­
tros de ai íura y de perecer ahogados 
en el r ío Miño, cuando iban a gran 
velocidad en e i coche de tur ismo del 
d'je uno de ellos Manuel Gi l Sampayo. 
oe 21 años, se había apoderado ia 
noche pasada en una1 ca//e de esía 
cap i t a l , con el propósi to de d ive r t i r ­
se en unión de otros amigos. 

Después de fo rzar ¡a puerta de l au-
tomóvH y de recorrer en é¡ varias 
caües haciendo eses, y de meterse i n ­
cluso en ¡as eras, cuando ¡lagaron 
junto a i puente nuevo, sobre e¡ M i ­
ñ o , ei vehículo fué a estrellarse con-
f r a ' u n ár£>oi, io que evitó que se des­
peñara y cayera a i agua. 

Los cinco ocupantes se dieron a ¡a 
fuga ¡lévándose a uno de ellos, Luis 
Cabezas Muñó, de 24 años, her ido 
de bastante consideración en ¡a ca­
beza. Los otros son : José Rodríguez 
I r ¡ar te , de 19 años; Aqui l ino Louis 
López, de 28, y Car¡os Pérez Moro­
l o , de 2 1 , todos ios cuaies han sido 
deten idos . -C i f ra . ' 

C : UIDADO, lector, no te desorien­
tes. Dame la mano y sigúeme. 
No se trata de ese r. -ipe mági­

co ganador del pecker ni de un atur­
dido adolescente avispado como Jaimi-
tc. Ce " E l Monin" que «ieseo hablarte 
es una montaña verde sobre un solo 
pie , una pirámide floral con la mele­
na como un penacho de cielo peinada 
por los'siete vientes de la Cartuja. 
.¿Nunca te has detenido ante ese álamo 
verde plata, gigantesco de frondosa 
vitalidad en el Paseo de la Quinta? ¿Si o no? Emperador 
de la alameda, orgullo de la ciudad, laberinto de los 
jUgucros y pasmo del turista. En su maravilla vege­
tal ¿e remansan las canciones del Arianzón, del pai­
saje, de las estrellas y de los enamorados. Su cúpu­
l a , bella como las de Bizancio cuajadas de luz y se­
renidad. 

"E l Monin", urt poquito más abajo de donde 1c al­
zan sus raices, tienen su guardia permanente, los la ­
boriosos empleados de la casetas de Arbitrios y un 
rincón filosófico en las tardes dulces, de hombres de 
sosegada madurez que reposan el diario paseo y ami­
gablemente desmigan las cosas sencillas de la ciu­
dad. Algo asi cerno Diogenes Laercio en su corro de 
discípulos. 

La Prensa nos ha alargado la admiración, elogián­
donos una arcaica y prolifera encina en un püeble-
cito extremeño. Retuve la longitud lineal de su cin­
tura. Ocho metros, tntonces, la encina y el álamo 
jugaron en mi cerebro. 

--Quizá le gana " E l Monin"... tres amigos lo he­
mos abrazado una tarde y . . . 

Al dia siguiente, antes de salir de paseo, me eché 
al bolsillo una de esas cintas de medir que tienen las 
señoras en el costurero. Ni pesa ni molesta. Para tal 
operación geométrica sobraban lápiz, papel y el co­
nocimiento de las treinta y dos preposiciones de t u -
clidts. Basta hallar "el redondo", según Blaise Pas­
ca l , antes de conocer la palabra científica, circunfe­
rencia. Qué más da cintura de señora que de árbol. 
Los matemáticos se llamen Comas Sola, Ampére o 
Hamilton, no precisan ia naturaleza para la genia­
lidad de sus cálculos. No asi el poeta, el músico y el 
pintor. Para éstos, " E l Monin", maravilloso ejemplar, 
caudillo de un millón de árboles de nuestro término 
municipal, es el excitante del subconsciente de la 
invención imaginativa. 

El árbol es un hombre que no anda. Aquellos hom­
bres que plantaban un árbol para regocijo y utilidad 
de los venideros nos dejaron la permanencia de su 
generosidad. Les somos deudores de nuestro gozo es­
piritual. 

1 

I Psrlolláo V í l í lSCf l í i j ' l 
cipa! 

¿Cuántos años tiene " E l Monin"? E l índice 
abarca solamente a les mortales que v i e n ^ " ' : 

se van. ¡Dónde encontrar su partida de bauüs 
¿Doscientos años? ¿Cuarenta metros de altura? ismo; 

'Y 
estirada juventud sin injertos vegetales de Sergio Vo! 
recoff! 

Mi caminito adelante. Las Veguülas, la tarde tristo­
na y fresca. Pasa una moto ruidosa, enana, como o 
gasano, con una joven pareja; luego los seminarista11 
de Misiones, después gentes rústicas que van hablan5 
do de las siembras de Cortes y algunos veloces auio¡ 
extranjeros. Centro de media hora pasará e! "Talgcr 
extendiendo su brillante piel de acero por los ribazo-* 
Ya estey sentado frente a la serena corpulencia. u: 
hora mejor y mi soledad más buscada. Me acerco a j * 
piel rugosa del tronco pintado de blanco en la par.3 
que da al circuito turístico. Por la Quinta he cónta * 
hasta cinco magnífiecs hermanos de "E l Monin", ^ 
botánica llama a su familia, silicáceas. E l poeta 'pre 
fiere la Mitología a la Botánica y recuerda las b£!ia 
Heliadas, hijas del Sol convertidas en Alamos. No ten$ 
go tiempo para decirte, lector, por qué. La- Mitología 
t; la anticipación de los sucesos humanos sufridos ^Q,. 
los dieses. 

Con la cintá en mis dedos, loca serpentina azul, me 
decido a mis propósitos. No pasea nadie que entor­
pezca la ejecución aritmética. Molesta tanto el pelma­
zo in-pertinente. Al amigo árbol debió agradarle el con­
tacto de mis manos acariciadoras y amigas y seguré 
mente ptnsó: "Como nos acercamos a las magnas fies-
tar, cidianas me irán a hacer un traje." Y sonrió... ' 

Mi rostro no respondió a su sonrisa esta vez. La con­
trariedad me saltó a la cara y hasta cavilé si la cinta 
sufriría maleficio de hechicería. Habiamcs perdido v 
no cíLia empate en otro campo. La cintura de "El Mo­
nin" matemáticamente es de cinco metros Ochenta y 
circo centímetros. Ha sabido conservar la línea como 
Josefina Baker y Celia Gámez. No olvidemos que "tj 
Mcnín" forma en la linde de un asfalto civilizado. Las 
parejas estivales no han tatuado su corteza con iniciales 
de juegos de cama. Infunde respeto como un patriarca 
levítico. 

in^wiMiiitwiigiiMiiiiwriiMBMiiujiuii],! ^ m ^ . 
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Madr id . (Cróni­
ca de "Tachín", 
para DIARIO D E 
.BURGCS.l 

En el hQtclazo 
de La Castellana 
-se hablan r.esierva-
ido Ti at) i tac iones a 
nombro de don Jo­
sé Ferrcr. y seño­
r a , procedentes de 
Amer ica . Expecta­
c i ón , pues el ac­
tor puer torr ique­

ño se h izo famoso con su in igualable 
interpretación del " cha t i l l o " Cyrano, 
su fama ha l lcgádo a ja universal idad 
plena tras de su película "Mou l i n 
Rouge" , que aún colea .por varias sa­
las madri leñas. Reporteros afilando 
lápices, fotógrafos preparando " f l a ­
shes", miles de personas aquejadas de 
c incmat i t i s , ia enfermedad del s ig lo , 
dispuestas a comprobar s i , e fect iva­
mente, es par tkror t is imo o in terpretó 
la película andando sobre las rodil las. 

Pues b ien ; todo ha quedado en la 
no menos famosa agua de borra jas, 
pues quien ha l legado a Madr id y al 
citado fonducho ha sido 'el indust r ia l 
cubano de los mismos nombres y ape-
.Midos, el cua l , con su señora, se dis­
pone a pasar en Sevilla los días ya 
próximos de la Semana Santa. Sabrán 
excusar el desencanto de los admi ra ­
dores del ya célebre actor que ha ser­
vido para medir la cul tura de las gen­
tes, d iv idiendo a éstas en dos g r u ­
pos: los que sabían qu ién era Toulous-
se - Lautrec antes de ver la película 
concerniente a su vida, y l.os que no 
lo sabían. 

LIO 

Ha llegado a Madr id , procedente de 
Barcelona, don Ricardo Cabot, secre­
tario que fué durante tantos años de 
la Real Federación Española de Fút­
bol. Ei rumor le señala como la per­
sona elegida po r ésta para desenre­

dar lo de Kubala, a cuyo fin saldrá 
con dirección a París dentro de unosl 
días para, en representación del al to 
organismo, resolver definit ivamiente el 
enojoso y complejo caso. 

TURISTAS 

ABOGADO 

También han ar r ibado a la capi ta l 
dé España Josefina y Montserrat . Vie­
nen de Cataluña, natura lmente, y con­
cretamente de Sabadeil. Hic ieron su 
equipaje, se as imi laron 3.500 pesetas 
y al l legar a la estación de Atocha 
s iguieron en u n ' t a x i por el paseo del 
Prado y aquí estando pasando unos 
días fel ices, pese al f r ío imponente 
que la p r imavera nos está deparando. 
Pero lo malo es que, como M a r g a r i ­
ta Debayle, venían .sin permiso del 
papá, por lo que sus respectivas ma­
dres, engrosando las fuerzas pol icía­
cas, las están buscando por todo Ma­
d r i d , diesde la puer ta de Toledo has­
ta Tetuán de las Vic tor ias; desde el 
puente de los Franccsies, hasta la ne­
crópol is del Este. Se espera que antes 
(ic veint icuatro íioras regresen a Sa-
badel l , tras esta breve estancia enUe 
nosotros. 

PUNTOS 

La Dirección General de Trabajo ha 
dado a ja publ ic idad una resolución 
con arreglo a la cual desde p r imero 
del presente mes deberán hacerse efec­
t ivo el plus famir iar por losí ascen­
dientes y hermanos del t rabajador i n ­
cluidos en el apartado C) del a r t í cu­
lo 48 do ia orden de 29 de Marzo de 
I946 , aunque aquellos d is f ru tgn pen­
siones de cualquier cuantía y na tu­
ra leza , ' s iempre que se den 13$ demás 
circunstancias que en el p rop io p re ­
cepto se establecen. 

A tal efecto las empresas recti f ica­
rán el cálculo en 'Ci valor del punto 
pn.ra que el mismo tenga efect iv idad, 
ya rectif icado, desde la focha p r ime­
ramente c i tada, cualquiera que sea el 
período de valoración del punto, que 
tenga adoptado. | 

El letrado cslmlounidonso y magis­
trado que fué <lei Tr ibunal Supremo 
del Estado de Nueva York , actualmen­
te en Madr i d , señor P.roskaner, ha de­
clarado que el plei to mayor do su v i ­
da, profesional,, entre el Gobierno y 
varias .compañías petrol í feras, l o ,pe r ­
d ió porque los magistrados d ieron 'la 
razón- ai cont rar io . 

EXCEPCION 

Los vecinos de una casa de l a ca­
lle Blasco cíe Caray están muy esca-
tttádos porque no les cobran la renta 
desde hace cuatro años. Felici tamos 
efusivamente a tales .afortunados i n ­
qu i l inos, fe l ic i tac ión que hacemos ex­
tensiva a los prop ie tar ios , como es na­
tura l . 

« A U T O I B E R I C O » 
PLAZA DE PRIM, 16. TELEFONO 2133 

El Caudillo recibe 
a una comisión 
de la Junta del 
Centenario de San 

Vicente Ferrer 

M M m illitar y el 
Su Uocis el lele del 

Madr id .—Su Excelencia el Jefe del 
Estado y Generalísimo de los Ejérci­
tos, recibió en su palacip de El Par­
do la siguiente audiencife fnüilár: 

Don Domingo Gonzálcz-Ajler y Ace­
b a l , v icealmirante; don Celeslino 
Aranguren Bourgon, general de brw 
br igada de Infanter ía; don Luis 
Cuenca y Fernández de Tóro, audi­
tor general Cn reserva; don José Ma­
r ía García F re i ré , coatralmirante; 
don Antonio Rey Sánchez, general do 
b r i g a d ^ de Ar t i l l e r ía ; don Andrés Ga­
lán Armar io , capitán de navio; don 
Carlos Taboada Señaros, coronel de 
Ar t i l ler ía y don Alfredo Mcdiavilla Ga­
r r i d o , coronel de Caballería. 

En audiencia c i v i l , recibió el Cau­
d i l l o : Comisión de la Junta organi­
zadora de los actos .conmemorativos 
del centenario de San Vicente í'errcr, 
integrada por el capitán general de 
la tercera región m i l i t a r , arzobispo 
de Valencia, gobernador civil de la 
p rov inc ia , alcalde y padre provincial 
de la Orden de Predicadores; comi­
sión de la agrupación de fabricaniw 
de cemento de España, presidida por 
don Eugenio Calderón Montero Rios, 
comisión dé la Junta de Gobierno de 
la Universidacl de Salamanca, presi­
d ida por el rector don Antonio To-
va r Llórente; doña Concepción Sán­
chez, v iuda de Bar r io Delgado, te­
niente de nav io; monseñor Anglcs, di­
rector de l ' I ns t i t u to Ponti f ic io de Mu-
sica Sacra, en Roma, del Instituto 
Nacional de Musicología; don rd i ' 
pe Bert rán Guell; don Octavio Alon­
so de Celís pr imer teniente ^.alcal ' 
de del Ayuntamionlo do Madrid} tion 
Juan Fernández Célaya,. ingeniero•(lí 
Minas; don Antonio Foután, direcier 
gerente de "La Actualidad Espa''0' 
l a " y D. Manuel 'Ponolla de Silva, co­
rresponsal de Prensa Española cn 
Ext ran jero .—Ci f ra . 

Católico: La salvación del 
alma es el principal nes 
ció de tu vida. Dedícale u^. 
dias, asistiendo a los 
cíos Espirituales parroquw 
Ies. 
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C A M I O N E S D E 4 T O N E L A D A S 

C o n m o t o r D I E S E L , t i p o T . 

Construcción autorizada por el Ministerio de industria 
a'esta empresa por un número de mil unidades anuales 

C A R A C T E R I S T I C A S P R I N C I P A L E S 
Motor Diesel de 4 tiempos 

y 70 HP. oí freno {22,9 HP. fiscales 
a 2.000 r. p. m.) 

4 cilindros de 110 mm. de diámetro y 
130 mm. de carrera. 

Bomba de inyección BOSCH 
5 velocidades adelante 
1 velocidad marcha atrás 
Freno auxiliar de mano 
Carga útil, 4 toneladas 

S o c i e d a d E s p a ñ o l a d e C o n s t r u c c i o n e s 

B A B C O C K & W I L C O X 

BILBAO-HADRIO 
BARCELONA 

SEVILLA-LISBOA 
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